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7 DE SETEMBRO 
Como em todos os quadrantes da Patrio,, 

a Paralisa, amanha, estar-a festejando a 
grande dota nocional brasilei,'a. Não ha, em 
toda a vastidão continental do territorio 
brasileiro. uma so cidade que rido esteja co-
memorando a passagem de mais esse aniver-
sario de nossa Independéncui. 

Pobres e ricos, militares e civis, gover. 
nistas e oprjsicionistas, homens, mulheres 
criançaa, todos conduzindo no coração a 
mesma flama de amor ao BrasiL Todos se 
curvando diante do sjrnbolo nacional, na 
mais sagrada das nossas comunhoes de ci-
viam o. 

Sem duvida alguma, num Pais tão gran-
de, grandes, tam bem, são os problemas cole-
tiros, sobretudo, na grave conjuntura que o 
mundo atrai-essa, .4os problemas internos se 
somam as repercussões da conjuntura inter-
nacional. 

Algumas rases pessimistas, aqui e ali, 
chegam quase a dcsercr do futuro de grande-
za que nos está reservado. Mas nenhum povo 
se fez grande com lamentações e derrotismo. 

O povo brasileiro não e derrotista. Essas 
vozes se perdem no ar, pois não encontram 
eco no coração e no espirito doa patriotas. 

Ao gerações que nos antecederam tom-
bem se defrontaram com dificuldades e oba-
tacu los. Tambem enfrentaram penosos .50-

crificios. E nem por isso o Braail deixou de 
crescer, de se afirmar, contornando, supe-
rando, vencendo, ultrapassando todas as 
barreiras que se antepunham a sua escala. 
da. 

£ trabalhando, é construindo, e produ-
zindo, é criando, e fazendo, que cada um faa'si 
o sua parte na obra de soergu Imento da rida 
nacional. E esta sera, sem duvida, a melhor 
forma de comemoração da lndependéncia do 
Brasil. 

Lté-ae um balanço real, criterioso, dc 
que se tem feito no Brasil, de 1964 para ca. 
Faça-se o confronto com o trabalho das ge-
rações anteriores. O colejo revelara que as 
atuais gerações realizam uma obra gigan-
tesca, que não [iça a sombra de nenhum pe-
nodo precedente. Isso, em qualquer aetor de 
atividades, na agricultura, na industrializa-
ção, na educação, na saude, na urbanização. 

E atente-separa o fato de que o desafio 
atual e muito mais amplo e mais profundo, 
envolvendo uma população muitas vezes su-
perior e que se multiplica a cada dia. Os 
problemas sociais crescem em ritmo acele. 
rado, em proporções geométricas. 

lia que se levar em conta que, paralela. 
mente a esse esforço, o Pais teve de se empe-
nhar lambem num projeto de reconstrução 
de sua vida polilica, para conter a onda de 
anarquia e subversão dos que pretendiam 
impor um regime que mao se identificava 
com o pensamento e com a vocação democrá-
tira e cristã do nosso povo. 

Neste 7 de setembro, vivemos jã o clima 
de plena abertura polit iça, de reconstrução 
democrática. 

O povo está convocado para eleições li-
vres e democráticas, a exercer o voto direto 
na escolha de seus governadores e prefeitos e 
de seus representantes ao Congresso .'.'acio. 
na!, as Assembléias Legislativas e Cámaras 
Municipais. 

Todas as crises serão vencidas. O Brasil 
não vai sossobrar, nem parar. .unca soa-
sobrou, nem parou. Ao contrario, e, cada vez 
mais, uma esperança do mundo. 

Se o mundo acredita no Brasil, só mes-
mo um brasileiro esquecido de sua condição, 
ou a serviço de outras causas, poderia duvi. 
dar de sua viabilidade e do seu futuro. 
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vau Rodooisri. - loa. la', 1,-otto. St.oiiel Pe-
deu. 

Z O Lvi? ,'l O, O ' OtOi'S'Ofl 

: duremosa 
- apa1asrau...o5...'s' laca' 

anTas ,'o'51I11,CT. tt'en.a dog 
na, do qo.lTfIcatis.' Tnan aqui mui 

o bem emnrecads pma estTemAe o 
- sal de h,,nn augun"n oe novos 
o, rpos par, a1 letras paraibanir.. 

- irgin, ent, .le rsental,da,len 
.00,-rI a, parta literatura ii, elites 
o. 0..'*?t' praticada nem preten - 
"-o' e',tdist,css sete cornpromls'cn 

esquemas e modiSmos, NOr, 

à a,' grato de certos ,er,'oes ,ste-
lei da,'. eoolonie.dos e pedantes 

Tendo sovode nesse soundodo. 
(cresce e aInda deaconheo,do 
troando essa ourea rnhdade tão 
if.ie'n, e tão aoet%, a este nc 
e- o-ao de cosvençàen oprensioto. 
ia md,', naturalmente. ous ingua-
cor' deniniboda Ze Caoaicani, e 

ei Interprete deste meto cdi' 

que (iOO'io v'ado nos g'rs'tãen 
- loterior, 'em entradas esem co- 

c, to ..s.ca"es e por isSo' mesmo, de 
o—a e-uns, que encanta e ou,. 
roorotoje 

Apesar de 	(-'oh, ha multO 

e. 050em miv Catop:ns Grande 
que segundo suas obeero'aciies a 
te-reto do nosciano da :mprenss. 
r.z (-a crise na ,sdiat.na tintil 

H. afirmava ncompetàaeia 
vvrr'sliz.da neste pais para sape- 

5 as dofloudaden inciuois'e 
5.001 ol:tOC.. psiu es!e peisual 

r. es'a aco.rursndo a ser questoo-
n..s' pIso s-omesme uma elite bis. 
lo-o red..eida tens acesa' aos nu-
TI'T", e rsnitec.tnentst. cientilicn. 
5. rI armo, quer micro ou marro. 

No ,  os. se hasia da parte do 
...o,y'r critico alguma outra isten-
ç. rsur.,festa em atacar direta-
os --'era emprssa,-oon do retor tia- 

s ame,: d:sprs:ção de remos. 
aeverminad,s aspecto. que por 

e:: santo aieda permaineuern oba- 
e ouj, ema de at u.ção da im. 

- rIo-a aiada não cossegue pene- 

E.a airgava por outro lado. 
e'— 's'ermce aparentemente inc 
6 e gratuito o: presidente do 
SodascmeTmr,flstobam em Fia-
çà e Teceagers em descobrir 'a-
c,5005t'en 5, im&,io d'os spera. 
cm quando des',a estar bu.cands 
a tr,sist,s a, para se chegn ao 5-
ovo. dc. fatsrm que estás eerasido 
- oroosoprego rvac.ç.- dos funciorii. 

Zé imortal 
.0-70 Co, ,ocnr Ii rs.ur poro o,OI, 

l'irosed'ar'nmeflte aprereoti cri 
oo,lunS de ,wnal .15 sairei peins 

renas de Bonito de Sanrn 1°c e HN 

andei pelo. rosavolen ole tqandsrra 

Cabaças e (hahoeâ,'. e possuo tente 
munhaç que os itt.', de .l,,jo de 

Asaí que arrepiam ,o estrela e orce. 
botam nnooes ole ,a17'es urhsn,mI 

ri.' ti.' nos-cOrtes quisto' as.'raçfn't 
p:edooa' qoe ele reza nas novenas 
em autor ds ,rçem Não lis mali' 

na na .oscu51'nm de nosso matuto: 

ha es asA,' espintuosa de suo serve. 
destampundo-ne com naturalidade 
em momentos e n,tuaçàes que soli-
citem. a prosa de chiste E. entOo. 
usa as polasrss que sabe, sem 
pelas e nem cahrrstos. 

Pois são es.nes ditos que estão 
em mais de clivo livros de Ze Ca-
vakasti. em ed,çf*s sucesuis e_' que 
bem demonstram a grande aceita-
ção de publico. acluorve do estran-

geiro pois o nea.nO pícaro matuto. 

agora itnor,al, Ø  recebeu pedido de 

livros ate da Biblioteca do Coo-

cresuo dos Estados l,'n,dos. ido lei- 

Firmo Justino 

coe o uocr as q.mest'°es em defesa 
o:. viu bal hud,'oes esse eetpresano 
esrrezu500. d,scordass da funda. 
ção do Puodo do. Trabalhadores, 
ao.s,m o',noo são concordava que os 
empreuarion tiveioem seu partido 
os ml!itares odeIes moo que todos 
participassem da soda nacional e 
do debate sobre os problemas de 
forma objetos a. principalmente 
atrases de uma imprensa livre 
sem pressões de qualquer sature-
s., quer politica ou econãmica. 

Ha algum escoes o presidente 
do grupo Votorantis. sr  Antonio 
Hermk,o de Morais Filho. denun-
eia. a que os empresaoior flora ou-
nçadrn erro esta crise ec da onomia 
eram os mesmo. que em 64. ha-
viam financ:ado atividades politi-
coo licitas e antipopulares. Um 
desabafo surpreendente. par. 
quem detém nu mâr, um poder 
imenso de partieipaçãc na sida 
evonàmica do pau e diretamente 
ligado aos poderes dsmnantes. 

Transportando enue posiciona-
mento local bade se convir que ce 
empeesáeios querem mudanças. 
Mas mudanças pseciais na parti-
pacto poUsios politicaite,butaria 
com meios arrocho, redução das 
henesaes as multinocronais o ou-
tra' ootmiderações menos votados 
Mudanças rodica,s enborvasso es. 
tàs dencoetadau 

Paulo Santos 

e na viLa ,iur se solto 

ar, O i5t tirem, tesos busca de 
n'tonto' l'arr as i',ii'.iir niosple'. OCO' 

es pns urani uns n,isi, til'o de lote 

rotura cento ile srt,ficialisston 

1° erri, que muiti's ainda tios 
cem o sana a titrntus Iterarios po 
pulares 'referindo limo litrrat ora 
sisiida. cheia dc signtns e .,nolug' 
mnse outras n'rios que nfnstam 

ohm literurio de suasfontes Mas 
de se, em quando. cesto agora o 
demonotnsu a escolha de un, divitl' 
podar doo fatos literanis çopulorna. 

afirmo.se  unto outro senv,liilt,lude 

mn,s atinado cosi overdodeir,'sen 
tido da arte, que não pude estar 

distante di' povo 
E,,, esta sens,btlidode. assim 

comprotsettda comi os fontes iofeta. 
lares da literatura (e no qual se 
prole enaergur a mOo levantada de 
neo presidente Moas, Pereira, ore. 
novodorl que se al'irmuu esta se-
mana na Academia Paraibana de 
Letras, e que troa tio seu bolo Oro-
conhecimento de Zh ('uvolunti 
como artista lisorano, e que vem a 
ser um gesto realmente auspicioso 

de renovsçiO e reluvenesoimeota 
do instituição. no sentido de me-
lhor acolhido a literoturo de ralees 
ço'pulurc. 

Eo.sa ndeoosão, segusdoo em-
presurlo eotõ como aquela piada 
dc (ai do Rego que durante roto-
siastica enpisiçào. disse 'sim mas 
não cheguei, cheguei mas num 
vim", soque um gaiato respondeu 
00 plardia. 'Vai cor ficou no Cu-
ja' Os empresarios não sabem 
enatamente a propouto deque de-
verão vir e chegar Vão ficar pelo 
meio do caminho, atropelados polo 
nivel de eonscient,aaçào popular. 

Sebo ou não crise, sã um apro 
fundamento nau verdadeiros ra-
cães alegadas pelos empresanos 
poderão justificar o sacriflcio de 
centenas ou milhares de empregos, 
se e que puderA haver luutificatioo 
puro quen tsaholhadõr 5010 sacrifi-
cado em nome do lucro das empre-
sas. O aspecto é profundamente 
sigssificatrvo, senão o mais signifi- 

De sunto arrocho - salarial e 
de oportunidades - o operdeio, 
mais cedo ou mais tarde, reconhe-
cer, que ele e. de foto, o fator pre-
ponderante nu 000tiooação do que 
comumonre se chama de desenvol-
simento e progresso Ndo os con-

chavos de Interesse limitado atual-

messe predom,nands nos decisões 

i,colit,cas e ecm,nbmice, Grandes, 

,ocdios e pequenos empresdrton 
muI, conscientes percebem isso. 

omminona, enq000toocootingen. 

iv maior liurcoe querer conti000r  

•Do Leitor 

Sr b ilIar 

'ii si nis de leis anus eck 

pr.icioritd" nu ,strOr ali prefe li 

,r,usro (-'rouco e tIos dirigentes 

Sitclpii o ,,rtteittc tlece.ssitlnde 
j 

OI'llOOt algutOon lilols,idns 'lar, 
n,udns no ruim ,,nde n,,,n, 51' 

amPlIo llulf.'. eni .lsgoar,l,o '- e 

pos deaenits de Iroracos onistrtt 

nclo. seis sem, hilst resultisdo 5 

litmltatil nesi im dato levam,0 

conhec,ento da.- duos sdeq 5 ,,' m  

traçees.l'refeit oro muniCip a l 
Sneso, asso listo nmmtt mosis doi, 

nomes dc to,,radiiren deito ar, r05  
No entssti' nlmvsas lutos (mira m  
frutiferos. sã,' recebemos, ar4 0 , 
lsmmrmos destes dois 'leRão, , 

qime a lonfim praro seria OProsr s1 , 
do umu soluçdo taro soava rIi 

Ci,mo disse onieni,mr000ntr, 

mis cetso de tal fomllius. SiOiIu 

delas com veiculos, sei,, c , lndi 

dc trafegar normalmente, ri,ni ia, 

tos buraco. ('a'., silo 'clii l"s.siie 

calçar, Isolo mom,I,s gllstaoio q, 

fosse feita a terraplensgem,i nu J, 

cal A rua e curta 

As liimpada.s queimadas, q 

também me eden, vAI, ootsc groir' 

problema que enfrentamos dluria.' 

mente ComI, muitos Ilvens rq 

dom a noite, em ommlogio dlslusi, 

do nosso bairrri, pediriam,,5 quca' 

d,reção da Suelfsa que prIordo 5  
c,ussc a sulmst ii ulçãi, dos que csIái. 
inutilizadas pois sirmoste usum ir 

ris pomssisel evitar o prosesço ,Ir 

ladrões 

A rua ('ormell lluft,, tiro o.. 

lado da Esc,,lu 'l'ectica I°edorul da 

Porailmo, em luguuriloe o polrs,rl,n, 

moo que este o,incoit,od,, i"rnol 

oempse cmi luiando oro ouvi 

sObro poro ajudar a liIllii luç,b. do 

todo mi Es, aol, c em oot,cc,al Ir 

Jodo Peos,Ia, rou,lv, escrever OitO 

carta, senhor editor, pura lhe pe. 

dir, em n,mme d,,s nt,iradores meu ,  

vizmnh,,s. fozesdo um apelo a 

prefeito mu010ilmal 00,1 ditetilrIrr 

a,dente si, sentmds dc enemlntraron 

uma rapida oloçdo para a Oriõrin 

Se sOm, loeml,s atendidl,s. v,,!' 

taremos o pedir estas siesmous 011,-

s0s pmrrqiic Olas sã,, inevitocoil alI 

conforto, das 01-asa familias. 

'use Poiso 1_eito 

Ruo f'arim,ol,Im IfoIlim. IS 

.1 og ua ri l,c 

Hcí crise mesmo? Qual? 
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NOTAS POLÍTICAS 
Ile fio Zpojd,p 

João só disputa a Câmara 
se Mariz for o candidato 

HERDEIRO POLÍTICO 
1r,, l ima ,rortrdi',tforoz ler nitloe.scolhidrr herdei,., polítIco de 

J,aIO,'to'rrpioo l r,or' como tirar um bilhete de lutina ou casar om 

,rmn 'rido rira, nirido orna e bonita e —o filhos 

(od. que I'opor Nor! holo,rum presente desse no iopoto de Wit' 

rI ar, ooto fez de Marra prefeito de Souoa, secretdrio de K,tadi,. 
deputado lidera!, e. agora, pela segunda cez, candidatou gorcrnodo,r 
do Eolndo 

tt'il.,on ttraga tini de plantar, colher, bolor o coando no fogo. 
;,reparar o prol o e com ir com soas próprias mdo, Morro. nãosol 
,o'ntar'oe d mesa pol' tem quem lhe foro tudo, at ii levar-lhe ofargo 

boca 

Ser herdeiro político de um grande político, como, Jodo Agri,,ino, 
nicliorr do que c0000 queijo com rapadura 

Com a 'treno, ,tgripiao odo se 000i bem. A A reona achou gui'. r'm 

poVoes. onda enrole cisc direito hrrrdildrio 1000 de hereança e de her. 

dn'iro foro Id poro a -  propriedades do, oertdoc 

Por isso. Agripino mandou a A reina plantar batata E agarrou-se 

r,,niii PMllll. pois o hiMI)fl. na Paraíba, linha perdida o chefe,  Ruy 
(anteiro. e cotara nem ehi'f e Tinha um prcoidesntr'. botando sentido, 

no caos, mao, sido sim chieie, pelo menos um chefe como Euy ('ornei. 

ro 

Agripino pensou Id com ao seu, boiniev . Viro me arranjar coim o 
liMO/li cl ,h rena nodo muito rrbcldr e ooluntar,oïu Não obedece 
mais do minhuo orden.n. E no PA1D,h eotd faltando um homem de pul- 

Frio toroequrda O PMLIR caiu de quatro em sua arapuca 

rtondu há o,, P?nfl)B uma meia dázia de rebeldeo Mao Agri pino 
não ii', mprcoonooa com eles Humberto Lucena monts'm o crrntrolc 

da maioria E Humberto faz o que Ageipino mandar 

£ pra votar em Mariz' No herdeiro do chefe' 
l) fiA/Oh  rota, 

Na ,t'a'na odo existe cone direito hereditário, moo, no PMDB. 
oio o,ndo ete 1)eodr on tem poo do relho PSI) 

1000 acontece em caos oem dona 

AGRIPtNO FOI CONTRA 

Enaraçodo: quando o P1100, no 
tempo do alho los O. nula par em 'ato' 

iii. Cara oiiraiioharpditueio(ttucque-
elegia o limão. Jaioduhv. 050penna. 

dar). Agripino fui coata. 
lomba ieuac.odid.tapa da j.n. 

duhm dluasdo nua em 'atinjo. não ia-
matosas mci diacho hecadlmaaio • ali. 

O irmão di Ruc foi dearoi.da. 

tola, iooprteoan'ae o. VapOr.. 
,Ogriaino impoua ao t'Mt)tt o ducha he-

rantiiírio que .aie. oombaiema. 

O p,obtii,i. 
11,11 

oaanuat. npoOa, 
/lgdpino ponobnnio o dhiaito hriadliá' 

rio doa suipOn'.., da rii,ioltiu Carneiro. 

Para • faoiitia Caanalro. arar di' 

,aitaa anis abana coodenon,at. SI... 

pa,.. faroltlo de .%priPiflo. alio, Mui. 

ia ao cosieailo. a um dianiiO sagrado. 

.audaont dcrn ocrunnoa. 

,sihvlt'i'l'tEi llt'llEI,l'l'Á tio 

itr,lr. 0,51,, ,,r.rodrr  ,ts ul,, mI abro' 

aia iariloroO. oioi'O,,r,i dio,00ilOroi 
Moo .5,n,o,ioro pii,i laioodo una 

ii i'titlOti ir. mono' drrt'Stl. 00,0,. 

ohui' itrOoio ,, 	ria, eia. olin,toino, 

F. o t'NtIOti. hrn,,idrnisOa. di 

rara l,ro,nr, ria, ho.ia. a Amimo, . ,roi,lr 

F'EtItlAllLItiA PAttTIt,/otttA 

Nas onio.itdia. bola. p aa.I000: para 

o 'lo. abaiiura tiorpdinnima. para o 
l'Mlilt, tnn'hudaia partidáuiia. 

iluai dia,r: nec,, .c,ndldaiuia 

do he,diiro di íntnriptno. • torneira 

O aberta. na. pai. um. casdidaivaa 

paiildtoal, da rMtMl. • ioanplr. canto 

taoh.da. 

Amuam, mandou ttunnbaaia (a. 
alisa a ttuootipria faahaa. 

i)ineaidsnio lutos t'igoeimito ntoo 
picaras nou000ucue.00 sono a t't,lIitt da 

ti.r,tba. t..aitannboeinurade0000'rtoul' 

cá.par., 'MItO da t'.idb,, ato,, 

rum, 	ia, utop n'ar. o I't,ltttt da 

I'ai.hhi. 'genial, um. abnmiui., • he. 

l t':u laco ,  api Aiiri,iino (soer a.o 

som nus i'.rflelio a. abrIl. da 

I'Mlitn. -'inala uni, pilota. 

til riilotil'ioi b'ot 
SE Oi'oi;oti 

ia ,, 	trair ,  AriOrirr'"'' 
til n'cri. t t,,,oheai,, l.,roasa nor 	airaa ,00 

Aoi , tri, , r , a Macmac,, tIrita.. 

ior.rirt ao, ii,.onr 

iii' 	
II!""" 

 

ano til aoji 

ir,,,,,. 0-ti',,, I'httiti .00 	 ia isa, 

z, Aao,i,ri,r..Yatrioi 
N 	 ri,,, M,rri 

orlo ,i', tor,,-',,a,r, tia ai,, t,a ido 

'bit lii 	Oi,rira ar, a 

150, rr ri O Ir, a" j 00 O' 

t,aola,,,,o,0,n, Maa,iór , i ,,irosliois, oo 

a ti itaOin  

nbo,r,Ouor,i'r imbuia 'o. 

A ,r,robmoi o-n000br'i,,ioi,o 

lrole'rint olcta.i,itn.rlmlroobrrl 
aiim Moro, o,. 1',,.vm,nr,,l,, h',.',,'i. 	 '.1..' 

cItaria ehrguir,,m on tuol (rr.50o ri., ,' , 	is,,nol 

mioiniocl ar pena-ar qrlr mn i 'nnnliolao'rro oh' 

Marmo ai'u , r vrnha a rrrn.l,erm , sia,, , rIm 

t'M 111h A rcrrn,Aor di dIa L',iria 100.0 Ir' 

mnriogo,i , nirir C, oi dnoi alio!., r ,iro'tsol.. o, 

líll,,oO rci,o,ãrr. cm ag,ot.i 
A níirro,nç,bom Pão, ,nmn,si ao .1.1'' Alce 

tio ,  uo.vn,ncrslar notem mi rcvl,o,, e,,i0'5, 

00 imi rcolOIl'fll'ia di, sr 1H01', \Iao,i '#ori.. 

O mcsm a 5 00lst ala prlii tlapubedo Anos,', 

Moa, 

Imola gool,.oa romana co ao no, dmsioot''o 

rim,, 0,0,,', ili, P1101 poro apoiarn,i,ondrd.a 

touu dc Mumim. Agripmaiim pe,,,, Um poro,' 

a. Ol,rmsoa opa iam muitii'o am,gmis 

tO)S, ''lioruolaa naocs tu, lidar de lidair, 

mor sim liotrr sIm po,v' A ,soo sa dava a vi 

tórin da ARENA a', mau t',oivpanr,. 'a,lm, 

taihoi a mcn',r rAPou dor qIiaao. p1001 Oiro, 

do cicntor,od,, li, 'liS. itin'" estalam 
,nsat ,sfait,o. o1uiini.,o não, acreditam ,sa,o 

no siitmms, Enrss aro m IrAn amogro mEran 

qrir cstiloon,r P1101. o começar msalo pai Ar, 

cundumhatn, daquela partodrr qmam 1.01 mio 

mlpimoor, ramo, f,o mca ala,ni,r ,, dapuiod" 

F'ranciocrr l'arr,rmo. go, limam liihisganrr, 

do indootr,al Vairiu, Purga'. Ar'rcdlt , , que 

ntiov,,aairai'loio. mas acuad,to que alrar. 

rei volrm dos mao cla,toren" 

lIiread,, goa o l'araiho u' um doo Es' 

nados moio prrhoo,a,ados da Fcdaraçln.. ai. 

scgarsri que ,c 1,onlc lmidmr uma alroçdor 
no dl, im,, olivcuro, do, alt moo co, mia, , , 

"Eu 01 ,,  aspiro scro eandool som, a dcpaoa. 

do federal moo ''mm .od,',roopmrriaprrm.an' 

tara l'orsib,a. e'rq , rc acho, qui'rr \r,rd rota 

'.0 .com rom,qr,oso o dur,noma o tampoo na, 

000 rr l'ongrvonn' ave ,, toda ,  olac,s,,r,o 

Ndo isiia sentido oi a  soniloz, presença 

Prmvlsumio brotar as, g'alv' para imcon 

qaiuiar es,or podia deotvrler,,. lsoirqoa 005. 

ao lei clmil,,csl qualouucr nle,n,,u da ser da. 

cidnda pelo Coisçrc000, rim" agora moia. 
mio, vand,o ser eoo,nnaola rI', Po,dcr Eoaca. 

tivo. FolIa o.' ('ongicsoo gcote ibm proles. 

te contra nos', a nj,, armite o dnrmioi,i do 

Plaaalno", 
"Eu não direi qae io.menta ao e M. 

no somem os lidcreo do PP O para,bani. 

poda acabai ibm são ao malscalora005latn' 
bar l,daranças. m,o, lidar e aqoala qaa 

salte rirmand,nr, moa saio, uni,, maasagrm. 

Um mml udaooto pondo' ocr osn une, desdp 

quc mlc tenha um,, oom,'000rrdOrin. E c',nl'ions a 

salmo 0 srcoidcntc um b'li, ,lcpotado' 1 

osemuo ,rncud, i sino ioolimics ,,c artola. dmo 

rural,, o herdam, da Riu l'aronc,nr 

F'C'tCT,til)O 

(',om mlnçdo d o'anol,daioua da Cplosi 

Foirmadorao Seoad., ira l'arv'isiO di ,  Esta 

dl , . AgripmO,n r m',,omtono. o,, mui sllcnti-riuc 

('elo,,, ir ,,,, 15m10, paro aulr,'i rol.'ss,.oi're' 

vem tomar 
li ,i,.irrmo,nml. I'ir,0,loi, 0',mri - ir,lm'.sc',trie 

,iuc,,l,,,r 1 irmrbc,'lo'm r r'o'u, rI,, ml,,,. 

oro m',r,ol,mr ,ioi,h,'n'tim 

li,,, lriaoomlo' mi ,'o,'.nilo,o dns 

c,inihm,boi,o ioi'lino elcnOiirms. rcurc ii',,, ria as- 

mtnhtmt,,iiirltnsn'li',çi'nes. 

''mis ,,t,tJ,rrl O,irimns, lo, 	 lolr, iii,, ira 1 

p,,r o uo,suthrosinlslcr,'ctvh,o mio mIei 
o,bc iao ,,eato,idor. a'ioid,Ia e utro'lc,00 lOa,, 

oi,.,o ,jO,nimio ia anis ir ri na o legc'ninh,n e 

i.leiçiro' mIe gor'i'rtnmobm'r - 

5.1 ai, negatimir' tI,', O,'an'too,,s 

OtiO'O l' Ii 	i'o,',ri lo,.,'' 1 '000b'''°''' 

il, , o i,.nIm'irris o' coli,olmi,imo. vs'rçalI,.aes De 

munI., tiro' mm eieus'iirIi',o, do,. Ooiti,iO tut',l,' 

	

l,o,l,, mr'ort' , 	l',oulumn't,o, ho 
rntomrn'o ola'guitia'ao ,'sntitim oi atilrmeitria dor 

'tio, cicis'doi e ,,rm,ito,morri 	 gantnn-oe 

o ri' ,nliraçdmi 

tino r 'on,l'rn'ios, tmmrllo ,,,mmmi,m 'trio n', priva (a 

,lo,i.sio'/t'o. esgota r 0.tiillli't,O,,mi't,Oe o 
il,,o,iini,hltluit,maOiii'Oto.0 u,imlcarr 

(is rii'ro, b,ioili'rin,m,s. ln,ali.rrlmi o,. alma', 
OnOi mimam, t ,irnI,,Imoit,', ilios, Frio,,,,  Silos. 

li mlt'tir,l ,tdn 	 iiormribano 	mune  

orlo ml morri,' ntao' ia'Iii s,o'nbo,a ra'omteollo daaaua 

Apesar da ernon'  

"100 mIn'oamhv. 	\aq.,e',, 

a', ata'lar par.'n eia ,ngieusar n.m p'irriva. 

cn!randi, pai'. E.sadi. da Par,miha $05 a 

mim nA'. nmpoorid '.paroodm moa m,'qOae ele 

porda n'o ar' ,ol,or liepo ali o.c d,.az que 

ia amima o'. 151150 l'o,ri .on,,,, a ri, soara 

vand,d,nm.o o,. "n'a-aol" 'ri a , . 1 ,r.'.crn.. dir 

Es,asioi. a pr"ols"sO ol,, 'MIlO 

1 a, rato ,,' ar pr0,aa'.ru aotrar ao cr.fltr 

dado para as.rrooii a roupermarandinn'sa 'la 

SI l'IE\F, au ao, urra '. i,s,n 'ir , . saio 

Agu,li,n' , rn.tn'nila.o rapid'' a mia,'. ,,  

Niii, ,e,en .ohn,r.,u. a ningueni a nrn. 

ruem I'r,rmant'. 5,i'm acim'unei nenhum 

cama', o'' nd,verr,, Frntarai 
bIt N \,\ RENA 

rnmrav,omsoprmp,n'i 00cm 

tora q 00' o" i,,o rro ,,  Ca'icl., Rranc,.,, Pra' 

vmilanma si,, lCepul'ir a pediu'' se,, ampa 

nhr, o'. uantid,.da nomE, , ' oenati.,r R, i o, 

Co,natrr, pana as 1 leira, tI,, ,°rtIlS\ ('a.-

titio não, q;nra,a goa ."aCtjtmfl' - t' a,,, vand, 

daI" aias iam, da l'arniha is- peca , ..a 

au da nau prn'aança n'' nimbo bederal 

Dai pouse'. l°n-o,demtr 0 nr q  araa,r Rum 

para Ir suo loarmmol 0 a Agruo,nr' d,ana cal à'. 

goa ano r" ,nranoa cm O',, r.,e cn,nd.o,ro. 

no,, nua mmi r,odo na .\RE\À Apoda ousa 

'ru aapnuloa.sr I'ailr,, t'aiindim mao oài' 

Àond,i .a,bore,, tic,a era» 1 apre! FIem. 

riria snd,' ria maducaçã,. di' gi'reriad,,r 

,nd,raim,, ,, l'rc . i denne a .inaeriou "m 

Agropin.i a pedia riaaala rnd,o.soae um n" 

mm 

 

E. a-Ei ,ndrqoai baque nA,' ci.nu'ooa 

do, .1cm nn cima ,0 .' nilrcot,m Fias o pediu 

loi.O rai ,  oh,, 11 
,.,o'mn,rrl..r 	.°o,'s,i;,ri . 

Amrr.ui'il0r0o.'i''' la 

,I,no i arar imm,o.i .a,onul.mt.'n'to 	oias sala t.'r 

di'n',nhm,bmr 

'ln,ltr,' .m im,'s-nlmnlrd,,'le 1' ,  l'Ii'l  
ao alego ,',la .nrt.roho n'da-rol ,l;o,oa' ojc,e 

Oi'inOtlloiriS si.srliiimilaal,n naInesan lan ntol, 

,'i,lrla,h, ilun' coo! reion.nttni 	 ilmania a crise 

lO' i oto,m, l.' s.,ia pio.',, 	p,,rbo.r.aart,rlrm 011' 

Ao gim, o' ,r,svo.,oi.mi ilato..'olr.qoa.. 	la 

taco 510,1 OirI,it ,,  t.jrlo't,mo(,'n ido 
t'iOn gi'i,ib. moA, ,  'a' mi ilolo'iir' 

,lmn ra',iicO.is,li'nhi' Iimoan'antlo. mmis, ,(1a na, a tinu 

rr'oot l ,at,. a ,ttll,n a d,' ensine si 

l?uio,00i Smaiu,,, lisos' lua' moA,' ,atasm a 
o.no,lsliui,idi. ilr neto anali 

dia,, mi sm'si.oili.r m,r,i.as .n, 	rita' ano e ir aia 

hiim,im.oi. itt na o. ,  

aeriloinetiia', a ia'n'la'iaà" a ,(aloot u,l'' lomb 

r,ol' iam,„ mrri mio, u , litoa 0,1.' 'a tosta' ata. 

lar tosl ri. mis (o,000 ou rol morbosa 

,Oaim,( ri',,',, a l'marsrb ,a, l'inna,mo 

Sri tsroorinose qoa asse n' , 'irtI , m isto!' 

mnqnirml in 

morim  

am O. ,er njo,alriti,r pfla... ind amo-liaa das 

mansa ào,srlrara'a ao, Si. ,rirnae.r p 

ça.nqnoe na' amarrarei ,nenne,açSn aio ,  me. 

g;,oa'rm' Ele mc «lOa,', .aaouaiai Fino. 

maono aahbn  asma la',,, pci monha sida a 

por, si',a,darais ,  na nadara '.ra'.indai tb. Itf 

corar mar e', rei pon.anta. amam dele F'h,,a 

Pwm g.nrrne, a Paaa,ho ata, nua,. 'es 

reectatt.. rim Soar ole ,rtilorii'e. pn azar 

'na aqiabi 

101:11, Ãmm 

Eia apia ''jrre a 'aenantad, • eait 

con.n,.ni,aada lisas eleaaa' soa aede 

peadenaaeda s,iacra4 ibm ma,serra, africa 

riam,', uma elerçfr. pienanne510 Acm', na 

rira at'.,ne,m, rala al.ama secoS .a,abaa. 

lidada luar. aaOS ns,aoài' F malhar nA.. re 

cnu.e aoer riu. flear npoaui a ie,nra.'a. ,  

,kgripnca aliena., raash.cn n4na. casAr 

oaimanra n'sorri e' jwar'm.de 'Pua rara. 

pan, a. cIciou. • aolmirru 4.1* pala ocr 

ansa mnamilira dk.  aanefll, cala' aeeaab.aan 

Imabi nenhum dosAr.' puas, 

A. l 	 morna. 

	

,nal 	 'mar decora lia.rua' nA' 4 

.mso.alm'sar r.ca,"ua'n.m .,aen*4.e H,,mtn.r 
li. I,Iu cria a'tmnlitaabi ns an t' , a,sena 

'MIOlO aro o m mn mano'. olepnrian'ta' 

qnm , n o Star', 1. aa O,. goa raia pa.11r,aa 

o doh,a,n.. a i.unal.rnecrr.i 
(mar aiS. qnae.' c,a.anauiaoa Honra 

ca,nflt005i.ia °  tpnun saber un, soprar 
r'mnlpin qUe el, tenha i.r.a5 em 

	

o,, Frias, 	 .me's, ide esta, 

ato devotar 

'til' Olho UalF\ 100 

ama mia. .t,su'ooi'i, II Ieai.nl&' , ' a. raia 

ranm.,ha.no , arm ,, od , ' oh' 

1 

 »,alco. l',,zan,rlpm 

co,  a Nato!.' E ,ui,a ., m,o,,n015' nelai.,a oh. 

pe.wi..m(n' s,r.i,,a li'..' ,isa em.a sOtia 

,ido'rinrms.ima' rir.',,,' i hagaza a ia.moit a,1” 

oanb,,n,t 'iaS ,  a' 1,11,a,o,r aoaa r brri,,laoln de 

se a;oomr.or'' qma' ''a ,rcn,u 000 ao '''i''  tom 

ii,, asolersoa ''ir 	 ,0.. taoln'rtna aai,r , mO,la 

10 ,,i,rhn moi,' ia on,,Om.n t , 'Inrrnai atola' 

a,imia', rim 1 o,lo,az.o. ,aoi.la,irrnaimro 

mie. mIlo' na om,.ao 'aot,lonoo, mau a que 

o',,nobsabeaam. coo n'mia oh 	 im',nab.Iaile a 

antas. tocas, ,,borngaoh.naioaiar Mas a 

n.fs*içini a' canInas a,Ia a pcoaa ,1mna' Aou.I,a 

uos,s aia. junot F'ruianim "soar ,,  

'si III ir li', 

aio , , ,l.m ,,la'i,n.l°a goiaroOzshio 

he'Oror'' ole', ,a I'rr'.n,hn'n, 1 . da la 

a, .,.hnp'm'.a.(' ,  lanie,,aI 	raratiraii0.  

q.mr  

I.t,,'aOriiO 	 tn'an,iPoIte'1a lh'1r,olmlta a o,a'la 

Ia 	
t,m, mm, o' ,h'.o'oo,' 'o 	 ,haslo.nrmnlac 	a 

o. por., a lIa $ 0  

mm,, 	 ri mlv lr' o lir,L'Ii a lOOi bolo, ,' rplmti 

.h,'ro,,o'a l,na'aimsmO 	
,0,o,.isoo,oraJc0ior 

o ,, i i a 'avOmmo,o, nas ,mmtis 	 na 
lmrlr,tr a rIam Init odav. 

Orlo' ,  uto''' p.oeaia.b'mu lar, lo,', ir me, 

',,nirn no a.l..rÇinItobo p,rtmm a rpii,rnlá.o te 

,,.sa.rooi, 	 '.,,,,uooli,ctilaiaaoifa 

otto. eanl'' mama ronudu.tnd, ' ,ln't,omlm,na, e 

'

m 

	lobo,' 
licor', 0.011 

O 	 oi.imorli 	i'o,I mIa" ir, orlo u,,muii'i,, 

oInnm o.Ict,o,i,a 

b',00,Otu '1,10 000, n'Oao,ottlim 'e a.' Ia,, ei 

1 E1a ,I,naa iuioa' lan is,'' FIImrot o lo, uma 

asnim  

goa.I ,t , m,,o ga000'lr O 

JOFIt,V N.tiO EStA 

GOSTANDO litSSO 

f/aam ala a.iu eoaiando 010,00 

boa JoOlo. Eta alio ni modo com 
para da Agiipino, E .abe nua Aguipina 

Maria oão ab.ornma iot.tmontr 
phrt'nada tlumbacio. nb.oa,'er iai,t-
mania o 'SIDO. 

tala acuo nns da p.inido. 

Todo moido cana ,pndo lo, 

Maa tlumban'no r .abrda.. 

Es  

rir,,,, ainoa,an Oum. 

Oa do 

ir,,. crmcnls,ro'ri  di 

.,,nouii'li',il,,,',Ori t,,iOsOut,adconqor 

,OnnO,,n.'i Star,, ,oloo,rn o,, ir t'Sttltb° 

	

ii 'SuOu nota ar i,,,,ae. ria 	 ndo 

i',,ro,ol,,,t,, l'httitb m'a,enoroaios',od,, 

a ttulooi,,. Moi ,,,, , hlo,,a (ii 'ai' 
nadair,.la, 000,Os,r, li'  

,a,d,,asoi,,,ril,ad,r, 

er,,irobo,i,,nro, local do 

QUF,M E OrOstÇ/aO 

O qu, ai ob,araa. baia, na multou. 

paraibana. é que a PMDB, nua ame 

anochoardoaboc, o.ma.pchamaraal 

da paitido opa.lclaniat1 maio' 
cliãria. aaia orda naa i,iala 

,siiaodapprdcndo a,'onOonoa,.la.o 

entuaia,no doa piaiiora. ,cadadahr,' 

Quam rata craaaiodo, em l,raio. 
da opol0ãO. .60 a, p.uiido, paaauioua. 
nipo tal 

Na "E ao tua apoaiçniaanio.a 

saldada hu,ganb.,aonohaca.nalo' 

ai ia.,,. nuiio gania., qua eia 

do PMttti. rata pecfpiindo 001,0 ti' 
tia,. buadi, do 'Mmm pata tirmi' 

n000aui oto carout't' II 

pa.a.nda ioanr nna ,uot't'. 

(t iuturo ,i,, n'O tttt p,raitnaoo e 

ti'ai ta,a,iimai ai acabuodo a no 

.au  antaaio na,, ., ai boi ar banda te 
macio., spn chora. ,or,o na a 

Qaaiduoinaiaio lunabra pa...e 

ou t'anno da t'am tal., a pois oal dl. 

Já 'ai aaada, 

Eu. ae la.., d. 

njuapoiia.toaiiirilor. 1,0ff aom o 
mec o  nua pa,i'oi,ot'Smnon. E'aa uma 

pitrrta. 0 t'sltttn a000ta aana. alaPan' 

ii. 1 a,'iaa . da.mobr., amola tu ,  

do.....u qraiu oca a lo'' amalia 

oi;tit E rtrr ri ''1 11 

011 iNtEl ií 

.r,lic,r,rri,'in.i,,0 	ar 

ia, II i'iioai nt a,,, u'rr''''r rrlr,r 

t''nit Iii 

	

t000aml.i, .. .. 'irOOar'' 	'000 iii 

rias,, nos. ou. br ,e,i,,c, iii,, li,,. , ,' 

boa rio,, 1 r.a'.'io.'''' 	 'titti,, 	sial,, 

a 
Ata. 000, 

g,,iOirr ii ala Ira Aoa,a Or.r  

la 	 ,, 

Aga , i ,, o.. hri r,.,r,nnao' irrita' 

Ao,,,.,,  

l'Oattilt Oro io,ia,oi,,0xl,tae ta,iai a 

t,n.,al,iaat'rrm lira o. 

corro,' Som,,,, no, hna Iln,n'lo 10/IS gemnhna 11,11 Oito 

Sa'tyro acha que eleição em. 2 turnos 



(, ., do 

("ester, peoafra'eu' t'niints' 1 a. uva ore á: Fz'uao°  .\'u jotiacina o 
coto' di  

ou  d.' ,'   

Prossegue festa da 
padroeim de Catolé 

.tu.r,,.o.; cLero  
fetie., de atar.. rale,,,., doa Re. 
medio,, padre,,, dena ciasde. 
(ara oma bo.. at'recadaçjc. de tn 
Rui,, e., beneficio de peteiao 
Carente e para manutenção da 
igtej. afirmo. i' ijario da pa. 
engUiA. Fre, Fraitca,cs, de As.,. 

Err1 Frmacioc.. acflscentoi, 
que a fest, leSe Inicio nu' di. 29 
de vasto e ne atendem ate 
proamo dia & quando ha,era 
eeebr,çfe, tina, do eoento 
W'CiO't'tliguoo' A igreja esta 
bem ornamentad, e a Pnugra. 
maci' da lena esta atado ou.,. 
Lerda na'nsalmense tese tenha-
m, medijicacão o giz caracte. 
nu  o tão brilhante aconteci. 
mento feitor que setn SEorren. 
do an.mstonpa,, cidale' 

PRCJ(R.kMAÇÃo 

Hi.je dm,&cmitnaidadea 
progs.maçãonnrn,,j ,,h Itt. 
tem miaag comunicar., ia 165.. 
batio.das a. l h. ,,utra mia., 
comumie,., a, 191, snnenano 
tpreneroa&. Sue ladre os grupo. 
Ametihf, ao13 ti ter. resliaada 
a celebração da ultima novena 
oloa a pee..nç, de tti.a o. paro. 

pr"000.b' a, etive003rnenhli da 
festa nau pnnclpuio rue da o,. 
dade conduzindo a Imagem de 
O, os oettttora de Reonedio. 

A trota sootal sem 000eguin. 
ter. pstnicinsdcre. hoje comer. 
co.. indintna. n'tonolas, ofic, 
star meodaticai. tOPO, andicato, 
Enoater e Funrural amanhã, (a. 
rendeiro. agnc,Is,'ren É anelo. 
sano puh!içs. pnitiss,onaio 
Recaio estudante, e prnfes.sore,; 
e no dia 5'.  comunidade cato. 

e comunidades u'iztn(saa 

EM 'iOl'olA 

A abertura da ft, de Nos. 
'a senhora doo Remedios em 
"n'a.., •.nde ela lambem é pa-
dnie,ra (cii realirada no dia 29 
de ereta ,,  coto .'denf,le da San. 
deu partudi, da seoidéncia do 
empeeuare. Francisgo Coara de 
jmuua Paraninfo gerai dos teste- s' 

Ao chegar nu' patamar da 
igreja. lei realizada o hastes. 
mento dar bande,rao nacional, 
do niuotic,pc' e da padroeira, pe. 
lo. oro AntAnio Damião, Sinial 
fanoçalven Ribeiro r Francisco 
Coar, ar lousa toopectivanien. 
te l,,ig,apoai, es',n,.g,..loioCar. 
con (ti si o',uri, da .00'quza 

João Ávila confirma 
a sua candidatura 

li 

(,ome' 0'. P11' diogo', tia te. 
mar. parada e les, manifesto 
conliraiandi a sua candidatura 
aos amigoi e csuenehgiona,eua 

João Aula e diz confiante 
no mpirito da popsaiação nos,.. 
tente e tem certeza qiS "atra. 
vms de au elas., mi, repre. 
sesitatios. do operariado Raça 
propul.ora do pnogresan darão 
ama prova znconte.s3vel de sua 
independemna, doe seu. senti. 
matos de liberdade aufragan. 
do na, urnas, nome, que verda. 
deiramente representem o ele.. 
tarado de.,. mun,cipio” 

Acrescenta o manifesto que 
"tudo Rio Tinto me conhece 
sabe da lsit.a giz oenfm nuaten 
caindo au iongii de muitos a~ 

lodo dc 
oapreosdo 

pdirisa somo o Oeputado José 
Lacerda Neto. ea-prefeito Au. 
gtimii R..di'uiuei. ('lacou, Gerba, 
ai e tantos c,uter,a companheiros 
lostra que com dedicação e 

amor defendem a cauaa da cole. 
tio idade riotintesse" 

Asila espera c',ntar com 
apoio da comunidade. .alien' 
tand.. que a sua intenção e dese-
jri é trabalhar pelo progresno de 
Rio Tinto e bem estar d'ia anua 
habitantes "Vo, para luta 
tranquilo., confiante despir atra. 
os da solidariedade do. amigo.. 
terei o meu nome envinagrado 
na. urna., para que na Câmara 
Municipal presa também (e. 
otntar a minha ooz para reivin. 
dicar pelo município de Rio Tin. 
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Ot.ns lana, T'aii'o V,nin,is Arnopde 
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1' 'rode Micas. a. I.ant*. da P. 

50.14. 00.5,,, QueR..,. 
Onot itittli• i5L tinta 

te-. saia'. de, Oaurau,q aignemudi. .izaes 	. 
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'elo.. t OSOSCULo Um que 
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ti. AtiA3, fOi BRASIL 
SEMANA 

Ititi P—a. 
ti'

Veteranos  

'' . '. ' .1. ' 	'ti • 
.........o,

FEB
d.c.r,da.fr_,, 

da  
A O.:.' ,va o. Saca.,.', Sai.'o. ao. V.npa.,i. a, 51.0 '.:k 	d..l'4,t.it,,. teacesoa.0 
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c daS,. .5, .oc,.i ara na 

tMaOi, 1 secO.,,, • ti. ti. .me,,, d.oailaa .obsro 
.Oin ii'. ser. e ieotoije.. 

(t(  

Projeto da 
Pamisa é 
aprovado 

.5 loij,.I 	A 
cri'rocrcoiit ii 

O 'i - ('riso.,, liucalirda 
roiinicipio de Senta 

Tcro:inha, teve reli pco 
opsoivauj,o pela Sud,. 

or no última reunido 
'e,ih,rnda no dia .19 de 
o,o.00i, na Capital per. 
n.ln,tiocana 

A Pamina, que tem 
comi duretor.preoidente 
O acl,'lflieTa Otavio Pires 
de Lacerda, e uma das 
grandes empresa. que 
vem promovendo nesse 
manucipuo investimento, 
de Crf 120 nuilbéro.,neo. 
do que Cr$ 00 milhite, 
são dettinosdce pela P1. 

A Sodrne apr0000 
inoobem as carta, con-
soRo d, projetos agrope. 
counos doo se. Nabor 
55 anderle: Seveejno Av. 
es e Dos alda Mangueira, 
sendo que co dois primei. 
san são situados no ma-
nicipio de São José de 
Eopinhar.o co outro Dia-
mante, ma.n todos têm 
reur negociam dirigido, 
em Patnn. com  unveati. 
menino calculadon em 
Cr$ liDO milhõm, 

Os referido, penjetnu 
queforam aprooadon 
pela Sudene no final de 
agosto foram elaborador 
pela Empreoo Nordrtti 
Asoessono LIda, de Reci. 
(e que tem a frente os 
eis, Rene Tareco Maçou. 
bus e Jadi Patricio, colos 
eo(r,s,.rioo são montados oc.,cc ,dadc 

Ideal Clube 
empossará 
dirigentes 

,%,u.a IA ('tido) -0 
Deportumenio do eopor-
te, do Sousa Ideal Clube 
pretende (coar a efeito 
uma intenra movimenta. 
ção. a partir dente mãs de 
artembro, para tonto em. 
posoaránovos dirigentes 
no pronimo dia 13, para, 
ao lado dos atouir dieta. 
les. organizarem a pro. 
lfoamação eaportioa até o 
tina1 do corrente ano 

O empresário Pedro 
Roberto Queiroga Cade. 
1h, terá emponaado como 
Soperintondente do de. 
partomento de entiorten, 
roquanta que o ar. Dma. 
menco Mende, Vieira Lo. 
maca piore como diretor 
do dep,rtamento de fato. 
boI de salão. 

A pmee acontecerá 
no prónimodia 13, emau. 
lenidade que contará 
também da entrega dr 
titulo, de alicios benemé-
ritos aos benfeitore, do 
Clube1 inauguração da 
Secretaria do Clube e 
oe.tiáriaa do deporta. 
menti, de esporte,. No 
mesmo dia, terá realiza-
do um quadrangular de 
futebol de salão, cor' a 
p,esesça de um time de 
Fortaleza, trazida espi,. 
ctalmente pelo deaportia 
ti P,droi Roberto Queioo. 
ga (iadelha 

(A 
po Mirol7a 

Rroretffiouj (lubu' 
pala 

e.e,lur,w 

noltido,  

A Caminho da Luz 

A Levitação 

Aureliano Alvos Npto 

O. milagres cessam, quando o homem dei. 
na de crer neles e de na esperar. - SecIty 

Entro os foo,'.i,,onoo do efeito, físicos, 
isclai.ne ode ('ii raid,, - orguintenro de ooj, 
tar 00 pes.soat no espaço. sent a intereenção 
de agentes (muno evidentes, aparentemente 
em contradição com a lei de gravitação. 

Parece que o estudo de Levtraçã, teve 
101(10 com o conde A. Casp,rin, que demona. - 
troa a umpanoibitidodo dc eaplivar o moem. 
torcia do, mente pelar contrações tnuocul,rei 
inconscientes 1 

Segoiiront-oo ao entoeriênciao do moitas 
outnio ino'eotigodoreo, salientando.,, oatre 
oiço o Coronel do (bichas, \\'rlliom Cmoohe,. 
Eroeoi,u Pearuno, 0' .1. Cruwford, Charles Ri. 
cbot. Oliver l.uidge, Ochorois'icz e Schrearli. 
Notzing, 

010,, John Mi' Edmonds elo uma meaa 
de acata leo,ntnrcse apronimadamente a 
meio pé acima do soalho e um, oadeia and. 
lando fortemente no oattnço, tem qoe ninguém 
as tocante, 

Paul Otbier, entudando a mediunidade 
de Slade. afirma qae, em pleno dia, um baú 
colocado pronumo á sua cadeira se pó, em m,. 
vimenro. 'em contato algum com objeto e pea. 
soas preoentes, 

Relata Carlos hnbaasahv que Serjeant 
Coa, certo vez, "riu moveste alentada mesa, 
que ficou suspensa no espaço de maneira visI-
teI e ioequi000a, El, era de tal peso que dois 
homens dilicilmento podiom sanpondê.la. 
(c) Eipieiti,ms o l,uo doo Fato0, pdg. 271). 

No oro Tratado do Motapii'quico. diz 
Charleo Richet que, noma seoaão o que com. 
pareceu Euoapiu Paladino, "um penado mó. 
vel, colocado, dois melros, apronimou.se de 
eis: die-ne-ia a apronimaçdode um gigantesco 
poquiderme' Os pés e os mãos do médium 
rolavam oegura, polo professor Tamborini e 
por Bozzano 

Mais nurprerndentes. ainda, são na feoà. 
menos de leoitaçdo de sere, humano. 

A Igreja Ci.tdlica, n0500 flogiolihigio. enu. 
mero os mais exrroordundnos tato,, atribuidas 
a tantos que teriam andado aobre oa dguos ou 
flutuado no ar. São Jacinto e vários rompa-
nheimoo, atravessando o Vintul, a pé, tem que 
ao aguas se abrissem, como no epiaodio bibli-
co do Mar Vermelho, São Pedro do Alcãnt,ca, - 
elevando.se do templo Santo Cristina, aupon. 
tametrio morta, levontuoslo.se do vsquife e aI. 
çando voo ate o abóbada da Igreja onde ,e rea. 
limava a cenmànio dos fuoeraiu, 

Etolioro não baju doca meotação auficien. 
te acercado tais acontecimentos, nem por isso 
deve.,, reputa.lco inveridions. Porque os 
onuis da, eoperlmessaçljes espirita, e me' 
topoiquieao estão abarrotado, de fenómenos 
semelhantea, decidamente comprovados e e,-
tadados. 

O se, Staursn Moa,, auaegara haoer alda 
levitado várias oenr,, numa dat quais on seus 
péo roçaram a coheça de um ouninlente, 

Atrstu ui prof. Moraelli tem verificado Eu' 
sépia ser levantada, coso uma cadeira em que 
se encootrasa. a um, aliara de &Jcentlntetrom 
e, nm estodo de vutalepaia, conduzido para 
cima da mona, 

"Um p,ciente estudndo durante dois 
ano, pelo l.lr Schwoh, Mono Vollhort, foi le.
visad, um, derreta do ocre, em eaeclentea 
coodiçõem dc controle e o fenómeno foi canOs. 
mado duas coze. ida fotograj'ia. 0 pacinnte 
foi lev,atud,, coso sou cadeir, a 30cm duran-
te um miooto", ('l'i'atodo de Pafoprlcologia, 
do ResI Sudrc, lióg 293) 

Em III de dcreool,ro de 2968, o cêlebr, 
médium Daniel l)ongloa Dome, segando de-
poimento de Itiord Adore e Lrd l..lndney, flu-
tuou do quarto para a nula do estar, pasaandu 
pela lanela, a aetnnto pés da ruo, voltando de-
pus ao local de oriocm Pura vence, ii vetici.' 
mli de Iaurd Adurz, rcpet,u a proeza. "calando 
o seu corpo cigido e i,aa, na h ori zonta l 
(História do Fspir.tiamo. de A. (uon,n Doyle, 
tiRe. 176) 

0 tsl,dii, m brasileiro Carli,i. Murabelli 
produziu leoitação ile objeto, e ele próprio era 
por orces Iccitailo, clii pnaiçáo vertical, toca,' 
do a caIx.ça i. teto ml, aalu de reunilles. 

loira, tatu,., unroif,at,áveia por demaaia. 
damente mseat,godos e cuimprovadoa, lóvi' 
denneme,çe .4,. eatrarc,rmaia, ma. ado mila' 

Há vdnan lC050a liara eaplivá.luis fi o 
que verracia a no-g,iir 
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BANCO 1)0 IIItASIL S.A. 

SELEÇÃO EXTERNA NIVEL BÁSICO Na 015 

AVISO 

AOS INSCRITOS NAS AGËNCIAS 

DO ESTAI)O DE PERNAMBUCO 

	

ii ita, vii.. lacA ,. ,o,nn, p0. 	 (iv ncia dr (ascii.. 
pi.n,.si,sIiaihoa,b, i. ,,,,sv CO vAria. ode., 5 adIa da 

paod,a 
ii IiioI aai,I,vfl uda.,,,,, p.ir,,i,obn,arandidali,a isscriiva 

.ad,. FocA,, de l'rr ei3O,,1, marvile. sa dravain.. 

	

5,. Iarr.r, a,sd,. i 	.,.d,ornio nqu, nc.ado ro cada 
diole, do aoleoa... ,sclaam ivanio.oscriiéno. de 

vi, 	 ai5,,, Iovaius1a,ido, eI.asitioad.,a. c,.naianresdr Ed,i.,t 
de 	 dr,n.ir,çia. 

58 de .eieoihn, de 1981 

lias,,., lo ii,aai S.A 

tIo ,i,i,r(so de Vaao'.ncri". 

is,, Staoi.aa Fnnoca 
i;eoeeir ,5du..,o Sui.ai 

ASSOCIAÇÃO MEDICA 

DA PARAIBA 

EDITAL 

A diretoria do Aso..ciaçdo Médica da l°arsiba 
convoca toda a Classe Médica para as eleições de 
Diretoria, Delegados, Junto a Associação Médica 
Brasileira e Delegados junto a Associação Médica da 
Paraibo com os respectivos sapientes. 

Au chapas concorrentes, deserda ser encaminha. 
das até ás IS horau do dia 23-9.81, tara serem rr is-
sradas e aprovadas de acordo com as normas esta e-
lecidas pela coonisodo eleitoral. 

As eleições deverão ser realizadas 30 dias após a 
registra das chapas 23-10-811 

A DIRETORIA 

PROCURADO 

para ganhar 

UMA BICICLETA ese ngee5  
INFORMAÇÕES' 
FONE 2212864 	- 
,°,1C28lAitlA LIA ¶(OJAANCiA IAIãJCA 

BL?lTy 

Setrass e Mobral realizam 
hoje o passeio ciclístico 

lienr,,,ils, 	mima ç..s 	ia 	,trstiie 	5.05 na b,e,r, 	ci.!a,. 	.rc 

roi,roções «is Semana da .t,ert., 	pvr 	ira 	tropa. Szrembre. 	1 .,lair.', 	lts 

Pátria, 	i, 	(,inernO 	eis me sri. 	de 	e a m.adu.) 	Alie, 	arame.. 

Esrads. atresia da 11. ri,rnliaresr.s 	da 	ERA Irasiraro de E4'ieaçâeie 

cortaria 	de (.imosioa segu,sit'. Se 	.1. 	nt. 'vlípon Pio XII 	logo 
ção 	ivcial e do Mobral eras'.' 	da 	1 'ri.. 	ilesa agi'. e. rrdigia.a deafilis 

resliea bote, as SI  hvrea. F.sc.,re,r.ia, representas elo 	»ia ordens 	ri IS 
panseiii «id 	atice. Verde re, di, M..hral. e Icem RataiAnãie de lisfantana 

Amarelo 	A 	largada prensa de sers,çia paibli Mni(sriaarle. 	SI" 	Regi 
aconteoerá em frente as cc. r,.mc, Tvalsa 	(ida. menos dz('asal,ria 94. 
F4ifieio Itorbarema na go,. 	C,rsrp.r 	Telp.. eanrzad'i 	Pli,ia 	Miii 
avenida 	Cabo 	Branco f'agrp. 	'saelpa a cem alr e eeenr.nzle, a pna 

com chegada no Parqtie pzisentea 	da 'z,v.eal.aie da 	use grup.mensn '4. 

Solos de I,aeesa 	fIa ei. Hipiea 	da 	Pareiba 1 ..rp'. de Rvmtaa,r'. 

ciitg.s pienzis pelas se- além das 'ti 	esléguo. A. 	nosss.e,ar.eaçõesio 

fluisses rara ,iosé Am* que deoerin estar .me sIsais.s a hamarsa da 

eien de Almeida. I)aaete forma a. 7,98 je.ra, 	na Párna será,, encenada. 

da 	Silveira 	e 	Getúlia praça 	Pedrc. 	(aundim segunda Seca a nstt. 

Varga. na Torre 	Pela ,irdem cem a seguiste peste. 

Para a sc,ite 	as 5) aia via seguinres 'a eo,l* maçAr. a. 	7 Mesa rei. 

horaa o (',overrtodo p. gira 	que 	irás desfila, eia 	da 	ierimi'inie 	da 

lado - esgramou 	apre. Coordesadsn. de livra dia lsdepe'sddscma 
sent çio da O 	ue.tra Educaçã.i F.apecial. E_a. apresenraçio da 

Siaf6niea .lsvem da Pa cota Técnica Federal di Banda de Mane. da 

caiba A respvnnabilida' Psraiha. 	F..ceila 	Essa Pi,licia Militar. riueeaa. 

de dessa apresentação dual 	Prsfeaaora 	('mula estará 	aa ceisnpsmçfl 

da Secretarie de Cisma. I.ian,a, Lyeea Paeaiha cr,m o 	Serena r a 

nica ão Social no, Ipep, Usidade F.du. 
cacoinal Prof Oscar de 

Fantasia 	Sul. 
\ordesrirra 	Cii De.» 

Amanha, dia em Castro. Academia Epi- Quem Fez 	',cé 	ruma 
que se cornemnra a Is' tdcio Pessoa, Sacola Es. zelação de arranje, de 
dependência dv Brasil . tadual de 1' Grau Prof meludmaa de I.sma (loa. 
159 anos .. as solesida- Raul Cdrduia, CEPAC. raga 
des começarão ar 8 ha. Colégio Eat.daai Par Cosas. 	a,sda dai 
eas com revista 	as for. Olivina 	Ol,v,a Cunha prsgramaçis de 	ama- 
maçom, 	militar, 	esta. Instituto Afonso Serei. nhã apeeaenta~ da 
daatis e opersnn dia. ea, Escola Easadual la- danças 	folclóeseaa 	pos 
sota, 	pelo governador sé Lis. dn Rego. Colégia estudante, 	da 	Lvcer, 
Taectaio Buntv e a ge. Duque de Cauiaa, Cole. P.raibaem. .ab a cone 
neral comandante da gia Luiaa Simõm Per denoçio 	da pen(eon 
Guarniçãs 	Federal 	da sollini. 	Escola 	Prefeito Dinalva 	Vasconcelsa, 
Parai'ba. Roberto Eras- Oswaldo Feiosa. Inata- da Orquestra Sinl(asi-a 
ça 	Domingues 	Às tato Panatnencano. Es- ,lvsem da I°araitsa 	ar 
08h30. hora.s serã inicia- cola Estadual Presides. reamenta 	de 	PassA'; ,  
do 	o 	desfile 	Civico. te Médici, colégio Papa Nacional pelo gs.servs 
Militar, começando na Paulo VI. Colégio João doe Tarcisio Ruins 
svenida Getuho Vargas. Paulo II, Colégio Saia. na 	ciportunidade 	[aol 
passando 	pela 	Duarte dual 	Senqurcentenéno, alocução sobre .sys iv" 
da Srlvrira e enverranda Colegio 2001. Colégio N moraciies da Semana Au 
na avenida .lose Amén. S. de Loardes, 	Coleço P.M. e eneerandr, a' 
co de Almeida. Pio X. Sacola Estadual festividades batera es, 

Desfilarão trinta e Penf. Laia Gonzaga Au. biçio de um alns 	p,e 

um cvlegs's 	seleciona. nsy. 	Colecie 	Estadual trcnscv 	no Parqve o.- 

dos peloflrupomneiode Suniu luisa 	F,ss,,la E,. los 	de lua 

Engenharia e ('onsru tadual do 	-se Sirde, da 	"- rur 

IR retém rui fonte valores 
para o custeio de viagens 
Estão sujeitos a cc esensamu de combunti- guodu 	-'sair 	'III '1' 

ienção 	di, 	iropvnro 	de cri, lubrificação, depre prémeo a -soeis d:,in, 

renda na fonte, medias. viação 	da 	seicalo 	e husd , ,e pela concreta aia. 

e aplicação da tabela eventuais reparos. 	es ts,nzada nA, aderi es 

po,igrrouiva, 	os 	valorer táo, na verdade, pagos. ceder, em cada més. a 

i,iribaidos 	a 	emprega. do 	imtrortãncias 	que 5 	da media mental da 

ds,s para cuntrio de gaa. para va efertos da ,m- refeita operaa'ional reta 

os de viagens feitan em tionto de renda, são con- tive 	a 	tanto,. 	mias. 

vcicolo peéprio, oegan sideradascnime 	rend, mediatamente .nleeto 
do ulertou ontem o De mrnto de trabalho ansa se, ao pesbd, quanto? 

legadosabnrituto da Be' lunado, na f..rma do vi- seta.. A, pIam' d, opa- 

cesta Federal em dedo gente Regulamenta do ração, desde la' ninaa 

l'essoa, 	se. 	Zenilda Impoata de Ren da" il porior a 	m 	vean a 

Mendança maior sal,ie de referia 

A 	informa çia lREMIOS via vigesme e.' pais 

base,a.se 	em 	recente rnigiatera sinoa 

purecer fiacal, no qaal O Delegadii aubsti 1.d. ar maii.r sal,ie de 

está dili, que "caias mi' tato da Receita Federal eeferãnscia, par torça do 

trovas estil,, fa,eoili,as,o informium 	surda 	que a disposto mi eitad,' ato 

seus 	esilaegadsis 	eetri. Porlaria aaainada recen. minisnenal. 	pudera me 

hviçào auirrs'spondenle a temeste 	pelo 	Slinisteo dispennads a centen.. da 

'erniici(na tsr quilénte' da 	Fazenda entat,elece seereoar,a 	da 	Reseila 

si 	lneri'oerids , 	loa 	p.er que, os., cua.a,ti',Ii'tri é vibesil 	, o. rir.l.,duna 

,oiru 	tor.r,ucals'ssladui Iiu,ç,t'' 	i_'vlt , l , t , i 	 liv  

,','Oi,ii500jO'O5inÇOi' 1.4. Oil5C 	 O 	 i,i,iI,' 	iii' 	i'O'l' , i 

dia 
9 inscrições 
para conciu5so 

ii i',,n,iirsii derrinailo a srlerii,nn, 
i.le,'rinnço pnra anta cier..pa. 

nho ele ilenorenanrento «tire a Sertetarin 
te Segoeança Pololica vem rrali,onilv. 
cri. se ,, troei, rir .sscriçflni enetrearlo 

os .ri'.a,ms i1i,srtafeirs ce,nfeirisr r,. 
gulnoirotii nntero,rnnenie divulgada 

lniviniln no final do mês de agosto, 
oté o moifleOto fi,ram recel,ido, maia 
dc liS i',t.igraflau entre as quais serão 
cai'e,lhinl,. uma para ilustrar va carta. 
ter 1) rinnsitleadis recel,erã om prémio 
rIr l'r$ 54) 18ai,iIO e uma bicicleta, a Se-
leção será leita por uma esminsái.com . 
piistfl nt, isrsulistua e médicos pedia. 

1) concurro vem sendo divulgado 
em tiros ia estabelecimentos de cnn. 

do Errado, com a diatnhutção de 
hilnicro e ctrtaesn A pmeioção consiste 
da prineeira etapa da campanha dr de. 
sarma menti, desenvolvido tela Secre' 
latia de Segurança Públiva, colo obje 
tive é uensihiliaar a população através 
tia criança taro não brincar com arma 

Acredita a Secretaria de Seguran-
ça lnihlica que, edocando e orientando 
as crinrças rara são inovar com ar. 
mas. eoiiarú que no fuioro elas se. 
ebam a ondor armadas 

Novo preço do 
carro preocupa 
revendedores 

Os revendedores de veiculos das 
linhasCeaeral Motars e da Ford do 
Brasil, em 'João Pessaa, mostraram-se 
preocupados ontem com o reajuste que 
os carms novos sofrerão a pacoir de 
amanhir, emtomo de 8', a 0', 

m Meso dizendo-se insatisfeitos 
com roles reajustes, os rev-erdedorea 
parailianin disserani que a queda aas 
vendas será normal porque, sempre 
quando entro em vigor sonos indices as 
venilagenv caem" 

Como no reajuste anterior, a 
Volksa'agem snia na frente, e seu ,ea-
jante de 6', em média por veiculo, co. 
meçou a ser praticado com efeito re-
troativo a tiurtir de pnmeiro de ar. 
tembro. K. -lodo Pessoa o maior mdi-
cc ficou em torno dell', para os veicu. 
los mes'idos a óleo dietel e 3,3', para os 
varras de marca Gol 

O reataste da Fiar Aatomóveis se-
ré conhecido ao final da qainaena e 
servirã pneu co oeicalos da novo linha 
1982, lançades nu semana passada no 
crdade de Retim, Mints Gerais, sem 
graades alterações hósicas. A indun' 
Iria aaromobilística. que começou a fa-
zer reajuste de lO'. 5 IS', no inicio de 
1981.ago 	m 	 cen 

	

ru ib 	ou, iv pertunis e. 
segundo co ncvcndcd,i,vs. o iooili'ocit e 
de reit)iiotesni005ui'v 
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6DESETEMBRQ • ALMEIDÃO . 14HORAS 

NTERIOR 

• .MANOEL 
• CARNEIRO 

A UNIÃO • leio Pceiou. do.inga o. dc arntmbrn da mi 

Petrobrs localiza reserva 

l nuIS Is' a comoro, de . e o," e...',. deque ode. ro.utcan ateI 9 'SI lento. ia po.losd,d.de. 
0s meo.4a • Pg,t'tos 00r..iant a, tO"urEdl. .3 i. 'n ,' rr.r.'.roobran ntar,,ia,'a.. perfura 
e' rojo. a ,nn,,daqu.otneanrnr'n'oe,lrnnlI,o 	p'rua,o 'e' orlo.. b,a..,A' relr' 1r, ' pO.'. 04 

4 are ao. o.l.Sd, ,, _3• po'5•fl•'. 	
rurniqu. uovr.t' rr'a',',l,.,a, ler.. flui,. em 

!e'a que eiobn d 	 ' n'e.. de Porodo o. 
r.,1.oa'm'.,or.c,eae de sie Situe! - l ' a.nfn'.. a 	 t'd,nml.,, da rir pIO., copio,.., que • Pr,o'hea. 
('4. brr de St,....e •it I.toet' o..ne daonta 'nso 	 .eo.en,r m.pereu pos, ,p!,ln, 4!jfl reta pt'Nl,c. da 

a. raro a I'oroeo. .o.rndo. o pee.enu'ian uro 	 .reeuã,iarol'a 410. az.?) 'a',  ali, de e,. troo.,  
lo.. e.. ,,er ,amle. rn'ltai. ' dada, te 	 rronereo' 	 'ti,  on,, ,de'aoada, 	que ,0l,. lordu' Acorra'.!. de 
ral,oI.n' 	 . paro da o,.l do'. no.. (ai para .'biroçi,,.,.a,ca 

E. cento-na .pena e. Pt,o.' 97 Go.. 	 'O' o.' alor. d.' pIe.'.' 6' palre!., ,  que rala,, multo 

Ot.o,lr lnl,tn,  lerf.pr'.'opat.l, da * motor 	 tle..r 'de um 0.00.2 mI meto. de prA-and 
(lIso.!!.. 

PAno ,Seet,Fu.d' uns 1164 tu. 	 10 tato.a R.ul.,o edo ',u are SarO.. a.. nodo ar em 

oro.. usa Se a. n. e'e'.t. Çue 'tottOtfl tluJSara'r P&mo.r. .nla,'n,e,n rola maliM e,,,. 

TESTE No 561 

(ratifleaç*o de resultado) 

A t'ita llt"atilsl'o.a  
maoã" trICOtO a,, rr.,lltad,l do O,fl(l.r.ete)t. 0' sOl 

floim ea i,,re,, ti.' qur lIrtellll!lla''aOl*l' Cd, norma.',, 

te, .)etOe,l,t. ,  .. ,e.ul'li.d.. .01.lii II)!' lo dt, 2111)001, coj,lt. 
•iiel 

CAIXA________________ ICI*Ô1 

\ ld.) 

\JusLmç1t de Lnd~ 

li De 91.00el Carneiro da 'unha aol.. 
ao. leu. cliente, e •,rngo. que lenta .erotco. 
udontologaru.;. na enrontesin (uncionnndo e.. 
nono endereço, no Conjunto Rei deuci.l Pedro 
II a' lI Porque eOuloode Lutina logo.'. Fo 
ne fl720345. rol, entenda inoibro' pelo Ao O 
Pedro II l94ote no KLI'RE'.'O 

SERVIÇOS TÉCNICOS 

DATILOGRÁFICOS 

t.. Mfl?W tIo'.. 0" 	 \#" • Eno'I' 

ia 65440 

MARTINHO SAMPAJO 

066. Manar! 17402 A- Ler !f' On000 T.nbnanar& 

Motoristas ameaçam paralisar 
as suas atividades na Bahia 

do (erdal,',,. da  
- ,..e,,.,u s 00 ar ebron', ,lrntleme de uma 

• ,, 	 u, 	 '("'0,0. 10.1' O 	 Da'. .400' eS!' e-eta n'a eolrnd.menle. que rào. 

— e, 	 uo.bradern. 	
d Atole.. 	 prl 

, 	 doará a 'eopoua. 	 da.et A-' 	 lo nA-a. oen,l,ounr, ,i'a'ul.nA. om paro boca. 
• Ra,sue&' o. 1.'rlcr..S 	 .Ito's am.aoade de d,,rte.mnro..r:o ,, 'tom anprll,e. ,,Irntl000rn ei 
tarde o.., da tota 	 t.era..r Clero. 

	

R,aul,o. 11.0. 11,11 	 Ilet,d.a la!',a de paulista. '4 mo.,o.rnts, 5,0,' 
o.' 0101.6-de.'00,..  

'o - lo de'daaa 
.lc"o 	 'b.r'a,,u 1 poro. 

Exija sua nota em cada compra. 
A sorte está do seu lado. 

50 prêmios mionários 
prsopara 

ce, ms 

	

A l'4 	5 Cadernetas 

	

[Ç DAGENTE 	 fl fl 

Fq 
i 

BURIT 
xoede  

[j 	10Uj 1 

ll1l!O.14!I,'lld!'lll!!o!llO'IO da' nt..,rd,, cOro 

e , .. oarrnpolodoreo 1 ArI o 9. Pará. 

00,111'1 dzt \. ris, Geral doo Ct,ncurnoe de 

l'r.'gfleolltlo. Esptirntvosl Os apootadore.. eu. 

lo flltmpr.o dos carrões constam da presente 

IOhlll'IiÇdtt o que nA,, tenham sido subortlutdon 

dote,., oito lar. doe 000peçtto'oo re. 

.I'nhipli, res a des',,i,00á,, do lmporláncla paga 

TESTE N 563 

1411161110 

'a  

	

1017 015 	 11974710 

	

49l1.707 	 900 1711 
19712912 

	

ISOle .5 O 	A 	1197711.1 
11977661 

	

'664604 	 16141112 
1 614151 

1,1.141101 

	

1.04299 	 1 114966 
6090049 

	

l.bIOtoa 
	 1 1114194 

t,I,lt!t77 
099070 

I11t4a49 	 '464111 
'40264'! 

106(16,2 

	

1016471 	 Iu6-.l6.. 
1078091 

	

10)70321 	 497094 
197900t 
10479991 

	

199610110 	 (914662 

	

0616 9411 	 111,02141 
lrjo2:nu 

	

10101401 	 1802,60 
1014099111 
11961,94 

	

11151991 	 !11'QOlta 
tAlo 111 

1199120! 

	

14)01.6 	.6 	11160.19 
11210179 1 
r20419 

9,01117 11114,144 
11210 4115 

11111,11 	 (1,7716 	 1567111,1 

	

11691299 	 166599 

	

1669 7104 	 6007,)! 

	

09112114 	 1090419 
119111015,0 

1,1 110114 	 101(029 
1,1. t,,ltt, 	 11079407 	 02797714 

104,41191 
1201)044 11110119 	 11146017 	 446165 

	

1440096 	 111401,1,5 

	

1447949 	 lal!tOtl 
11111101 	 002050214 

11111011 

lII, 'ora erl.t1,, e todas a. drm,in que M. rOlo, 

d,.,ror 4,00,1 ao.. d"moon.a, a titul, de 'CaoAo..tiu. não 
'."aí,aad,. desde odta anl.l.o, 11011.101 r. 

1,104,, ,  dai lta l'.o'!r,',m,oa FdtoaI, '4100. A000ida 'atol 
'te It' , larda, 11,0 'Iria. 49.,.., I'lt 

04 Opaias . 02 Ford Dei Rey 

02 Caminhões Mercedes Benz - Trucadoc/carrocerja 

01 Caminhâ'o Mercedes Benz 608 c/carroceria 

01 Caminho Mercedes Benz 1113 c/carroceria 

Festival Alvi-Rubro de prêmios 

em benefício do Auto Esporte Clube. estádio AImeido 
Ó  %1 ]-- 	 14 horas • Dia 6 de setembro 

um Domingo de sorte prá você.  

COMPANHIA DE 
PROCESSAMENTO DE 

DA DOS 
DA PARAIBA 

C.C.C.9' 04.It9.40'a90004.01 
AIIMI1MIILEIA CORAL 

EXTRA 0 ti II 9 A Ii IA 

1' ('(iNVOCAÇÃO 

I,,ol,OIa,tiaro. ..olo,r.. actoela10. 
'Ir-,. I' ,olj,a,,li(a,ao 1e,t,l,em em A. 

oral E,l,n,,,dloãrI. o.o dia lO 
do .rI,ml,,,,,lr,laao,, •. 15101 6,.,,., na 

a lua Fiara,, A,, 'l'nuoto, e' 
41) (anIl. nealaoap,l.I • 1'.,. da dolibr 

t.trn,.dur,J.n,po.I. A-lI0,.,00, ,o,ando 

'1.4,, I'..ao, lua de .eu,o II,, de 1 ,71 
1 lt,'aSF7l,Ult 1117 AI)MINIIIT1I.to0 

ElllVAlJII) '1 IIIXEIIIA 16 ('AltvÂl,FIO 
Po.ideoto 

.111,517 14401,1)9 l,IllMAIt,ÃE,, P1111' 
NA 0410 1116 

('uon,iha,r, 
AIIEI,lOtIN U. l.l!l'IINA 1111,140 

lo,oa,lha.00 

SEM TRATAMENTO 

O GLAUCOMA PODE 

LEVAR A CEGUEIRA, 



Contra r Carnpirsen.oe 1 a O. E o Bota quer repelir a dose sobre o Gui,, 

II ai 	Ii 	 a a. 	a. 	
,•_ 	- 

ES '1 
	

A UNIÃO • .r,.. i'r.,,, ,lsr,mirrgn a. . .rams,sr,, - mm 

Botafogo quer outra Utória 
no clássico contra o Deeze 

Náutico pediu 600 
mil para emprestar 
o atacante Braz 

O presidente João Máxima Malheiros, di 
Auto Esporte. disse Ontem que está trabalhaods 

rara adquirir mais alguns ceforçno tara o cbobe 
utar pela conquista do titulo, mavresualtou que 

sim inúmeras au dificaldades, ens função dc 
preblemo inflacionario qur atualmente enfrenta 
o falebol brositeiro, "sendo portanto dilicil de 

g rlrrar esta - camisa de força . sobretud,r quan-
ar trata deum clul,e sem rntrutarn linancrira 

Ao fazer estas afirmações, .lodx _\lduime 
ri 	

se 
refea ao pedida enorbitante miar o Náutico fez 
para emprestar o asooantr Orou, psr um penado 
de três meses 

- "O clube pomambucano pediu 000 mil e o 
jogador esigta 45 no1 cruzeiros de salários, para 
ficar c000sco até o fim doava. Ora - acrescentou 
lodo Mónimo . fica dil'icil fazer controroções, 
porque, os jogadores considerados brins upon. 
lados como resoluções para os nossos problemas 

são coros o diferis de 'adquiri-los", argamen-
loa o dirigente. 

Mesrrro diante rleo,sns dil'ivaldadco. 'lodo 
Másimo gaeoittia que está reforçando as conver. 
nações com ro tlirigontcs do Náutico, ita tctttati-
va de cortseguir saira redação no preço estipulado 
rara o emprõstitai, de Ltrae. 

Vasco decide com o 
Independente ti'tulo 
"Cidade de Sousa" 

Soorit, Iôacuroall . Será rlevolirlur Isole à lor-

de, to Nl r eslddio 	amoeibial. o ''C'ooiseunirat,r dii tu 
drtilc'', entre as rctire.sciriuts-õeo iS, Vasco da 
Gansa e liuilrtiemttleiilo li presuls'nni' ibo liga 
Souvrirse cli. I'uiebmrl l"roir,-isc,i 1 e , lri'o. octcilita 

qrie it ilocisui,, sonS ilivinulualu nou, cliorot de Iriam 
s1ailiiboilc, u' espora rnuu' a tinido liritiroe , mic 
'atou looi,irri'e'itilação. 

A cqmuqa' elo boili'lnc'ur ulcori' 	litv,uritana dc- 

cinto, Ool'tcO iilo'ait.s viu go1 uboraumie ,,cuunrt'ii-

nitro, s'stf prnso'utuumla ,ls'sel,,  Ilo,  pn,ilmli'irias rle 

conittiaõos anuir v,iri,is t uirilanu'o, istmo prcjiuilieaeil 
o ti nie ort ilrcisi\ni di,mo inruln' i 'cai caiu, hos-s'rã 
ritz, testo iS' s'eri (uno, ijaoitml,i a eqaitr' rirá ilofr- 

dc Voou-u, qmmu'ri'mril,' iratuircul i,uculi' 
Iiruurlirris'i'iliu uno grodlmlt.roitsili,tilt'eroarfi, atril. 

vis di' vm'ies ilirigosler, elua que e'otut traoufuilru 
pariu ilcu'islir,ucutnilieolsale, riras foz iruviororu 
'um n'luiçá'iim t'scuulaçuuun Ia u'ititilis', 500' 

i,u,uniui'iitoouiiuti'a mlii putniuiliu 

Ok_  
L_....Tarcnio Nc um 

O futebol, o 

mergulhador 
e seu 

idealismo (II) 
O gringo não perdeu 

raspo e foi procurar o mergu. 
lhador. Ai, chegar, rijo, sen. 
todo de lrrrnol aberto, tendo o 
anuncio que bacia colocado 
no diu anterior "Mergulha. 
nor profissional, desemprega. 
cli,, precisa de uma oportunj-
ilude '. E o gringo abordnu.o; 

- lt aqui qor mora um 
nvergolhnalor? 

- Estás falando com ele. 
-. Tenho amo caga para 

roce em uni navio grego. Mas 
tem de fazer, um teste. 

- Tudo bem Contudo 
cine inc consiga logo um 
adiantamento Aíinal, há 

semaoas qao não faço feira  

te -E se foens repmvndo no 

- Que nada ehapa( Faça 
te no meu taco. Senda, lógico, 
eu não pediria adiantamnnto 

te 
navio amo,thã 	

tapem no 

E o imediato se foi. No 
dia seguinte, reunia todos os 
marujos no convés do navio e, 
passaram a esperar o grande 
mergulhador. Este, por sua 
vez. das'a ar últimas instra. 
çõns a mulher; 

- Segura a feiea ai, que 
sou parsar um tempo fora. A 
partir de hoje serei marinhei. 
ri, E se fui. 

Chegna perto do navio, 
não tese coragem para entrar 
e, começou a monologar: "Se' 
ris mesmo melhor se tivesse 
tr,mado o conselho de papai. 
Na Paraíba, quem nabe eu 
poderia ser um cracão de bo. 
la Ou cm ultima hipótese, 
nogais os dicas de Reginaldo 
(Doutor) e Cacau, pegar o 
mostruário e cair em campo 
para vender artigos á domici. 
lio. Sesta que soa" - mar. 
murava o mergulhador 

Não conseguia mesmo 
corogem para entrar no nania 
ligou esperando o niléncin da 
noite Qaando a maioria do 
ressoaI oe recolheu rir cante. 
goiu entrar à bordo r se es. 
condeu ram lagar negam. 

Ao arnanitecer . o navio 
teria de saspender naquela 
nionhõ. O imediato mandais 
içar os cahos e o galeão partiu 
cli, arar a dentro. Camulia. 

di,, o mergulhador tremia a 
coda m,,nsento: - "pôrra, se-
ria melhor quc foste iocsnta 
ogador rIr fittclnrl Quem nu. 

conseguisse uni eroprego 
ou fd inca Tiliirl e ticaaac ja-
fundo ir,, Soola Cruz ele San' 
10 luta'' - Sri,, inerte rra aia 
or'stlaticir,n 1 orlolltõri ele nn-
(úOtOto. 

O saqairrlio ele coioitla 
rtue ele' laivo leootlii - lol aos 
bis ilias rIr mar - já Iravin 

io,lim Quer ilierr, liiihn 

moi,, virrruti'ieuinieitte' ilu, co-
ioosbcrijin, ri carolo oiislui 

- viu a vi c'a lei perrilo-
railmu. danci,, pura anzlgraiu. 
Nili, licsitrrit, ralou o',lgua. 
Aguaru,ui-oe á corilu e coinit5'Oo 
ci gritrir 

-1' ali ido, 	i'Op i 

durarias, !, califa aqutarui 

te retienlo, tocou relru 
fl5 ci,nnét ilo ouviu e a cttuilm 
dt' salvanreritnr cai,, no atar 

homem 
na eseduzi-Ir, para ii (are, fir- 
me rIa crõa, ii capililu f,s'iro 

(Ira, vejam, nosso nor 
fUlljorlu me i Na,, estrisi CoLori-

.ils.mtd,, (pie ento em 
Ali, apitdmu( 	ilivsc o 

iOvrgulliurli rr  cor cria ransorlu 
u'hs'giiri no 'um cocOs uni 

auiiolrr, ló rrieiiil,stlititi'n l'o. 
lei n'água e', ur r tvs'rili'iigiirir, 
ilelo ris  mli' aail rir ibm iliae, 1' 
ruir' crunvm'gui rilcai,u-ui los 

lds,r,n 11iura mborainicmuron turno 
'(ninar t ilr'lc 1 i'oritreoa 

Ciclistas 
Vão à prova 
da "Lagoa" 

A federaçào l'aeaiha- 
les 

efeitvhoje,àOS 	
ara a 	

l-t 

	

manhã, na pista interna da 	 4 
Lagoa do Parque Selos de  
Lucena. mais ama compr.  
t,çàii c,elistica vãlida pSlo 
Cuimpeosui,i Paraibano da 
m,,ilalitlaalo cm disputa da 
'Isca lnnlelirvibàocua em 
irmeimoiração a Semana . 

da Pátria. v 

	

A comiueliçãis tesa um 	
vai oe 

_ 
firmando 

percamn de 00 knn num le- 
ZOru 

tal de 70 voltas rns terno 

da Lagoa, tendo conro pnr-

micipaates oo clubes ABC 

Futelrol Clube, Sociedade r — 

Esporins'a l 5almeirav, 1 ira., 

dentes Esporte Clube. CIa-

ao Rocreutis'o Flamengo e 

Asoneinç(ci Atlética Bout 

V0n0. 

	

mii  cqsope i-eecedorz 	 1' 
rcceber,t a 'lana todepetr-

di)mioiu e os usclissas clar,s,. 

õciiiboo até ri 5 lugar, me'-  

	

ml,ilhuio alusivas norveiit,i 	•, 

A I'onxisomth,a de 

'l'r,iimsu,,c,imimosemmmbrre
Ik  

	

t,inul presente danilo tinIa 	 - n14 : 
. 

	

o,,tiert ar,i O ,',onlms'tição. 	Rriniabn/u, 's'a,tar,', 'ruim 

Flor da V.rzea faz a 
festa de amVersári() 

	

iii Aso,s'iuis'à,' l)cspor 	i. t(,m.il ,-, , im, 	ao.':.. Ir ,- 

	

ris-a ''l"b,,ruIo E iran's'', sbr 	s'imt,' li,u5.i u 	 0 

V:lrrs'o 7-os-11 , 	Santa Ii 	A p.irtiul.0 ci' ri-ali. mi 
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"O curso de Comunicação nasceu errado e continua sendo ministrado erradamente" 
SEVERINO RAMOS: 

Os jornalistas 
assumiram o papel 

dos políticos 
• Entre ,lts o Agnoldo AI,,,oids, 

PotroinIo SoeIs, Wstter Gofnajo 

o I4 'o11ington Fsrlo,s 

• Foto, do Gey Jssoph 

O jornaltsta Severino Ramos, colunista político do "Correio 
da Paraíba", conseguiu sua reeleiçdo para a presidência da 

Assoe ia çdo Paraibana de Impren8a, no ultimo dia 29, no pleito 
mais concorrido dos últimos 17 anos da entidade. Eleito por um 
terço dos associados - com o restante dos votos divididos entre 
dois candidatos - , Severino Ramos pretende dar novos rumos á 
API, fazendo uma o4ministraç(io que reúne os programas apre-
sentados pelas três chapas que disputaram as eleiçdes. Ele afir-
ma isso nesta entrevista e faz considerações sobre os problemas 
enfrentados atualmente pela imprensa, 

"Espero que o programa do Stndécato dos Jorrlabstas Profiqnoona ,o ,o lfl(uJrt ct,nt o do AH 

5oéoo 0Ao do, ao, no 
uiuoo au Ao ojoo0o Puoo,éoo,, do /otpn'noO 
ob,on,-poio,onui,,do, oto' 000éfo, o,'od 
oaoo é  ,id,A,o do u,,tidodo uoo, o toodo do 

paço, OmOo'nodo,uutn, fouot. 
podo, 	 lota do, outo, dois oondid 
io- ,étooAo o Ad,,,, Moohodo Então 	 mOI 

o. fu.o, t,ot Oooéoii,o 	 o opo,o aÓ do 

Eu d,,,,0,d, A. ,odoouoítu do uo,aponh,00 
udo tod-,00ndid000,. é o.'idooto qu, o, 

,000u,sAo, d Al'i ou d,ujd,tuon, pouso, tal, Eu.tetohio

da Au, o, 
 A d hqoMoqosoma, 

téo 00 au.00o, do tonto, 	 nidpuio 
tou,torpin,,,n. ,acd,to quot000t000 

O, do ,00r000,o ao, nu, Anuo, ttd, o,odidM,, 

ra 	 soto tio, oI., doC lusA 

oupanoun o,inhu monção SI... ,nna, toda. 

.1 do l P0 

doo, 500 000,000, um, oopoio unutims d,todo, 

oo h ou tt,q oodp,o a... 

é ,(A hooéãoo PtOO API, na tood,ds 

po,quotudo.o,oto,d,,tuuid,,otuui,,atlof,s. 

uuhoudo, coo, ngur. oni.doo o honosod,do, poo 

uot,c00000tndou000pooho,to,qoonaouoto.nrn 

000aoinoNãoquou doo,. 0,a,bé,a. 50 por tu.

"hi API Aoho qaoiuo,,ãodotidoomipto.00S 

oetoroioconmsa00000 nos,, ,dnunioroçlo, qur 

tt,,o,O ,n'opooguootur, uo,00toioo 
poocoio do oim,o do,,aiu.00 MAo, tot Dootuu 
do, taça p,ou'ootno. 00,0100, pua,Ó, o,,oa, uodd-

iço.
é a do, IPI 

aroo,pi.00um,auo o.o=;,. 

oh,. o paopé,ito do ,moi A,ouo,n, au Cuodi, os 
pngr,to's. po.ttua totio, ,,t tuA, dat, poo(c. posi-
t,00,nnu. Anua,,,,,, ,pnuuoiid-ios Eu,00, (And,, 

o, p,ui,r, o,,,,  tua, si,. ,o-t,,,,ndo lo o-ad, o. 

q,.o Até de o,,,, 00.000 'ratado,  
o,,nu,AO,lo.n,s.tiu,I,attiott,sOOtttdAOuttatito .  

ocup 	 (0.00,  o,,,,tltt,in,,ta,çétt (utuflt (A 

API A ai,,ç,io tu, ap,000s tto, aptoidi,, do 
t,00 A p,Ootloranuitutlud,aiC,ÇA0,pttaS'Ua 

,potta,uotacitsPtt. rua é , A, API A. 

q , tot-orau'aott 0, pénit,tiasp50 

do o- 1,,, o, ,,,pit.o,t.,lto.tsttitotit' 

J,A,o AI,,ot,,t,i,, í,',,t.,toOu pt'i' 0001t,t,a , it-O 
f,oud,,t,t,to,otOtOttt0iuui"it' 

tt00.0t0 	 /,,000, O,,t,,ittO,,)O.t 

dIt/, , u.té,,,tottd't,,toltOttb0tt0 0 t 

"oiodo tOM t,,tf,o,ti,d,,tt.' A ou,' ,u,.',toAt,Ats• 

jtot,tt,it 	 A ,,,.o,,,I,iéto 0ot,tititt AI'I. o',,i,o.io 

itttttttttttO,ttttd0 A,,,u ,, t,,,t',t 1 ,,t,,titt 
AI,, Itt, a,,, 

M,oiooi.' é.', 
ootut,'t"sIl'  

,, 0 0a,,i,ti,tt,tt'o 

lo Ai'I ,,a,,i,,,t,t.',i, , ii,a 

,,,,,,,,,I o ,,,,,,,,,,,,,,,oiot0 000  
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. 	 SI,, - 
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ttittt 	 i' ltAté 

•,,,,taA,. ,,,,,. ,,,
t , 	 10 

,It',tA', Ata n't''''''" 

a,,o,,,o,,ttas, tiet,tt ,  ti, ,ttt,tI,L 40 

55,005150," In,'Ot ,  o t,.t,,,,,,,I,t A'. '5 

tio, é,,,('eA,, M.i.. d.,ots'l° ,.i do 1' - 5 

00,,,,,, do, é,,i,,nne, Ao Co,npsnh, da dOno 

Iohnt(A Pio chegou ti AIO o, qu,soieAo, P0. 

04,, (Ao,, 000h;,m ,mpadinnoAAde '  

d'ou,000ts,Aoa,in,ms,x,gid, 
um, ot,ioitoroç,to n'o toro.i - ou., o 

tiuoiquor io,i,niho 000,ii.,tiOo- por ue oro 
(Ao,,, dO API a,00,,ti-oo,ao são ,nln,o,, Ao,,, 
que ,el.. ool,étoro,to, do loro,1. e,000, 5i0oto 
osu',d,Ao,rtoioolu,i o') ,  utO OOjsOs utnmu,i. 
00. md,si,,tu. dato, outnu, O p,d.e Aioénon ,ie. 
gou quo 000 t,uho o doouman,,çto no

to 

O tua lI h,oj, .,Ao doto deou,ro, ,0000,,O,n, Au 
aproo,, de ou,,,,, Eoo.Ao, O p,A,a Amén,o 
SIaos.squom000uotqustquspsoo.atosouso,r 
,uto etnIa potro Aetorn,,n,,o. me d,aua 000 010 

ma.mopod,udo.e,oa,,00,r.nluro,00diuot,o, 
0010 Ao s, 1 jono M,nh,do, que AnuA,, 
0,1,0 ,p,abanto, o, pouco,, sol, p,o, de ítntro 
u 11  m00000,Ion,u,,000mp,omat,do, otOtO 

Poo quo ,' ouo,o At.too 000 00t00 000dtdatt,00 
ti API oro .,atpdttou 00 Cm,pmo do E,todo, o 
000tO t.000 oo,o0,o co,, tipo da ob000000do' A 
,,o,pta,oiotod,, do API OPo000 1000  Comuto do 
doiodo ,oui,o um, op,otd000ttloo ou ofou-oa de 

tom A,,cuodtdot,,' 
- Eoochoquoquam dou oaoo 000,,t,140Po-

AOico à eio,çlo do Ai'l l,,,o000d, do a,. dAno 
Mochodo 'lodo. ,,é, ,oboanu, que JActo A u,a p0- 

lo,,, aolotco d, que louo , é,,io. El, hoje 

e,td sonou',,Ao oo i'nn,,io (Apoio,, do d,put,dn 

AatAot,, hIo,,a ncoodt,i,tuu,iet,u0ado ,'.iodu,i 

pm,,mo, alotoóp,, sotp,ndo tem oeunc,,do 

Eotdu, ,, ,eu ,ogeonoo é,,i q,,a,a dou a,,' moo,,. 

odo San Cu,oeno 

 

do e_modo. qu,,iqoe, Aoo,sts-

A,, da E,,,,i,,, 110h, aig,t,no .impati.. t,o,,n,nhs 

oand,do,u,s,n,tou,oltaodu , ,tio,o Neohort,oa 

prooumo. o 000a,00dor 0,10 me procumo. e ei, 

,nubo dos ro,ui,odo, op(A às ain,çào. ,ttu,,é, A, 

,,utr,, p05005. O que ,o,équo,. i'P 0,1 e. 

 

ooiocou todo,,u,otétlo , t'o tola, 

Isto, do júrio Mooho,io 1,0,51,, ,oi 0004tta 1 .. 

Ao.os oompoaho,m, tr,o,ps0000.sm ro sábodo 

lá.to,tomunho, ,ie q,,a. Ao,,utso A,s. 

(posso, 1,1 o, Ai'i, d,o,l,, t,ton,Oo, o, Aapuaudo. 

AnO,,00 Mnt,toit,,,,,t,iho io,io. tio I'P. s do,. 

Otto ii,ioro,,ç, da ,io,at,,I,io,s I.sa,siottos 5-

n,o,,o,dtsta.s,(Oo ti, iodo S1,ohodo por.., 

,psoh,r 0,0,0, ,,  t,atoto,r, pelando g..ci,,,. 

Ao E,itttitt. 
ooho qt,pt oonA,dol,too dc Jéeio .lio - 

ct,odo ti t,o, -, i,I , 'ooto A o,lt'i oa,A,'o, 'co, o(Au ,no 

,oluidoot,o,uoot,A,Aoluot Aoia a ,i,,cméi,',o Lo- 

O 0,'' 50'''O i,o, ,l , ii ,, é ,,la lê 

50 .0_ A,,i OlOt t. ,i,'i,,, to ,  I,,o,t,,, I,,ai Ao 

1, Ai'i offi' t,,,,,,,tt,'ttitUttteOtCOS tolo 
los 

hIu,  

TII,,cho,t,, 

tio 

sI'i 

00,0 , ,, ltl' lt,,,,t,',,o,, 

Ao o,,00,t 

o..0,1,, o,,,I,,t,tttt,t ,,  ,t 	 hlstsai tio 

,itlato,,t os. 

O , . %Io,.oI n,iá ,ot 

Ai'iao,tào, , i,oso 

01,,.'''' - t'''t '0'' ' 	 i'  

,i,. Ali, o, o,.00ttoot. ,t,,Istot 

'''o'''' A'' 10-1 ,'l'''tt'O  

1.0' 
S,,,A,,,t,, iá.Et,tta,,tattt,t' 

Ao,''.., '.1,,,, 
o ,,d,'  

u .00,1,,,,t .lO.tle,O 
h1,,t, o'i. 

Ali1 	 1 

1. 
o,.,, se tttiOOtt''''"" ttoOtofls tI, AI'i. "nt" 

é dsn,tI,,t.  

a,, rs,poito 50 Oa,iOot5 ,oOo,,udo • hbe,d., 
d.ds,mp,00nodo l',roih, 

Voo,' a.,,oc,o 0,0,-,, de quo o i,Ae,d,de do 

,mpr000 A pmpaua,0001u101,-ptoo1l0001d,op,. 

n,do pdAiioo' 

- Ci,m No, p, t,,  mais ,d,,nasdos. 

pr,n,, a mui,,, tons Aeo,o. na B,u,i flé,io 

Ts,ora,. o,,no,o,do .oen.li,t, meu,pond,o.o 
do jo,a,i ii  E'toA, do 0,1, Potolo. nutos 0001,. 

nItro,, que 1.. no API. roam, um sp,,nd,o nus,, 
pM,nu 05 0010á do p,eo,dou,s Modio, o, Emo. 
do. tjn,dos O,son que lo Anuo, u,o ,no,d,n,,, 
005 P01000 i0 pr000 00 P0000 POlO  
POtto 5,, ,,é,oAo 00 moita,, a, lOou,s,tç. no,  
,i,, t,ohaao toa,,do. Erndo. amo pannao lo, iso.. 

dolo .10ntns. 5 O 
1,0,000,00. ,Oo,np,oh.,Oa, tudo • psapunt.. 

uso o qun o. poi,oist, uso, Is,,, mm. p,sns. 
ti, t'oo,no d,,o,r,'n q,,e 0'O posado-is 

1,001 0,0 lua,, O. i"uo,i,,tu, 040 de,,,,o,n 
o,S,o,o, que pao.n', dopu.oa,oa os trsnto dei,, 

Entào o poi,o,o tnAo,oi ,m,00,o, mondou bus-

1,1 a,c,,u,to a ouoi , , o po.,00a no Ano,, do, jorna-
i,stoo. qoe 040 pam,,il,tot,, qoo pe000s (os,, o,-
ti,ods do ,,i, oom soto, doo ,,u d,poim,,to 

Do,ioo Ao,,-u,00,ot,A,o 'alão 1001 000' 
oordoo,tmo 'bom, Ao tootoa ,laooéo. douto,, 
o 000,punéo, dc o,,,  0V, Ad i,Ac,duA, As o.-

P100,o 000t 0,ubt, (do 

- Aou.dito q,,o  ,,o, I',,i um ,lou,oa muito Is-
11, no, ole s,00ihou. pc,qua 0000 0000StlO nus. 
g,atetea, que oAm,l,o H. nota, i,,oa. que Ao 

soanOtn,co. ,OU,Oo ,ot,00,ots, pea,osa And.. 

d,.d,uo, modo nu.oi. i000,000 a. ,nsd,dos.. 
nuca, peso.,. tIo i,i,oud,do e,ntoum,o. ,cood,. 

00,, da u,d, cond,guul. 

tu, ola,udo 00.411 001 'Se, o,uuaundiodo 

do lidou no ,t,oto Ioo,' i,d000 orlo pio,,,  

o,modopmhipmo..ouuo,uo. ,t,l,atudo qooa', 
oquo.10'o Ao cmpmgo Tom,', 100', 000,00.  tudo, 

au ootoc. Io,o/oouo Ao ti,'utdo a000l,tuolp 
doo 00,10, Ao ,,,olAoio.00,'ou, O0MlOo.emcoto 

o-oiuotodo ti,,,'. qu,',n, iu,,,cuco, do outlo 

,, -mod000loocoiornoi' "oo,o'ola' 
,,ut,oaouopmo',A,'roo..ocIroouoojoPnu'. 

1 

"A 11tIto°Ad 	 /l,.otil0ltt,'(,'ti'dlt 

1 	 OtOO 1,1 tl,,t,Ot',tu, 

p,b 	 E,ttA,,, u,,,l,r,s 

tio, tOlO'" 0t,'0' ,  50'O Attto 1,0,1,, um. 

mui, ,oãu,,iore,.hat.5t(UOsu A, ,  ao',oi,,,t,, 

1 ,00 o pos s et,l,s t 

i,'a,n' ,l ,,. ,,,I,, ionttOo 
''''i•t''O  

l.n''s"'''  

i:, t ,, It ,  1.0005 '5 1,0,,. 0'lO(io'SttntO ,Oocs 

o,aot,,,,i,,, n,0n•tlo. ,,  
'0010., .0 , 11.. lo 

lobo, top.a.ottl,su 

tatoitul' Aol,' tiot o, 

ol ,,, ei ,,  soA'. II,,,. 

i,,uO, ,  ,,iosi  
,t,,la,tO 

tA050,mpon.'ou.'o',,ndoopuoc000r,omo 
do ,o'ououdodo no ,'.p000 , 00,o do,u4,, 0000 
polA,00, i'uo'0000 goo oto,#oa, o,,, do opor., 
do 0.0'' broatloim do ousA,,,, t.,00b da 0 

'Todo, 000s.b,mu,dods,crsd,I,,tot0,do 

olsnas poli,lcs. Snjo a -o pais Io.o n0"o,smo.oAOp,. 
no, &0 ,npl.nOoo o,, psi. lt, poupo 

ol A, lo som O çoodu,' c,,..I coru000- o,  ds 
loqo e .Im, ,o oods, m,loo, o.,, o,nhums 
o,snén No, somo, toon,o.od',o &,,o ia ,  
aon.Aoaood,no.,'.nodop,,,onro,;Os,,. quIs 

o pod,. o,o,l. 0400mO,,. t00'Oq'o,too 505500 

1,1 11 
 q d,ullo, do o,o,oa,, a e.od.A, Pois, 

do.or 
do sts,on

çA,tos  

. em nus ouu,toos Colou ,. oou0l,,o, 

000, .0000,0.00 polo, ott'. eouL, , .,n"ourod.d, 

p,amu . d,,oco,d,.srn,Is.,,no,t.,'..,,,noi,,o. 

psaet O poéit,00 ",,mPon,' .poma 
A, 010. .00,s,doo.s. ou, ,oud" Ao l'n-OoOsa  0e 
0000o0 5 0,0 Au omoc.tle, ao do, , 'Os pOpo t.i.o 

.,eot"fédéo,ntoaoao,"rnde,s,,O,,so,n.do. 
psdtodo 40,000,, 0,1, o O-rIs l'tt'e.O,ioO. la- 

n,, popA pelo p,onot de a,,,,C,., 
o tsda,n , nrst,,,,lt' ro, so 5 'miuea 

,oat,,u,çOo, mmC'. 00000. 451,  
040 000doo,,A,, l'oon.optno.' ootti,us 

tAo",',d,to o,. p.d.o o, no., ,, o ou.,,,  
nodo,, do ta.iil , 000 e, O 0,0., '00 AaooAo.  

l'Ooo,o '0000 Ac,do lo, .ioo,Aé,odo, o,. 

p..oua. o,.,p",OO,,o ,,!o',,jodo, poolo000 Eo 

000 ,  o ,nu',lt"ot poi' pio'.o. 

E,oiuo,o,m,at,'oo,,.o ,  ltso0 ,omto,,s 

o. 0,monhl,,. 00,.!s,to o. lo,  t',,OOtoo Nso,o-

,o,i,o.r,pr,o.ol,nt,od,,,su.po,o,4 d,..tne 

lslune'000 tt,t Ao,., tlot,ut.A,t siso,, psl,'• 095 

podo, eo,,odm,o' que mo,,ten, e,,., dsp,,O.do. 
00 lorOu, iatot,000,ot, ,,, p.0 , , ,, .0t 
o. sé,,t,,t,lOa,,uto silo ,  0o,od,o04' lotos 

etsoçdaa s,o,m n,r,pui,Aos iwko, poiso.,. 00 

oo,,i, , ,,,m,, o.,00dameo'b,s 

1,,,, 0,1,, tito'  Ad orno  

oc,o Au o-aol,'t,00 poolo10000 A.,o' ,o,0,to 

11.0, qus h,I .A,to,jU,,,'ntdl,.0. Atos 

OtO• ps000 .500. .1, qooitl ,o,, "tOtultoio 
oMitIu,. p.0,d.,,. Aol,, qus .00001,50. qne * 
101,0 s1,,,,,,lo,,t000,io,',ontoAt 15 ,00155000 

,,uo"i',n,i ' 'O, A,,,, As soro,, 

soomoot" io,t,AO,,, ,  ,',,,o.,,,i -, IOnl000ts ps 
Op,not ml,... 00 , 0 cn , b, !5 ,n. 

- 	00' - 
o, p.o ont'to* ,o' ,0oa,do 

lo i'. 'i Axo q-o .,1.0000i,'t.S loJa '10,1,, IA 

ato,n, li,, ,oc'.po  
o,.00,,mp,.o'sodo:IlC 

12-11 ,.l,, po,00n,,, ,01 P,,0O','OOd' 

0Jo ,, ,t,'u por o,,,,aOA, O ,t,t,th.  

i, , ,l,..n,,o.A,o Oso'.,,t, soplo' 

AO,, 
em 

,o'ot,,.,éoosdo oh,io ,Iouots, ns.A,' o. .so,'ih. 

lo, c.,uOtd.1,. SI,. .smt,o,is ,oflo,u o,oq 

.010 to,l&.,Os.. 1 ,o.04 , ,,  

000l. 1.005,0 

o. ,,00lh. ,l's 

éou..,uo,s,tsla',  

,,.,,,,,.,,o,l , ,o,,,Aotoot,tol',.luO, . A. 
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"0 médico perdeu seus privilégios, mas ganhou coragem de ter que lutar nas ruas pelos leus direitos" 

Lindberg Farias 

O Prefeito do HU 

te administro um gigante de concreto onde tenho-
. lhans 7011 funcionários, 250 professores, 10(1 médicos 

s'oncursados, 30 enfermeiras diplomadas e lo assistentes 
sociais, slistrihuídos em salas, laboratórios. .10 consultó-
rios de todas as especialidades, enferniririais o uma série 
de Outros Compartimentos por onde circulam diariamente 
milhares <lo pessoas. "O ar. é o prefeito de uma grttndeci. 
ilude, com problemas cm todas as ruas", concluiu o jor-
nalista I'elrõnio Souto após visitar tçãs pavimentos do 
Ilospital Universitário "Professor Lauro 'tVsnderley" e, 
em seguida, conversar por maio de uma hora com o médi-
co Luiz Lindbergh Farias, seu diretor. A conversa tam-
bém teve a participação de Agnaldo Almeida e Martinho 
Moreira Franco. Formado numa geração que acompa-
nhou de perto importantes momentos da história politica 
brasileira, no inicio da década de 60, Lindberg é também 
uni profissional da, ciência médica que cultiva o gosto 

pela boa leitura. Mas não é sobre polilica nem sobre lite-
ratura que ele depõe nesta entrevista. E sobre problemas 
da assistrncis m&lica no pais, e, em especial, sobre ques-

tões do hospital que dirige. "Estou temendo perder a mi-
nha tranquilidade', desabafou depois de um papo infor-
mal sobre criticas que vêm sendo feitas ao FIU. Aqui, de 
formo indireta ele revela porque muitas dessas críticas 
não têm fundamento. 

•Agsaldo Almeida - A gronde criti-
ca que se faz ii Usiversidude, não sé 

da Paraíba, mas à instituição, és 
de um certo distanclonsesto dela 

pura com a comusidade. O hospital 

Universitário é um dos postos da 
Universidade que aproxima da co-

manidade. O 11V tem comprida este 

papel? 
O O H'nspitul tinivorsit uno tem procu-

rado cumprir seu popci. colocando 

disposição do comunidade, sobretudo 
dos riu-soes mornos fai'orccidas. uru, ee. 

curoos no compo do cosmo, do pesqui-
so e do ussistèociu. Com  coou preocu-
pação, logo que assumimos a direção 
do hospital, pr000ramos, com apoio do 

reitor, nomear o tossia! aprovado em 

concurso. objetivondo dioomtrar a 

funcionamento dos ambulatórios e de 

todos ao clinicas O hospital conta 

atualmente com um contingente de 

00 médica concursadoo, 50 eofermei-
ruo diplomadas, lO assistentes sociais 

250 docentes. dininiltuideo em 40 coo-

sultunov de todas as especialidades 

Faremos atualmente uma médio doO 
mil consultas mensais. das quais 70 

por reato sito poro não contribuintes. 

No setor de nt ernioçilio. coniOnioo com 
:10(1 lentos, cnn nodosos especialidades, 

iitncrundo -uno uni percontuol de 92,3 
p,nrcentodcscuionç2o. $2 nor  cento de 

não rr,nieibomntes Estes dados rei-c-
loro que a administração do hospital 

deotro de seus limitados recursos, tem 

se preocupado em prestar usa contei. 

liaição a comunidade, otracóo de um 
bom atendimento uni paciente, inde-

pendentemente de nua condição social 

Aqui, o indigente não e um excedente 
• Petrõsia Souto - Nas percorre-

mos o hospital e o consideramos ama 

verdadeira cidade. O ar. é, assim, 
prefeito de ama grande cidade, com 

probleniaa em todas as ruas, diga-

mos assim, Qauis os recursos deque 
o ar. dispõe psiu niaster este hoapi- 

O Nos (lis1iiitiii o iii' recursos coglii 

bailo.sai, orçomrniii dii Utuveruidude e 

repussodins tara 0 1111 notou média de 

Sou bilro de cruzeinis onensain. Agora, 

rc,'cnntcnoeote, lirinon000 i-000i'tnen eiils 

o mui nnps. foto ccii iti'fano Uive l 

1 ro bInomia co o Foitrorul ,suoonidoii,- 

unos os recorras, dinjo ,itoin dc)) mtlhõi'x 

de ,-rniei'iros ittcnOilis 1ioritoainatt'n 

çflu,, onne.i'ri'açili' cn-uinuicni, ile intImo as 

iiili-o riu loisotul 	II 

Cnmisii llimmil,mlmtilcs lau.smm' in.soi'iinitui, o 

 

laelençáIl 
'l'rmm)mol)oanuui ai, uleini iii' 70)) lutou,' 

nónios, 2i50 prnili'nsnrs'v da 1 'n'li iro de 

'ii'num-iOv tIo Soõnlcilnin' nrcutoitioono 
n'iboln,,noçit'i lei-noivo ou lon,n,in00000 

Uni iii, ln,,s1ui ut riais 1100 mito ali,. suli,,r 

itiiioilon nt000 uilntiitinclrilçOin 1 nutri 1. - 

i,, lISO  revelo o eiuotplrsoluili' nlu 

550 oitinninioi ruçmtmi 1' a (nrcnetiçii cl,' es- 
mii' liii oãro,n i'nirvva sI, i anis dc 

mdci1us', n'si n õn mneri, 5a1 5'ni,,r ii 2 

mil. 1 ri'i1nin'nntuoi ilint rnioon'otn'' 

1.1 

sAgttoldo . Isolou) milhiteu de cru-

zeiros utia miuftciestars para a tsiafla-

lençita do boapilul? 

O Ili -nin 
li nonos, a, il,, 1 n.qo si 	m-eonlijirui los 

i'usi,c u-ti's-uilims nl,o .i'reiumn 

li. anuIe ,. qinn pamnicotiis ln.malnnn .il  unia. 

xi'nOuulncoroi, o ipi,''a 91ut ,,5...Oi 

ioit,,,stiUouis.,n . ,i 1 nni,'iltt' 	sri, li, u'i,tO. 

%ls'.n,. flm,,s,,,i,i' 1.. ioiai'siai'o ,- 1dm, 

i,,iil v aje,i,'n'''i o- 

,l,,rnin"n )('i,ia I-b,rloi ,0i, 'e 

li-tini 	.r,i)nUili50'l'' 

)itO)ii0dOiiihiiiti' lii Isto 

a Petrômo - A usslsténoiu aos pa-
cientes é feita escluaivamente pela. 
professores na pelo corpo médica? 

O Olho, há uma prrnu-um paç?no do dito-
çilo do hospital e di' l't'S em incentm-

sana integração d'o sruircrvidomcs, de 
moda que o pacieste. 00 procurar 
hospinul, oeja otettdndo indistintamen-

te por om priifessnur ou por um médico 
ossirtcote Esta e a politica dos dais se- 

• Agnaldo - Cama é que o ar, enmrs 
os prablemus dos residente,? Qual é 

a grande reclamação deles? 

DA nireiecça das residentes no hospi-

tal é rc,i'iudora da qualificação dos 
teus sern',s','.c demonstra a preocupa-

gás da tini, os-idade em preparar espe-
cialistas na. urra'. I,õaica.s de saúde 

poro ires sei)' nle rnclhoresseri'nços 
comaninlmnile. Sunin'.reicindicaçõea são 

justos e si' n'minou, sielhonio salarial. 

vinculoçõo i'n.nii a )'ri'i'icii-neiii e eondn' 

çóos de trobailri ,',,,ol gila' 
• Petrõnia - Além das residentes, há 

nas hospital as chamados monitores 

graduadas... 

O - Perfeito Os monitores graduados 
foram admitidas como bolsistas, no 

goslão p000adu, cm vio udo das diíncol-

dados de contratação nlo pev.sooi. co-
q005is se uguornlava u ecalioaçãi' do 

cri005roo 'l'odi,s,is que porsuram to. 

ram apros'eitaili. 0  hospital reconhe-

ce que prestaroon aos relesunte sersiço 

es ses peniodo de implantação. Suo 

profnssm000is de méflio e de Inunde 

com petéo cia 

• Agauldo - Essa iatdehlaição quaato 

ao vincula empregahiclo de re,iden-
<es e monitores graduadas, a situa-

ção desse pesanul que lida direta-

mente com o paciente nào tem com-

prometida a assiaténcis hnnpitslar? 

O Altoi,iuiaisrntc Os ntédmeor resides. 
neo o is ntositi,rco grniduotloo, n'o 

cxc rcie no dc naus on ividanlco. 
i-i,rnliertuni .oe cosi dev,uçito quase ou-

i'ornlotal, taro  usur sitio (sagro) OnOi'C' 
no Ele, sou l,ot soeis inteirninseste d,,s 

oco, pni'hlu'orus tooeo,inoioi' liloimnci'i 

Petrdnio - Nau lentas ouvida duas 

carreates de opittião tobrc a greve 

dos nnb leoa: oe (tais untigas. doou-
ira geração. não coacordatst tttisita 

0001 greve, parque I sint reserva em 

participar de uni ntoslmesla assim: 

as maia novas se cltgajsm no movi-

nteata. Nu ua ottlnlàa, médico deve 

e nmho fitaste greve? 

O 	11i'al oin'inni'. (no unililci'nio anctigi.siiãni 

nvir,i lo/ir gren-u-. lor-

nus' ,Inolom loira li' troo sdouç'ào prni'u 
li'gnuilu 'cu-uauanlmus reailtunni'ittoo do 

nnurra'olae A tumiiin,eorr, entoo 
uaédico 

uenleu suo ,ivanlnç'ão de hini'tisvionsl ite 

dili', noronnnnile os' aoi si,lrudm, i' nri'i'órs,n 

iii' iui'otiur ili'ta ou 
ri', u'lotnnc'lii's nuil ni'ninuairuili,s pneu 

oonm't'r 	l's'rulu'ii rios 	urin-nlégion, 

num 	giuoliuuiim'oriigt-iurili' i,'rniu' Imitar 

nos roon tirlrumi sim_a ,lnru'n um 	E,., l.nrçu 

li' n'lo riu licluile a ,i'uil ,i lO,s'r grou-, 

1or,li0.,50',',.000mnr1'c0r ligo) que 

os i uuni'),'u ,OOo iiilieso.ouiir ili' (niuisiu eu 

iii, r,'e'oniu'a ilrunic,i'nili i 

nora 
• Agaulita lias' tipu de burocracIa 

unta pssaais do periferia da i'iulude 

r.ncuntritru,luuflita veiti ao hloapttnl 
tlnlvs.rsitõeiu pura rt'cs'tts'r uiuilstés' 

ela nifislleu? 

O 	Is l , oi ii'inti''(mOi' l'' a ciii o,,i 

)nussonni por solo 

trm , ugcnomni ênIininid' ti) nor es'Oti, ,lua 

ri stuu une e es co 

etnili, 10,5, pura cansa uno proansurci I. 

Voos-Solo - Sendo este um hos-
pital enenls, odoent.' tem fatstasenle 

um outro interesse para a pessoa qtn 

a atende, lato me parece poalhas. 
Mas se rsslamu da Iestidào da ates-

dimesrto... 

DA u'ls'iiniatraçul'n do honpi'm,l meto lu 
todo miara cenmpatnbttcztr m i  atendimen-

to mlmnàmicim s'nmcttduu pela rrniiilnib, pre 

oitlesciãnia srm hsisur o pudrâ'c da 
medicina clnnsnca, prestl. ;o'lia bus. 

punir do enSn,Oi Sena ums ineesaatea 
retardar o fluam dv stennl.mrntm,, prir 

capricho Não orce' que '. prshlema 
eaista, da forma comi, lii or,t,,ssdn -'ir 
houver algum tipo de dem',ru -era ocr 
rumorte, por toiro ri', mie ni'isliticuçio 

di. .ervnçs, tus nuiCu q ioeu.mprvmeta 

v pn'mni'uoronslinnn-nt'' 
•Agnuldo - No Brsait, hã dois minis-

tério, cuidando de saude pública, o 
da Previdência Social e a da Saúde. 

Parece-soe que o, maiores recursos 

desses miaiaterias são csn'eadn, 
para a medicina cueatisa. Os gran-
des problemas de saúde pública, que 

oinum á melhoria das condições de 

vida do povo, nào cantam com inves-
timentos do Governo. Osr. não acha 

que tu seccasidude de uma remode. 
ação nesta área da sdmisi.trsçãa 

federal? 

o- E. cs,denne que esmste uma s/cne de 
di s morçãonniorçunieninu de saude no 

BrasiL , com ruu uro dma guam'os não wr-

reolooide a realidade epidemiolõgico 

il',v nnussos problemas de osude 
lns'este.se muciçomente nu polo d,n 

uluroça que quase nada se lar nus Si , . 

da saude E,siu e oma õisuç,ii.m1:ie.v 
repete em toub,'u .., poisei de es',.o..uvuii 

Ii' duo liui,i ml,, e i,m 

Iino'usriolnneicto Sliu ieio,,s que moo. 

ahecm'r que mii esnst, uimt,u t,-itdéiseio em 

ireein,luar O o.Intnu'n mio r,sude e. tons' 

mc, pr , urotta' ors'nlmoimt,saeta 

vais, mie inn,u,l,' ii sm,l,,rueur nnu,,ms 00 ali. 

.-olo,lrs ml,' Iiiiiii , ,'ul , ' ' nue'sesçA' d,n 

quiricu. lo nu'cunu'r.cç:t' u' r,' .duditi,çãim uie 

• I'etrãsoo - O ar, identifica matteeen- 

sem poluiieoa no deatlnuas'mla de n,eur- 

aos da previdôaeia para o. hoapital.- 

O 	Nu,oi,i-sis'iemla,ls',Icoi,s'ral,ca. a 

iotluêtti-ia Pn ,lit cu'u o aulnn,,.suurl cnn Se 

ulnisositluvu,Iadrs, t', asseios, até nico-

ti, nm'i - evsmnriu ,tui u-olirra nus netinren 

,ests'cmsnlsems i' ii ,,t,,art,' t,ndulnea Fusco 

Iiziir ia scn nçim luta cocos que cana 

muni uui'i,u iii r' i,'rOm' h'sit .i a' 'r litura 

ol- 

a igtmuhdo 	('astsu e mias' a ar, sé a 

c'hmnniuulu s'riau' da 

,' 	

providencia? 

ii 	num' ii., 

tu 	'ciii ,'s,-utiliniimc,Im' uuumn,li'imnmt ,mrça' 

uIc',u'rcucmlu' lii' I,ilhi',es mie 

nm,ririrn, nniinuum'cmilntn' tsoloria i'hs'gar 

204) I,ulletea Fo,csociiu mlci 

acu nico nut,, ula ail,jmi,'ta cli,, em 

In'.'uIuu e ooulnrs'goil'os-s '''lu' 

cm, 	at' irimu nulci,'ltim,csr 

Nái,at' 1,'',,  uilomuiur luta oilsçànn 

la 'cine re 	..oae,u,s,miq,mscçm5u cIo re 

traçcrua. OS m ' ,nc,1iuisi,,s iucsi,ml,u'ua dum 

r,mnbuis'io, dw1 orles qise ad , , por 
ndir,s. ia maiowts moi 

r.t..i,rre. da peeesdhreia ,na'sat Mui, 

',.,,,nnessewsflnala. 55 áre. rrmdatie. 

- «bem ou num ar,tr4ie.r 'a rraslri 
de baia. renda agen.sdc, 'am 

n,'4rb" de aan,srl-rsess médica já nada 

quami. au neeen.d.deo de saud. da te' 

palaçium Ainda bern qua o ebam.tl, 
psc.irs do preiidãrteia allis cotfl .nitra 

friçl', f'.,nfaoa' que amola si,, Fiz -ira. 

.ni. nt2'- es o. proFinda 1,. r ,trijidss 

rrçcinhe s -, -e nu 

• 	Agnaldo - De Lindberiht. 

..sade no Bessil e um bem de luas? 

O )'ulhi' nu ,r,mr' 'e vi,  
iorvenmr ., sair 'ai a pong.ai O 

'rima pus' ha pvtuors cnn 'avie e rico 

1 'entes, Em termo, lencscnua e hurnu 

- "o, a .aiude adio porte soe oriasdeesda 

pv.ii'mtem de lusa, usado apena, pela 
nt ilrg,adinn econmomisamentt 0 que 

di' tatm, 'e pode dmaer e que. o'.nndiciom' 
vistes am(uuenta,s e sociais da saude 

.,i'.rsreemamente desf.vorsnursa a. seu-

o,boç"es mie hanxa tenda 1» uso, na: 
soe, .cjam is serviço, de saude s.,per-.. 

occialneudia, que luncuvnam si. 17, 5' 

de, centros urhannn, empreiund'. 
(ii içada r,cnvtn'ç,a mt,agnu.Jrucs.,ue 

pci.". eu.n,',rlesad'" .3'.  

o, ponuiaç'e'. cc mssmuesmrrto .n:r 

nMartinho Moreira Frasco - Aula 
de esplodir a crise da presidissem. 

bacia na Miniateria da Saude um 

projeto, muito ambicioso, o Pres-
Saude que, salsa engsno, parece ler 

ntda arqusvada. Coma e que o .e sia 

esse plano? 

o mj 'rui 'v'uuu,Io s-st,,u.eic, :,i um hmerar 

miou/_nu ,u,,,Ie t. ,t.i'i it, .nç"s .'lc'utmm.lc 

liropmiioii' 'e a ser o ai rl.mu ii' 

nS,OtOnilatia i"mprsinnrrr iul,i ns.u'u ir, 

I,mlade h a,- -uncial e siso tr4001'-,n',,,u , . -

Era uni ls.si plotn., pci'' nieic.-s'''u'. 

se mas t,mrn,,u-w ioeasaluisrt ui.')-Oi 

autor, mac)', numa sua imollacum i s  m-

Is's i,slia ibi rrs uro', Nu mm 

mi,,  nnsslmiinr a i ,unicunuuiaruo 	o In,.,imc ou 

d,-se 'ser ,',mtisu,lrra,l,c,'ai asa i ruido',' 

ii' -nmrnus,5,. turma, nnemnt,mI e s,'n'uil 

t,ins'n,In,ara,tctegrasil,i mie ot,s,,toules 

,le I ,cuurcá" pncto s iu, rei upeeuçd.i e 

,eubil,ta5àui da saude Esta era a pan-

1uustmu ml» 15ev bisude os, a qual coo 

'mml, ,  um,ri'ur'miulc'ici r ?stius.s'mn á'' f oi cii 

a Agnuido 	-'mie hoapital e incom- 

palixel coma realidade da I'ar.iba? 

Li E. uniu Ii,'.1uuia i gu ,snulc. 'Is'  rogo 

iniomii ,rst'iuu 00'' lia na inonuts'nçdim 

A,'hci. liii emntant,,. 'ir nico e lnrevoleeer 

cciii,, nu armo mie iI , uatiaau dc de recaira. 

dci aunude 1 mor rn' 1., inmniiinnmiIers'gm'' 

i,slmeasá,i e hit'rmiec1ict,içã'' dci, auto's 

l,éanu',sr te iismi,lr. au-rum ,, Iluustc,ral ('uni 
setor ári,n nu crI te de amo ardm,tmdc de 

ros - orsno nle saunle, eis emita inane eula-

ensrn anmnladrs is aus sintiilra, ,musn,ia 

ce,mtr,m mio uoodr tI eiella,e hosputal é 

omiti,')-uine aicumne ui snumnlrroioiaao. iii 

cia) nir cm,lirt,nae Ir án eacgEuicmaa da 

sou,),' deauamn,itinc,,iiIndo (tsr ser, 

to'flnoi'', Inortm' Ir anti unuroutesim nurli 

asso e omutut,a de res'urono de saude 

•'itnrr,n)i,, 	(ug,:.rnne'l.r !ar,',ats 

Bueiro irmhwou, ha p.uuu vi duas que 

a sintam. ai stal de saude au 

co, 05i0 a. Eursps. e massa alheia 

la La, a p.rm.nae • sn.11sae aao,sdlds 

50, hmpsrams do linina, da que aIs 

eltnaras pufltruiaen', Par que iti, re-

clam, santo dos ..ratça. aAeI.ls  de 

saude no Witial ,  

o 'Porque ar. r. •a..talwlwsu 

unia pui t,a 	'Ir  

stslivasds - rsraeso, da t indo tia 

a ti. %lnsntrtpse., osso pano, 
<nucdr, si ad, ver .,nni'laale a. etnia, 

5.-a. Ii- na-mie 

• Maninha - (fmuemi pt... pela. soe' 

nidas f anulo de Hõlsnda e Mas,' 

ar ia, a ris mgu#sraslu , pura On lar, penas 

duas rua. retira,. de Joga Pe,sa. 

ubsena que eniste um nuuss.es muito 

qeasde de rImar.. a tahoeato.ha, 

parsurutares. 5 que se deva em. p5'.' 

tlfsraçia' 

cio,  'tu saci,, "ia '5. ilia.:  

'rabaltsa para no r,sdmei. a paralela 

mente remorearn'a tarrmnitm amares 

-- rrr,sda 'Ir .,'ur,u,, ne,a 

•Maa'tuulto - (asnaesundo isa po,aesa 

dia.. som um medira errem 

(uem.dn, ele rerlamosi da de.peep. 

ro  dc •l(taa, da, seus sofrias, asis 

porro maia selhas. que falam mas. 

sobre amenidades e agi-oparuana do 

que sobre assunto. emeotiflesa. Par 

que aesniece asma' 

1.5,,.. me tombem 

da n,sel anm 

u s ,mrda ir. ,  

a,,tnulcha lIs: lese unta (armaçan 

nieduca uomrrlia' a reCaem. da ro.mo, 

t'u,uri, nasces, ,'.iudou l)ertaatalatira, 

Ss'ociolastia diu onu ana, lia unia re' 

laçulo rs,meraquoda da padrão nntsls' 

eu e a refiue,tto 

q0.i' , mmuu,r 

nus .,,cmuiuiu, ,, cnuumn,,usuii 	 tlrssion..lm- 

lia aura fama -etids ,  aimicmsrra,lá em', 

.s'ouana'aeAinat-'ioua era 1 senua.mre 

\i'rumnrsi (nu elrmumrnso., mu,s(ud'i aru 

.it,55,ar 	,tssmnm 	uotegu,e,u'amriente 	 e 

.-rmuna 	'uro,, mulas e rrsl 	muni, 

a .).gii.ldu 1 m grssr problema de 

naudo prr'srnmisa a o do canmenle da 

natalidade, f i o  um prmgraots que 

coato cor,, a apaiu da Itenfam. rais ,  

ttudi-, aaaise. digms,naa, o,eiutl,iate' 

clara, ((mlmi" é que onr, dia do cmiotro-

leda aaiallitods'° 

lo l uuur,lsc,r,c , ,,,Iauli' de 

os tara m - sitoaài ,  ils'rrim , gsoiiu a Sina a 

Ir, isA,' lm,i,i ulave cmi ar o er,iérn'i,Ia 

mii,, bu c r'silnsib,'ie a uncurrimi prccla 

ti_ir,, cli- crmuiuiaula'a cnn ,atugetrs.'att, 

aoouumnlnicaas'a, sicuateiiumnl. 0,110, 

mi ihmaae, cri, aaauslro da ,Incicusa moa, 

mmtiuissa pena'mol 

susafu1 

- 

1 	
. 

1 lun'spítual 

-, 1 otsersitario 

r u u,osiderma 

;u'ataa 

as 
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do, 
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NO 1 NO''liii '131 HISTOIIICU 
1'; 1 ;J:l,ll;IIAPIJIC'() 

('AIIAI IYIIAN'l) 

l';lii nicoruraçôo á 'loto d 

Na,-i,,nol, roolit" 

uraanhã, ai, ti,,iaCetr doutO (0 

li,,,, tido. tIni sono ti Inatir um 8h 

'.rc,, e Ge-griiphie, Parainyhal°' 

,io,a nomA., extra,,rdinaria. na qII' 

(alardo, varl,,r ,,rud,,reo 

Nisso ,u-cuaiiio, será e,nlo,M' 

uno ri,,,,, d,rc,'O,rio lo oelh,,,OdI 

eleito. solici 

o te respectivo O 

"ilipuOPlImO'5lA do li,il,,a os ilJtl 

ro'n,di.,,(oo,,eni li caintal - 

NA AlU'AJIIA  

o Arçalha  

1 ,isipce,00 a,, e,Jifucro d' (0110 

gil, 1 l,,,c,san,., rs-aiiaatá aoianl'' 1 

os 7 l,..rus, e,, , ,, m , n5tnmruÇ& • 1 
nossA , , ,a,lenne, pluit 

y,ol r.'ir-h,,,,',n ui,i ,',,noili' 

Scnnl,, leriail,, macmaol, ai 
,lIollÇu's pulilíi'uv til', dará', raS 

9,01,, d,'veod,i cata tulha reepP' 

O'i Ir tia ir,Oi uma qua,ta,lelra, 

Amanhã 
celebra-se a 

Independéiwiz 
do Brasil' 

N. dia Id,.,5,mbrl il. lo,) 
:5 ('stAr) pablie., 

EM DISCOS 

ALI 8(100 

,d'...I.,,. ,Oaa,I'.rdaa '3ev,u,, 

1)1111, nAlu:('IIA, JlIl'A /-.oa's a 
1.4K) 00.111 ('APDAU E' (IAi4ÇAU 
Ml10I(.'ASDL li00011iIO (.AIILII,5 II, 

'lo 	de-ui,, 

3.08. I,.v,,e.,,t.. 



r 
A UNiÃO . . ... 	 . . r... o. ck 	

Mi, ,i, 200 artistas  

'Otoiti,,a tor.l li, ,nor,ntro, pan 
oo , mdn,ar e,,. o,ecu,,c 'In,n,n 

d.po,nLo pana 00  
dono, Ia,,, .,ro ,napnmndiaafl,a' 

1., ioan,Ou,ç(na Nem. no» 

oen,000mnon.p,n,nrarn.r.o,e. 
ouro t,,ro,andnnnmo bane. eu1,,, 

m,t100.* ,nedid.atui , ioradioo, 

enempb. Rp,eo,.,. mt.nraran,a 

lan,l notou,., pm.id&flOia. para 
qnaiqunrn,ptaqin da 

Alnm d, ,an,  nO,' Onnn,. .rmzadnn.a 
dea,te, no,,n,o, eno do enronooen 
,nflo,000e. pan. ,o,pno.rdet 0.0. 

Oaon(a O N.4I' por e,nmpl" taa 
umciat,aiho 1. ,Oon,000!. 
ba,taeO.ntaeeaa, rola pala •t,r 

r,nn 1 02 on.o' em aenrdenpa 
la. o,nr e ,,mott , ' .00, pean,n. mu, 

Aoend,r',  que ..m,nmn 
Coro tOOi ioalnalh,ide.prc,inramO,, 

datuo,ntude, ml, n,Iuilartep'ni 

• ame no rnnleea te, nona ,,nda 

dom. nml,.çOo la prrduuo , ' mi 

unal pio o a i ,i Imag, ri ser, 

inmuo,dad,, o'm vi 1,1.,,., no 

qri.nâopnuunda.-. ,a,aa Pr"tl,.0 - 

du,,nulio,,ha. tiçd,,tnai, 
toaniln'IanO,,,I,,,ma,d,ntr, .0,, 

mocinnu,o,'deao,ail, ,  ml,aan,.tn. 

do m.,. nada ai.inauiJ 

oh' de que t,,otca uapii,da.ie .1. 

ninanii,io ,ntona tiaronol. a,t,,a 

Oi'n' ,00l,.ia.04ne 

rãni'i,urar.,,Ilet,r'loo,a," 'a 

ti o Ia n,,t,,ot,a,lin eh' .,,r 

.,ibeoan,uanhod,iooet, 

o,o,aaoom,onn.d,i' aolaaai , o,, 

pau" 1  O, otCi,,t 

ria,. c,odnuS' 00i. ano 

da. elo l i'au. dnn,,a,(, 

po.o,,,nn,d,. 'n,l,in00' ,O'iq'. , m'.' 

Quem tem medo 
do exterminador? 

Antonio Barrrtço Ncto 

o 

II 	1 	ii 
l°"" i't'ilon'' opan, noo tino, 

nnr,g.....  
00 , ,t,,, Ind.,, iam 

E 	Ii 

	

li 	 1 	 1 
1».,, 0000' It'tt'toirudnno,,taerie p0018 Oito 

II ,irrn t'tiiinloo. .'h,nt,,I,,,It It r,n• Sol, .t,terpt,.t 

't"'itl CIO ttlt,,o ,totnr.,i,e no,', .1 
de 

00, ''tini, 1 o,,,i e]iatan,.,t,po 
r.0tOJ0CitIti(Iti0I0tt itoit Ite,uo 5it,rao,'n,neo, 

	

,rniii ,,rr ,,ototo do içar 	n,,1 ou 
SI,,, . ,  lume r,,,,, nflt , .mãl,,'o Ir,.,. utrtIogi,, foi moamnlu,oq,, 

o .Ilo 	1,' Slo,bn,I (Vinte' ou,, ('Soei., II n,000n papei de 
o»n.t'n.'4n0.9.. ,l,m,,,ie do ,nrflol'noa de polion - 

k,ih,ono Sotia inter,,, o 
ia'TJnitOOe init,Ot ,nnnrroP,.in do. 

ante, que, oto. pleno lia, tona. 
doto-co ot , nrt ,o ,,,nnu ,, . m a a,olho.eni,rIernoam ana o',. 
Ihn qui'to.i.rOn't'rOütrald.iolIoaooaIt.,eenlnuqueonra0p a  

oaoo,oi,,,tn,,tp di. V,etnam.  
• ,on,rdão, eo,auitC,ri,i,n do cidade apto 

o,,, di dd,t,qnentnn p000 nt 

'tio,,,, doo,,, i000j(rv.a lalun, (Oi000 moe'  
por!,,  0,0, aqui mm, titulo. Mono,, çntrque a ma,unia dote, 

um,., Io,nin,,nnr,,,oi,e, o me,,,, onnçuenta di' D,.cn 

a, tI,,,,, Solo,,,, lotni,rodo. e,tttn,annm 1 Viuipotndn. de Lnmot,t 
1,1,, fluo,, qnn ,,coen000,n n i,l,,,,uia é no,, ,nn(he,. 

d,oiu , ,', , ,un,o iO!0 00 ntt,n, puro lotar (n'tipa pnir conta pró. 

E.,,' O,,, 	 teor iii. noc,, n,nienua.a hrulaimontonm,oapru. 

ir,,,,,. Ei,,,,,'opuv mi na,niolo,. nnaia o,'i,na. adupo,dm, 
l,,,r,,li,.r,'o,,,oh,,n in,reo,ur, E n ne,tn,00n, 

um' OOcOit,,,nuo, c 	nro(o do u,a ptoíi.oéõ de toodei,, 
i nnol'd,n do 

I'..caI.tntiu tini, e,,.eniénnia arierint. 'o,,,,  m,nleio 

arn,,da deit, to'te,,te (uru. cana ii deiioiinoto tela 

e,dndetn'rni,on,,,lote , , orot,t.lo no,' não,,,, .rc.. u,ndn'in'n dolo,,. 

nqon , to ,u- niut ,a n..nrç,tte éetnt,,,n nln humor, 

1 , ,, 'mn ,  no ot'uoiornor,,n'nn.oto.iunnilo,nd,n,duaitert,,do 
ttoctt,o da inad,oãuc,,ltnrai o,,,tn'rtnnripnrn E nome,,,, 

do lli,li,,,,,t ,e,nt ,rc cutenei,,ttor,eoto oo,uit.od,, mirO,, "n'co. 

r,tr,,'a,,., o,  n'a,'oióroia''. a prdp,ir orlei,,, 

,tn,u-t,çn,uut.n',ut,,'a Em,, duiu,nn,. emln,,a .uotnrtada Cio 

t,i..o.í,n.n ol.ton,t tu n,,n,mod,,entin'n,,, nodo u,t,flta,' 

n,(,.00teta i,, nem Erdon, ntot,etep, ,  

po't'o,' ,,n tton,,adno tI', Oo.ro 

,,hn iii'' ,ip..tr,pnn. legal no .nr chiam a, no,t,unid,doo, Ai(ot do 

,nm ti,,,, ,  hi,torioo d,ainnnia,i ,.n. , ,nmto. 
oo''ontuon'' Não ooaoodun ri,,nnn e ,p,00ntnmca o,,, ,níe,ird,,, tu' 

n,nui,,od,. Ei., 

ooinr,ine,,,te (li enptu. rum (n,r cima dniun 
pertoun'íe..'t.eon permnta p,r,pr,a N,iniolo tunt, 

n,,ol,tdo ,,,,,dot,,n n.-tO rn trorn$urtnotnlr, oa,Ia noto na,, 

num n,e,'no,,om , i ouli'o.'n," o , tn neoruo,dadno ('n'tini,n Suo nome,o* 

'ir ,l,,,,,d,n'tdnc Ni'r', ororeongom. t, ho. 

nn,t,,rodnt,di ,  Ioo,,d,uãu dr roça de til' 

i,,,,i nop,n , u,( ,,  Numn,,,,'iodndo ii,,,'. a aç,to ,rdi- 

m,,,at,,ro,nr"eoh,uriut,imeflno,iioitenn,i 

n'ni Sotte 	 un,l,,d, ,  Inninom 	 di,t que e,t,rta,oroliot,n' 

di' 

	

	í,in,ea' SIe Iniroco 5,10 ,, p,ohiomn ao Orno nu,, piaro 

r,r''ru,,,u. i,ó',,d ,, ao no,toiteto(,O'Clo V,et,,on,, IV,torg,iten,id. 

lun File 'o o,,,n'n nno,,n ,nm,n',In,in 

tor,np,,it,, e o,, t.n,,ro iS,, .ou t,',Ien ,gt,ttt'nn pr,,.ti 

ti',,. .i,'l,rt(t,,rtn. ,'tc'abn. tort,dum, 

"te' 

teta , , uru,, tn,pi,i,Io,,,On,,  

ii,, 
N,.n i',,oin,'nn,. i.,,,,ni. ,,t,' ,I,i voa,,, ,,, 0 ii,, rn'tnti 

ia 

1111 ,St,,i,i ii ,,. i, , nI,'t ,a,I,'ieo , 

ii ,,1i,i,ii,, 	,,i 1,1,, o  

,tl 

I, ,,  t,,t,,nô ao, 

ti, iil •in',i' 

ar 

,it,,,',, 1 .'tt'''i 1'', 001 itt',,' 

pulso ii'tos 100rdesl i noto 

doo I°aralha, Por 

nambuco, Cearlo, 

Alagoas e Bahia - o, 
tiveram reunidos cnn 1 

Salvador, no Jr  En-
contra Nordestino do' 
Artistas l'Iásticioo, 

promovido pela Fuoi 

daçolo Cultural tk 
Estado da Bahia 

através do Museu do' 

Arte Moderna da 

Bahia (Museu do 

Unhão). O encontro 

teve também o apoio 

das Delegacias Re- 

	

gionais do MEC e da 	 - 

Funarte. A ideia ao 

	

Encontro foi do artis- 	, 

	

ta Chico Liberato, 	 Ir 
Diretor do Museu do 

ljnhão, quando de 
Reis) (,,poli,ii 

sua omita á Funarte para articu-

lar a recepção das obras dos artis-

tas nordestinos que participardo 
do IV Salào Nacional de Artes 

Plásticas. Este ano a seleção des-

te Salão está sendo feita, além de 

no Rio de Janeiro, em Salvador, 

Brasilia, São Luis e Florianópo-
lis. Os artistas, reunidos r  elege-
ram o artista plástico baiano, re-

sidente em Brasilia, Rubem Va-

lentin, presidente de honra do en-

contro; Raul Córdula, artista pa-

raibano Coordenador do NAC, 
vice-presidente; Fernando Guer-

ra, da Associação de Artjstas 

Plásticos de Pernambuco, secre- 

Pela integração do 
Artista Nordestino 

Depoimento de Raul Córdula 

a Sérgio de Castro Pinto 

E ,i ro.uiu,,tt', d,',,,do,.', 

do 

	

,Vn,d,',t.rn, poro ., .'u',,rd,'i,,'on 	tidno r,,,  Ornp,,,  do ,olaih'o o 
t'or,ibo' 
	

qnntão da o,eo,ii,nãn d,,unie, 

no Nnnd,',le, • qun.t&nd. 

	

nnm , ,,tn, doar 	o,nan , o,nai. do .et,,taa pino,00. 

	

,l,. Nordnato , 	o a quintil,, do on-lr,n doar,,,, 
Norde,tet I,,n,,n, o,oinirc,ilor., 

ca ou dto 	 o,, m,,mrntn em que no d,nciitiu 

	

(5' SolO' ,  Nop,,,t,al lo ,lne. San, 	t,mbOm a mene,na do rnl.o,ona. 

	

Cicio, 00,, bolo,,, nor o,plIn.r (ni' 	 entro a porónçio .0110,0. 

n,,,r-1,tu,n,'n. puitura,, Ora, 

	

,,gnitin'ntiv,t,it,rnnna prnduç,u,, 
	rOlão Nnu,, , ral é noma 

	

ron'entet,,,o,,,nt,,ubor,,Sluroudn 	 mcneoe Iodo Orr- 

	

iate St,otn'rr,,lo Ibihi,. i,,,,,l du 	ntanr.te nropn,tnio,táoartia 

oh' ditou,, ao no.pn,,n que. pira, 

	

li' tr.ohal(u., 	0550 em 'elo pmidutcnculOn' 

p, rt ,o,t,onr no uiii n' r n,, t 1, ii 

	

(Ir, di ,oi,,,i ,,  li, rolnri,i,, ,Stili, 
	

(o Ind. • ,nt. , rnt.,0,',enada 
Num ncnlo,nint,çonto de 	 nó ei n no ,. inai .eo prol u tu da 

	

no I,,In'rot,,, at,ual lt,tnl,o do 
	

11,.' 0,0,, '.4 ,  Entale,nmu' 

St,5b0fl ,,t,,,.trn lo, 
nenno,, P,rlo, oomrót,iup,, ,lr.t, o,-

o. Si moono nO,' r,oto dn,,,n do 

do N,.nto,teo,,mo Oleo,&it ir.' 
quau,d.- 

,lo,do,.I,, rva Iuu.damnntninttan. 

(,,,n,tani,,'O de 
,tlt,iu,,a,.ta é pi,iootoano,a. 

l,.i,i i,,t,,i,,ti..tti' 
at,a,on de 

t,',Ii,,,',t, ,nnrt,,t,,. di' 
,o,j,,t,,,,,on,i.i,.i,,l.dea flama 

u, , t,n' ,ii,tür 

0,.r,l,.l,ot de 

ArIi.l'lã,t,,a,,mno 000., 

	

11,i,,,,,,,.m,,i,,nS.!. 	 (tiO 

,,,,',,i,'.',,u Itoinilia, n'li',' 

o 1 
	 ,i,rti' F  

O grupo Tarancõn citara apresentando 

na shnw í(',ou lo,,, sexta-feira proxima, 

as 21 horas, no 'rtrn Sinta Raia, numa 

promoção do ('entro o'rarsdêmioo de Arqui-

tetura • Engenharia (vil da l nisrrsid.de 

Federal da Parailsa (1, ingressos serdo 

vendidos ao preço único de 250 cruzeirss, 

-,nra estudante tip a,. 

o .trM.p.tsaaM,nas a 

"liga, entenda, algia 

ie,o.a de von li m i.,ea 

o ,flatfl,me,,te. d.oli. 

Sondo lainneavonnldo, 

,',,nrundin e ,flrase$n a 

n'e e eor'rg,ndeu • d,,ncian 

n,m traçado,. oate 1. 

e .rr.aead. Emi 

o(n,tn,toiio (',toeeata. 

'.1 como (Orem tcidota o. 

5 .,g(,,. enquanto 'lia, 

para mui mias is. 

nugas, pela, r,aia 

do l'aul,cea, oen#m.Id, 

ocos beira tens (untam 

oro proOsajo 

1), 00*, começaraIn a 

'e reunir nata., do, Ernol- 

nun,tndo, ia loto»,. da 

o cIcIa Parei, 'a 0000 

(ara e ria,, rode, 'o pasta1 

do Si , , o ( a,c,,;rr ('Silo" 

nu tudo' trmprrade tom 

oh,,,., M,loan e Gol l,,ig,,  

lambem a apnender a 

misoeeoo,, da voo & d_ 

ioolrumenl,n m,naic,ao, 

E. aa,om Em, batuta da. 

qo rapra de It dedilha 

de id ensai, um matAi, e 

'oro mrnen deromun o la 

ranço ou PItiX l,iema-

1" u.r oltron, Emilo,, -li 

MurOs 'e Alia, 

C001 eçan a a ai anr,,e 5! te 

eot h,iaus ,leumis'ernt,lade 

e u em,nr,'. de uu(eur, 

O lara,c,'or era 

(ii 	,,'rt n.'riIufll' 'iOOtOO.' 

oh-ti' ,  Maos garra ia 

,,it,,1rtrin,ua 	5. ,  getap., 

um ..ennl.' diu ulgu,lao a, 

o no j,uloltnim 

Inc recanta ent otliiim'iu a 

t'.o,lna o, ,na al,p.ea'orI , çh.' 

II grande di a', de agusa 

da lmm.n, , rua nl,t 

u,' , rto,,'m, n'moo,, d,,n'uoo01, ,  

ii. gol,. lo 	070 nona,, 

1 
O,. ,I,,a, ,o,,l 1inno,a. A 

-- 

tário, e Romélio Aquino, profes-

sor de arte e presidente da 

ADUF/Ba, relator, Os grupos de 

trabalhos foram formados sobre 

trõs temas: A questão da circula-

ção das artes plásticas, da orga-

nização do artista plástico e do 

ensino de arte no Nordeste. Estes 

temas foram discutidos durante 

dois dias de trabalho e, na última 

reunião plená,ria, foram lidos os 
documentos finais de cada grupo 

e, apos as emendas e a aprovacão, 

seguiram-se as moções e o encer-

rament,o com um discurso de Ru-

bem Valentin. 

BOM DIA 
() VZOU(j show do Tarancón 

A partir de amanhã, no Lima Penante 

.J\I.. 	 ' 
DA 

CRIAÇÃO 



AUNLAO . .. ,. te,.o'. tOnO. da ote,5ro da 

BOTO DA BATERIA 

Um músico 
e suas lembrançrye, 

:0' ft,00''lo". ''Tl!lt 	 (li, i'tttfl'i 

lu,it, rio UnI ii.., firjv0j,' ). 'iiLeri'c cii rr,' 'o uHoIrli m,'ntititas parai 60.,,,, 

ei' 'id, ,'otito a t' (ereer a prtt/issde, li' 'ltiisii'o. \t('i e,ifrei'ioto. 110,1,, 
'1,11 as Sf200 ra:.,es, ao coas der,lu.i',feo. e culpa a Influència eotnangri., 
'lo iit,i que hii de erra,!,,. alual ,nente. 'iii trabalho de dit'uIh'aÇdo d 

.'if P11. prcrjcip0isri t.nte pelo r'jdio Ifatc'risfa, Bota foi lh'it dos campa,1 ht 
ris prifi.00ionaio 'riais prnxinios de .Jacksan do Pandeiro, e focou na fa,iio0  
°çui otra de Set'erun,' Amuo t)tirarlte ao cone't'roas Clifli ele, foi Ie,n broq, 

5 '01 'rUira a nner,eanto que, ao apr,'i.e'i(ar, uro Li' de um mv Llriroey di,, 

Qu,rndi'rei'ti ir e recriar udo au palaeriiu pie usarn,tS. as orquestras dec 0  
- ir'? ii'' 'ri iv' 'port,:',tdoaeo 

Entres jOta a 

FRANCItfiCO PINTO 

o sru cOntecO na "ida 
üeilniica musical 

partiu da suo ininatio, 
ora vate Coatou Com apoio 
paro rompe barreiro. e 

grupoa musicais exislen-
ten na.ure1poe,? 

tti)Li1i Teua.o 

e1, te ,i a dai'. uitoc 
o. can).a na ho,en, o,'- 

• usart-. n,,iuroci. de todo 
l'eno,o ("nt a troonterén 
'ia do (iria'ientra de Seve. 
rue, Aeaiui,' para.' nul do 
paln me arrancaram ia di, 
cabare da se'ba Aioton,rha 
o Inc bolaram no ('loque.. 
ira Tahn:ara Corto. da,-
:,.r da o m,taor, •dicial o 
dr Ai.e:rrda jurem, fez a 
m'nho arresentaçi'. te, is. 
noma Ides E. oram aquele 
005nriamrnto pr..prlo do 
nordeotiro' não  me *0128 
a n'antado pelo fali, de 
nunia ter sub- apresentado 
a um publica rão seleto 
apesar dc saio', quç cxi.- 

rn p1 roma 

ti 

nloeir . Me' e0 esse, um": 
aquela orla- e mr tu-
moas Então veio a funda-
ção da Rudi., Jornal a' 
('ommer,i,i e ja c,,tno 
men.br', au Orquestra lu 
leajara 0,0 a regime,. d'. 
mao'imr', \',a,nho tom',, 
ci,n'.,itadou o lazer ao!a 
aprcoentuçul'i o" a,., inau-
gural do em,ss,ea pemnam. 
b'uear.0 O maeotro N'ai 
oh',. ç,rrnx'apud'o coto a 
falta de um nrnuuotu paro 
tal oprrsentoçào, me .0(0-
li,,, u fnr.0 Orar um porca,. 
e.' Entoo', tu, inlormad,, 
que em Com na Grande 
rtiotin um tal de Jaciaion 
d'. Pandeiro, que dizem 
que t'au dureitunho E' 
mo' fazer ", Baile Azul, que 
ora Sri, Cia nailes lamIno. 
que roistnani em Campina 
(acatar e apt, a tocata lo-
euler''. lar kaain em um 
6" labore- eauopinetiael 
M0.t'. sinople- 	pual a 
touro, , 00-2' 	a deixar t,. 
d'o no_o udo rude Apto 

Ibi 
10001', d.fl, :l pcI. fato de 
ser, muit, agarrado ó la. 

irua.-.o.(unaíuiotalelr 
pRoteu a mr,tt-u.hor,'mig., 
tu': uu,'.i n n uoi caluard 

taiohit',O i- 'mio soto.. 
pru .l,ir'tnal do Com 
roer. o'- 'teto mutuai, da 
i,r:• ,otntta Tabajura luram 
ooi 'Iludo , ncl uuis e 

ldmi,lrrioa
m..',no..rio'rt.doo a 
uccura Par uori nudia 4 

de tiNe.  mie 1Ii411 Naquela 
cosa rã ' Favo 000 - ela 
cc- d''.o '. o"rquenira era 
a-- '-o Ou i,mr,i.,m.010u tu  

nrIr,-. 4_A' ir_o Eu 
nor,: Eta trOo, O 
r:l I,nnr entre 

Apa. o nco porlodo 
na Orquestra P.raguarl. 
'-coe panou a convive 
muairalment, com Jacto-
non do Pandeiro Quanto 
tempo socCo permanoce-
ram Junta.? 

e-"a,uutri,' 'o' e neta,. 
di. din-' ide taeucru anti, 
nha crernponhe:ra e tive 
de •u.perdr -Jackoon 
nunca grususa Otto'. ttOiln 
'sã-' era pcla parte de ais. 
da rode, ele 'o •n,er.u,aasa. 
e clon. \l,o ora pe 	rt la pae 
de aeguranço Ele e,rn 
cantor reato d:í.2',i de 
acompanhar [n'oqia ele e 
aro cara sopres .sad'r tora 
do comum Mac eu me 
adapte, a I. Aca tei tan. 
lo que na Ftadio tomaI de, 
Ccmmercir, quando eu 
adore, de cro. hoocauo na 

Na sua opnci.í uui 

soe do Pi,ndr,r:-° 

o- 

Qual o motivo que 
Era siare deixar a Orqaeo-
Ira Pa,agitaari' 

co: a 0.5, tt.ut,500 liam 
lar-o- - 

Luaoapen que na e(oo'a 
era diretor da [abria de 
Tec,&u Ruo' Tinta. , me 
c.ano'umto'u para ne para esta 
oivade auli,ntandi. uutr 
i',rmOoae amo oeqaestfa 
-n onde cn.nheci Hamil' 
ron hoje ,',noideradui 
d,a ie,eWo-rn', pnatunuotaa

iam  

do' Rrao:l que anda 'ccc 
Contra ea Orquestro do 'e 
icem ,,  liraur. 	Cor,i,, 
tambere, 	biaiacr,c,ro 
Icornb,,ousta de ( abrO,; 
que tOOIuemO 
oer,r,.' r manSa e 
Apto tecem tempo volte, 
Orquestra Tabajaro onde 
fique de 1951  
guinde, para o Ido rui ia. 

ne,n , err, 1904 ,,r,deo,n io 
,.,ntre, coou .la,'instna 
Rid0' Maorinli lega lo. 
a T'i' laço e me encontre-, 

,,atu,eicror 
rogou logo de cora rua '-c 
quesira i arca. 1'que tol'.1 
era m',le Piquei algum 

lui para. Orquestra Matu 
touca ai tu! ornir,nnd, 1* 
pan, fu, in:r',duzid': m,u 
gr2oadoras e,ndr t,qcci 
gras'and,' ra Copavul,i•tmu 
Px:lips Continental 

pr.qnn', Orcoir,,,', 
Ara,ujt, 

BOta, canon foi o aro 
eeeuc001co com Severino 
Arau)o ou Ruo de Jaaeuog? 

(e irurU rreriCt.ntr', 

nt.r bemepa.ss .i - 

"ti'.rriend.r ar acuo e, 
oa que ele unha 

'terias. edictal, gire era 
Mtr,,t Laia. que leu o 
cata que picou muito beo 
'os, ,ntelnznerte fio os.. 
hi .' 'soer ar aquela parte 
o SI' &pa algun. tonta. 

tuese, a tr&oa]har com 
maerrr,' C:piu. com o 

maestro Guio de mor'n. 
cnn, 

 
Al, 	i'orr,,ho. 

citar bhr Ferreiro que Inc 
cru titi. 'tUO naquela e 

oroacizar 

te::,, dc a'udar crio 
nnc,r,., oe.etropreÇa o. 
(oro a baridinha oco era. 
icta,i:do; -e tornem 
testa- oro uro - . mICiuOiS'e 

Qual • difeença que 
'ore Pau doo lena, tempo. 
musicam oco, o de bø,je? 

Eu uc n,o d,ie. 

- J.,çanniem cecadin-
• Exata cio obaod',mto 

Qual a maior presou' 
pacio do musico natIo-
ateatuato bratalovo? 

tu 	.•,t 	 -:,,' 	 O 

ar_co- 
te leSado 'são te: te e 

o.' .rmoçã" da eartca. e 
O nau tranaiorroaçà. 

tu rotalntente erraaa 
o'_rparam multo a ro 

cita lri'Or 
iA tiuu,tO' atranae perç..c 

na corOa terra pr 

-, e,. fator c.0 ntaCu 
Mia coo 

encontrei a- 
or_stioesa dc rodo, 
tente alienado. c,cr '.0_ 
a Radno &rapuan e 
Roberto Catio. dat 	cc 
r'onbi ate 	nitro da teu 
dr,uoada E. rio lei 'o 

o',roa paga [judeu. 
te, rio dípanouv,rioo. 
-, •u não talo  

te admite que numa 
'sane eterno João 14.sa 

enlata cultura loor 
r,ã'- pode (nor ouvindo 
t'Mt' tempo miaica alter, 
':ana e depena a,aa ,o. oa,u-
- Voce Mi da [judo. Ci,,-

-e.' sai para a EM tema 
rn,arasnlhoao mau com 
ama prvgcattuaçio total-
mente enlatada Aqui e 
atola e qer botam ama 
Mora botar a Aque te, 

a eopet.ai 
'lab,,jora 

que 	l' 	a mie trj)eO,' 
oro Fiar- o '.:, 	Por tatu 
de Saudade 

' tulni 'ifu:r.e deu 
eu d.zer a,r,a urruuøe 
.OU um ouiint rui'u 
aqui deçut.e caloIra 
taro.  

i ' .t"u'oraoque 

senta id.de, você jã 
ne considera um musico 
apaaetttado'r  

?ilu,-ici.r,o hlrtoa 
e-el vtts.00rrmpanhrira mi-
nha. ela Coliseu em de- 

.5 no Ri, e eu tinha 
coas. amor proproo. entdc 
eu perdio interesse Todos 
os relegas n,raccnaelho-
raro moo o,nda cotou relu-
tante (ambem fiz uma ci. 
rurg,a la no Rio cento ci-
escoa me ,mnnpeae on ,uto de 
prtnneZulrn.'itmtrurnento 
porque lanho que peçaz 

ocêtraq peçoe Iene 

corrigida oqai etnJoáo 
Penou Por sinal queria ri. 
tsr a equ.pe do medico 
((nor,-' Abato que e enpe-
toruiar peincupaltoente o 
do Eduardo que e 

, de Ze Santo Cruz que 
u,- !oc-ut'r da Taba-ara 
Lene menino meloa,.: U 

pelo' d,nlmeie- pesAr oti 
pci" I\Pt- ma, pe-o itt 
oud'o--rrpanne.n' o 

E.i.e corou me trios. 

R. - oo'eO.:creo'OC 
Um musico ia coro 

sua idade como e que ele 
sobrevise 

-'° 
o, 

'--afeto atroidadet 	l 
era rn'.toritta o'ãr. - 
nn,,tofleta quem era' -. 
-O-e, CitoU a ter t 

a,rt por 

Voar recebe aponeo' 
t.dorio atrases de quol 

cr 

- O'Cooael(o da Or-
dem doa Musico, detem-
penba o papel que drsc 
desem pecha,? 

neo ao TI rias o', fim não 
da em nada. Apr,ae deter 
cão orada coo', uro , ,rcão 
de recularnrniaçá., da pr': 

ela tombeni 
laancriramcnro a u}g 
aaausad'ti A Ordem 
orgão oito plioud'.r A,ro 
ela ria', alua fiCi' tog 
ou, (acua de di, ccvii- 
uma lei paraCoroo 
00 moa não o cacupr'.to 
por lora rI, qfo,.',  da 
fira. a uO,r i rouudr, E-. ri 

oaia'i',s.a gaeh', d- t-u' 

' Qual o' anoio dcaea ,  
limam para o musico' 

Você acha que o G. 
lemo Federal deoia criar 
ama le, que alopalaaae 
melhor o muanco beaailei'  

mercado de trabalho qual 
ouleo empilho que 
exinle ra sida 

ec 
 do miiaico? 

0cs'mdincen P-11 
enceempec,fhr OuIv'on:i 
têm pn000.s ipir fon..ulc"t 
realmente eu,-, reirp' :0, 

Na epica do Sorna 
Nasa,socee,taso nuBle 
de Janciro. O qae acho 
deste m nimento? 

:' un,u i,olr,,u 
pOptc sqorle ou..-

'oc,let  
pote--O qo. 
pud,:,,.,odo'tt:., doou- 

.dagvsdoeur piso 
coram dificultar o traba-
lha do musico' 

odrn',r,,  
hahuir0d,'. o'  ,00,:co que 
leia - Elo 0,10 dul'ici,li.n 

O que caril acha do 
movimenta tropicalista, 
oae foi encabeçado por 

k 

l.'o'.t:oo'.,ttjuuo-000 muoi,u 

ZÉ E ELBA 
FAZEM O - 

ENCERRA MENTO 
DO inMPB  8]" 

rAi'- 1', cau,o,i, fmoutilui, mi , , ,',lI'li 
'chebb-a f t 1 se o Rode (11h,, o ',l',oneun o, 

ur li', peíom'' odiàuuluu, a ar ,r d,i'. AI 
h,,ruc, direti, do Moeu, aod,inh', 

l*-.,nlo',,dio 'ao dc agoom., q.,c cal,, 
r' 1, eu .J,,m 'as o ro i,olb,, o tIe  
'l',,n:,muru', e pn1t'., reuni!,,, por MOr,,,,' 

M,,olrir.,, u1ue, a i'acno1,b,, nl,, 

i,,i'aado, soro e n'nlrab, lnorouit ad'. 

i, , -rfeou vc,d,, de 1,1,,:, etpet Fiei 

l'.'l''quiolq.irr p.netu, di germáoc' 

editem orouu,io estã', onor'a 
''' Pu o f,r'.aircmo qouruni lo,ra, ,pIuil, 
mi,, 'cl',', o,stomun ,lo 1 ,,muuonação oa',ir 
16 neutra (rumar prou,mo litro a granle ti 

tiul A Iue,ec,foll lurs'uoi,açl' d'ei ra-' 
penos.ãurio a'oln.n'tfil - ia,  alt. l',i,, ,nl 

,Jiv.dud,,t-,o q'iatr'm '.1 - 1,  
rupriior1od'.r.'an -  me,-, 

e'-,. te, 	qui' drm.,'ro., te-e eooiliçe,ru dr 

1 do O ,0ito,, bsg- ,u 

Gilheelo Gil. e Coesano 

Aquilo e.,,,, o l,clenu, 
O o1ae você acho da 

oriioia /,i, Ramalho? 

- 	'II, -i ,i,oit,, litro, 

01, ,  00•00 
uu,e,n. o nó,, ar,,, drIr 
i1tt1i1to Ai o ,,ndo eoti o 
erro l-.lcuiuor gunhor otto, 

E; ' 	 ,da 
dar ocr;! obctrt un,dautc o 

"OCO oai (loas pena' 
ntnm,emoatc na Poeulha. 
Pnctende voltar ai sana 
ativid,ides mosiooiu? 

- Eu 1"  cc pou;muctur. 
000 ou ou,, I,rctc,, m, fiar- 

une dote, rolo ocrdodr 
e q,n-,niiuoon,buu mooim 

l" 

ilo munhu o,,m1,anhc,ra 
t'or,I, lo,ln -nquelo  'licita 
l'mot mcl,, 	c mprco,neium 

n,dnrtc tio, 

a 	- 

Zi /lcninnlln,, n. liblou /turn,nlh., mmi-

;,,iemo,p,ied,,,Inn,'rouend,,  

oid,ncl,', l,rocnl,-iror 

,J... ,,.i,,,i-',o',',o'bbi'ur•oU-'rprn'i.' d,u 

umru,, ,l , ' ,  io'i'í ii-, 

moi,, ,,  

,.rr,'r,'n'a d,n /u,no,' uer,l', 
i,l,,,,,., d, q,uintrt, 

'l.-,,u 	-io'rra ã.. l,umnr, Wubt,'r P',o,,u",. 

rn'lu .J,,,p Al,-,u,,dr,', Pn'u,l,,f,unc,i' 
to.li,,, m,,,,o 'lo n' ,ll,.,urd,',,°,. IbolCo,, 

Ii,-,b, il,,uOueS \inu,-n['n b'•,nnyi'., El,-, 
ffl,-'l,r ?it,,r,l.,o,i,n, ,iloor 

'/i'bd 	 ,trrio'u 

Ai ml,'',  

l'lnirela 

,l,. Mi,,, tul,i',,u li,,,,.' '1 ,nn,i,, a liron,tn', 

rui, eI ,u,tucm' ,  '''.0  

l'rc,s,-i,me' 	b/uslu'm' 	V,,,l,,,l', 	l''icputu 

duo, l,u,inbio 1,,... i ',,lnr,ni 1' l.imrg,nm'-. 
t,ilj,',,n, 

N" \.,en, O tbobrcmou,, A' u.ubn' 15,1',. o 

At.nbli',, :'it'.'ue',l 



VALOR DA ASSISTRNCIA À INI'ÀNC1A 

tirita de iiurltiiier florim 

ir_ido t nisiti do vigor e tio saiote 

nhtecelu no crIanças vonut 

500,e,111 por fie tão i'rjudat o 

Ci IiastIirio 	 itleriirflque ,tuito 

te Usii tiflitt iam por tini 

oeeeositlflde tleson MiAria. 

a. Nietivontente caieuliistslo. 

o calor prodottt'tt tio  tini operário 

05tititi brtiçoi, taro Milita naçào, o 

01Iodor petitit em trt'iegõ.lit. eni 

0ç jtiir t1tio reli aitngitin tor inolés. 

OOs. 
e victtts titio o uso-

50t triUrsfOrittor. tio auxiliar valia. 

, me 5. cai elemento nttlo e até 

0ieim o Miiier€tn tom o Erário 

giiislo'o flni o crtnçãtt (loa tnsiitu-

os de previlicaeiu e a origem dito 

Ctttti nt os inales se. 

CMOS Esul nAo O, todavia. senão 

O reprlttttr 	mmiv efeitos tio um 

era' Otto a sociedade parece não 

qtterer preveatr, tittiv desconhece 

na cnitiaçu o oerdndoirt, caitisul de 

orou nação: capttal Otto que verá 

tanto moio prodo ttvtt. quanto mata 

a ,aúde, o unuistdncia, a educação, 

o amparo e a moralidade, estive. 

nem ii disposição da suo infância. 

Capital intacto e maleável opta a 

receuter cuidudos e orientação, bem 

como, a detenvolver proveito e po- 

Alguns poisas dispendem ia. 

gooie, esforçon citando estender 

metiutia" práticas em fator do ia. 

(õooi a tlosotnparado. inclusive, 

soando otos tnfra.esiruturo adap. 

mdii a" interesses tia populoção 

mevnil dv vai ntoditgeral Noscir. 

vutcvtfitic'tutt proventos, todavia, de. 

nos teriroator se Os evirutueas, os 

medidas coo atividudet existentes, 

correspondem atis prolilemas. 

atuais, alt Hiato aluctoante dos (a. 

moo, a ponto de evitar que haja anta 

desfasagem entre 55 recurvos e as 

nocrtotdades. casca co esforços e os 

problentas. 

Entre atio. a relativa ineficácia 

dessas ntcditlas devese. uiõm do 

desconhecimento precisodo 

proislemo. a uasttítciêneis de meios 

aateoiaiv e financeiros, que em 

muitos cavos. clii sido o coava de 

situoções preoãrtas, de medmocrtda' 

de e tio ticscout uttuidadc 

Evidentemente, a assistência 

SOM si ã tnfãittis lós, ser si seta 

virlani tio sltiultiitor g'tverttt,, prio. 

vtminlmonte titim pai, sAirei is II,s. 
vil, indo vasta s  extosnle, tio terras 
férteis eatà,i ã r'tpera lo itroço, qur 

os ntvssthetst de flhlitis titio a siefen. 

dnm, de cornçi'tsri siso a ettgrnnde. 

Çtim. hora itistis se sieve, asse, de 

(tida. itor n criança em vtundiçtro, 

tio realizar plenamente mv demon. 

stulotmeati, fino,, e matai, 

ttroporvt0000do.ne.lise, delid, a 

raso tsré'aninl, Os esitinds, novos. 

sdrios e, tnisterisrtnente, lado que 

eaija um organismo pura crescer 

são, não se 0500evromi,, uma caltu. 

m ra 	oral, fistva e religitusn, em hnr. 

monta com na farocteres prevalen. 

tes tio votou raça. 

N. Brasil lavra um tremendo 

descuida com relação a assistência 

a tnfêmcta. E a prova mais gritante 

dessa criminosa indiferença está 

aos milhiten do menores carentes 

tio margivalieadvn enistenten em 

todos os quadrantes do território 

nacional que conatttairàa, fatal-

mente o peso morto e noetvo para 

neo desenvolvimento futuro. 

O que presenciamos em nosso 
ta is  Puni quodm de miadrin qar ao 

toma cada dia mais assustador. 

'emos penar, fenecer e sucumbir 

aos milhões o maia preciosa e pro. 

missoru porção do natio capital 

humano Por ignorância, por mdi. 

gèacio, pela fome, pela doença e 

polo abandono, milhores de crian-

ças sucumhtem em vtrtude de pri. 

noções ou tottrevis'em para levae 

sms vida selvagem, como vaga. 

itundas. pen'erhidos, vtciadns, da. 

hinquentet, sempre dispostos 5 fie 

vingar da sociedade que não se 

preocupo cai umparó.lot e sã Os 

tem enearatiO como ama coisa que 

não deteria eaistir 

Au indiferentismo ás geração 

que bote lidera nossos destinos. tal-

vee se povoa atribuir a ruspoasabi' 

idade polo agravamento paalaiino 

das condições de abandono r ne-

cessidade em qur se situam cifrar 

ponderot'eia da geração de ama-

nha,0 dramo e p agentiartmo fea. 

queza. ditença. pregaiça, pobreza e 

tmpmadatis'iilnde e, como canse-

quéncia, a osd 00000mia: de outro 

lado, maoa orçamentas. deiicièacin 

ou decadOncia dou sen'iços e, comi, 

consequência, o abandono doa po. 

puloções ó miséria 

Meario Meaurri Rezende 

viu' 1 i,'l,nlfl5t, i0s'ii 

5 , , i nia i' Mura usotesniti Ii "O 

rgtitsmsais n'si' infl,ient-tsm sr,'ul.,o 

ssomtrev', tli'nte ctsi ali, s, , i , 00, se 

õsumtis i,,tlsn re,psrasinoris psr 

esse estas?,, ,le coisa. Nsrs,s'iodnde 

oinguti'rs pode ae esqiocar so dever 

di' n,tuiisn,etlade h,,snanu, im(xmro 

tii'l , u, testiioenii,ua she pirdaile Cpu. 

tritutinin,,. 'r,,,l,, sro?itema utucuol 

ir a, em si fttrç,sn psetttvan qute de. 

termisarãt, suma nilução as futuro, 

mns. a' mmm,, tempo, tra, lastra, 

nrgntunu,s1aers.tortium 5 prMigres.it 

ilesejasiu, e fa,em feacuasar ts,da 

teototita tendente a esse ('um 

Nu eauts ileu mpaesu a criança - 

proldvmu fundamental dos nicos',, 

disn afluem iiutros voltterais. 

tamhtém 0005issimos .'iiivação 

eio,nóm,ca do traisuihnds,r, educa. 

ç,to, - saúde, vrtse mitral, denajum. 

iamrnts da fnmilis. inflação ele 

vitavoorenib, tudiu para prestar a 

iniciativa e hoat'usniade daqoelos 

Miar tentam diminuir os prejudi' 

vioto resultasl,,n de titi, perigsusa e 

desumana vs,n)untttra 

infeliemc,ste a nossa socieda' 

dcc composta de um pequeno as. 

moro de privilegiados escolhidos e 

imenso mansa tio saoeil'mcsdos. 

Com,, dec,srréneiu lógica, família, 

moral, religião e outros valores Otu. 

vot pastam a não tnreresuar em ah. 

sul ato a es,aa grande maioria volta' 

da eactasisameate, para sohrevi. 

vãnvia fitica, quando não, para as 

necensidudes de Jastiça que são 

malins mais urgentes e imperiosas 

Se dedicarmos ama parcela do 

nosso esforço, aia pouco da autuo 

desvelo, ao menir abandonado ou 

delinquente. não estaremos prati. 

coado um simples amo de caridode 

e simpatia humano que nos revoa. 

furte os corações endurecidos na 

luva sem tréguas da vida quottdma' 

au. Moio do que iaoo, estarcm,to 

prnourondo coro,r, na medida de 

nossas feitos. os matos que nós 

metmot, oMita lissa civilização sia. 

terialiuta, sOmos votettva meote 

responsáveis; estaremot treiiedir' 

do que o coração de amanhã, age 

ração dos usissuo ílbos e dos noroon 

nei,to, naufrague na ourrupção e no 

crinie, ulando fim o vuttsreo morais 

e religit'uo qite aos legara ii, it,,ovou 

ooieparaioilttsetjue tlugoiõc'uir;iot O 

tidui di ser haa,,isi,' 

A cantoria é a escada 
que vive sempre a subir 
Vai le 
até o 

vando o pensamento 
cume attngr 

AUNIAO 

SEGUN[)() .JOÃ() PAIJL() 
(Estudo das encíclicas) 

Jomup LeIte (islerra 

A - a 	saem s',ma  
, 	n,a 4. iirp.ire.  

ti prnn 'ira arratr as ates 	s" mempn,de 'm"'i ,sd,en.Is&rr,'i 	.4 ..,rr,a.mrnr.m 

	

ás m,imnsji, para 'um q'i. +r.mpo de erin"rsmi 	si,. i'sntrn. 'la arcar te'', 

10 , 1 ,,  sertt taciuuecushiu tias. 	u 	 faojtu,ens 
preeesl. sai reie.ab, a 	 hio,.mde a. n'enntpeteed. 	A par de 54 ,, , . 
r,unst(, piam, peb,s ' t ue i,,r deter', orisrhv. ram,, pra is, ,sittdst,senme batia , , 
sano, se,,errame psrr.dse,a ir-A. e iflr#rpe.re 1. hiato- aruum,ih.da pré. lpee a, 
,lt.,s,nn.'ts,n msrr,,hik na dentes de ,,rs,. crer-tu res'ni'uç?ea u.snsMll'i"l 

as dessa me, ssmnnjan n ,,ra 	eu. esaz,ie,au'rrtenie oxida é esternam •Mr,am,iev',n 
'('som', ai, sitiem. M apuSa 	•s, f5m,, cr i ar,, voltar - toimnu.n5 'ia teur,ir. sia noema 
liste. s,sdr a fn 5', "tirtss 	5, p',stcsio de pare, m ana. avise,,  Mcliii., 'juriamni.. 
roeni 	spse*noua motas e *1cm ilMv esperar von a (tnsliitade A Helóna 
ocre, e qussi' sempre 	f,anre polo oferto o detem alt' pan, e a ic'i' está 
tr.duçãe'u'u fan.susms, '-'a 	e',jar doa fatu',. egae ietel'ti- rila uswerda , ('micro, à 
ainda me,, grsae aaesr,mM 	gani., asnn'eeej.m e note, latem. Essa te' EI. es 
o" Tear,' ai, mmmcm,. ci, 	rritisaem para a formaçln msnmtix,iaste, 'apesar si.. 
masussa mdc ar 'totem e os prep.rsç*i daquele te ai tesas 4e'aae,'r'tn,s um', 
se ai,afs quainst.m.r mani- tnlmerin, tlaa,ii',esdn, pelo pe'atu rnantuém iii.; 
Cessações di, srgrachiu psur se Papa de ad, ,rmro ninn .4 d,a,rr,x. Andante 1". 
acha Ii, aj,rsasme e em sent,,rn!,,e suurx.espefl- meis. ..q'iaaesda M 
chvque com a ftji,v,i'ia ml- menrarli, 	 («fases. tua atari Om '5 

tenal,,is 	 (a sttncip'ul't miiwi#tste Pt.nd.i que,,, et por -- 
fi Papa, então raso. e parnietpe de ra -nara apara atas Pertesnree asso..,... 

reabra, em seu iriepimado cxli em permaneam, mdi- na' coespreiamesso 4, 
raseadiments, a ,,luç&o xis issns ralvrr, elaimn,eadaa se, ii, vacIne, de  

da, dtsi'm'uedtas humanas desde pen.amnenns,a mw de de ante,  

esra,zsdao nor xietems. nas, hipeãe.e. f,lcs,fiat te 'una rrn iru,e .0 
conhecido, o opcmxxOtl P, que ar srsr,rrtm eta esplueaz rtç.du. A. demais re 
nams Pessoa E,creve, 'O i mundo' 'nu entender a os. çata s*t5sa aaetg',mnte. , ' 

Redenmsr do homem, -te- da 	mar por esvlssai', si. de M,asn,anla di' lo4.r tu",' 

sus ('nisto, é o emito do 	teus da dau, i rr u na ormdl, picam emiaco. ,estat,das 
vr,smeu e da himnõns" - xc outras por formalaç?ue. de pels sena, es.sgeliii. p.ta 
ahrrisea do dtueumenro. d'asids,s. pe'.feoiaasu aumonitade da Iria. ai,. 
Coaceumuam em atu,ztluts o mistteulsiros exoarnailo. eta sigi dnptnatas naus ti,. 
drsvencilhament,, dais cri. ideia. scihreaal'uralu.naa 	precisas. de ate quo,sdt 
mes estoneseisis, pniitivas. C,aricuas ou tsOsn*t oudes vem .tuamames 	aspi- 

500,0,, do ter humano e pnmum,lisrris. anmuvo, 	rnfliania e de mpia'sineia 
pontir da sveiiaçãtt de F,nstier o alerte O sal,u par, a esrrtçeeex-
Crismo esmo ruimador A Redesst,r da hsrnem, testas si., aroat tem esreruais, au', 
redenção dc, homem e pm. Cnxto, es reato,, do co,- tsurue't atrases de casei 
vosso,, srao,r-fs'rmaação (a. nos cd. hinsi,na Cosmos fitar 7 o,,atmfliat -em bus.. 
liso daquilo que lhe é mas- ornado ao sennidu mais da /'su;u'ã'sde 'ali cnt,na 
vulado pela émuoa pehos esreas,ss. infmniramenxe tirei,  itasiaa seesujuo. amo 
vastsmes, pelo aprendiza- CMI sopresa di do como e ruo', adsmnnui - Fia te 

di,t E se vâlr da Himtune Tt'DO ,,, morda. rmuareriai tire, brevemente' -- ia 
corno cuOscia que rmta divi e espisnual, aç(em e era- que ai., demora. 'ar e co-
dtda em Antes o Depvio de gires do homem (reate a miii, ess, a mialta messe. 
Cmtsis. Quah o vulto hismai' compreenaiti e eir,udv dii. pesa. u ATt>rm 
nco que eorivezuuu umpor- fesomenos de quatac4uar tu i flPu 

seu posto de .ervun de pos- espeetonu Himtn,na turno 	jgvennendadn a pane 
iodo referência pora acua' easols mentiu deu iaimern da v' asemtusçàz do sass, 
tagem do valendáns° Dai em atos e fer,ts que pes - vesue da reta terra mim 

o Porsifuve realiemae de movem a dinâmica era di 	 4,.,, i"as'4a rio ,uls,ma li 

público o 000,ntecument,u rrçãn a psru.m'a um 'ii fl 	te, do mn . so  Festamenxui, 

cicio da era cristã como NHOR E A HtSTORIA 	orou loja!-. na adserm*n 

mureM inc,,adic,onsl da Nt,,us Dr Raisert'u 'lhgaca- via da palavra unmcmah de 

oompooensdo mais aceita- reabas ((asa - 'usas' 	João Pa,asm jt .olmre ('eis,. 

aol do evpieuttl do doeu- p25,:tpm'i.i,srv.ri a é o 	cern's,  e,srmi. 'tu ar, raia- 

mesmo Pretucupa-me com a "faça.se" em ardarmiesui' remo de on,sserøaoua (te 

prosumsdade do uso? (fiO' ou "e hissóna, em meu xi ausiçânu quarta aensb, por, 

"por seu musieriaso desig- sri mios profundo vu deli - sedida em1uanr'' a cru. 

aia, Doas me cvnfi,uu oser- nitmon, é um mi.mérm em siga, lflx da Vi lesem 

viço universal l,g,nda com a desentotsimento Nata e,seanr-  ruo;.' a' oprimes 
canestma de Pede,. em ((o' ealmexre que ei» ar apre- a" n,'s,. ads e,,l'' ((rode 

ma raio muirul peuMsumu' do veutasi ,.umeare ar tanta 'ru jam ,,m , l rxia,!JIl,'rea da 

ano 2.õõõ'' 	f'la,xsuf,co ao bases hisnanoaa marca- ,mn,vu,i,sóe ';s n'si idade 

aqsele ano e,,mo "de um damenie poosideaviais 	que u relene ., l'apa em 

mnnde .lubuleu" pie jab,' e,,m,s tem sida a di, piano moa pne.e.ra ruem' l,ua tt 

	

u. talvenqaeuroeasradee useaetuia oMi av,,nsrvm mcx 	Iii' li F,\ (mm 1< [iii ti ii 

.ts,õ,, 'nulo II ulgu, de os- 	es rueoativs n' , 'lr'n,?ni 	 51 O 'tI 

sl,omooutmv,'. do , ot1o'nlu 5 	 :lu,'l,'I , st7STl,'"M'Ii'''. 

mo. de m,iecaloe e,,m.,lm'g'' 	 tr,totutUOl'.,'s ,. v''(i''',. 

ERNANI SATYRO 

& 'r 	 . 

À!i'ui,tsOtit'u'', o,juiu,',Ioii 

Iiu,rcspmli,i á,, d'Murta. 

l'oeau ,  qual qiit'et sisdia riso 
Era usrm 9aM' (ti-ti,, 'ruiu. 

ti f,'rastdM' dt,oiu , e Firrstniu 

?aid,,u a,ibi'om t',tis,ts ii,', 
1 'uulsiu'nu'o n puit'aia, 
moi,, si' [tuom' a nt'ti uanu'oi'. 

'/'eorisftteistnrtd'u sit , 	
tct,i,eaMau. 

'Jliduu aquifui qo,inst,ui',a 

i"iu'uti'O li,,ruo tstt'irtia 
iituu'insdut ia ir,,,,, ,'ontadttri's. 
l<,,;i,,'t','tidiu .ni'iis t,oshit'atflo. 
.'ljoguisiilt a, utidi titiO''. 
lui'fsuutt. ,u,sii ui sito lMu2 assada, 

ii,.rruusiosuluM ,us seus 

liuMlu ,uui,aáMu 'eu ht , ' ,'° 

t,,,i,.ii,s,'O5tutittri't 
fti'ssi a ltitl,iria, 

fie souto,n ti-aia. 
.,uimm 	ti'? ,i uuettttueiu 

'v',',t,at ítiittiiMiuu,triti'tini5rt0 
1tueqimi' /u,,mssiutritnlui. 

li,, lar,, ti,',5u' tio iu,tu 
e,, i,au,sutitettmntidruu 

ata iersimi'' 
(fui' ,att:u ,,httCe,iodi'O 

ir ;:,M',, ,tasot 
Mjtii' u,ai,ilsi 

1 uMf,isi fim' ni.ii ui5tO0 
i0'sMMiu MfMO' tu'0 ,  

MfMin' fito, itum' t,5tt'5ri/Mtlt0. 

umufuotil ,,  a mmiii' /5-00 

ai tino, riu' 

5 	/,i siso t'elttillie. 
ruim 5,'ee,i 5,istt liso, 

,tiuiututt,'''u'sis ,,,iu,,'laudns 

it,'as 
tbs 	fim 1' t.i 50 'M O'tl 

ajoqaiti'r., 'o dn-ntnthintu, 
mmdi ir, 5' i' .00 15. 

((autua ti't,tnimuiuui'i,' 
h.seii'atni'uatp'e 

Qo 

tuit,at', atou, ,, n'pi'ati'iO 

t',uu-i'ai,,,,'iuresn nvuionitnonn 

thm'u'agor e aii'uiitaa,t'u 

tIni o luiptn .',u ', lmtot'.' 

ii ,',ustl,td,me á,' v'p,'niic 

o nem 	t nto,,tm...liaintã. 

mi aio ,'rimiMã, 'e 

'tom ui,tvt,' 5i,his dt/ii'il 

if a ,' ,i rI,' mi' . . "a doo 
Ifu .,,l,o m  ui,',.'ai'uuli'id 
I1,ndu'n,r b,,ou nrniatl,tr 

,'Mtrtm,,eiuii' a ,,,iul,i 
Qum,.utu,'n,'mtiu'nMt'Mu ive 

PN 

tl,'...asss.',it.ttgur 

lum,'t'l,' 1,-IS, iin• u'ni'ti te 

uda d tu.e , uu  ti usu ,nhitssi.' 

tfmui' ii.' 	 'si diii mtmuo 

Se moi,' tsr #u,'si 1,'rui usa i,,mtio. 

Ira niim nt miM. O' in'i unttir 

N. miaM' e uni, , , idintãi' 

at ni,tidasl,'. 

Psutt 'cii ni itt u a n tu ,i 	 i'ilMn. 

tt,s au teu a i.'h,mui,t,ti 

mitos rt,'miliiuusu tIun,' ,  tlmiliiSua 

,'lm,'lm.'õn' CaMiMaie 
0'e,irtuti' l,,muuei,',il, 

'Ot(t't'Mu tuu hie 

ti',, II, isimrir., 	qtut' , m Ilinris, 

'('solta 	Itt,!'' ut uãn'.nuntmr 

t sh,m,'m 
t,itii.u.uiuui,ir' 

ifiu,m tuirsi l,,rsi teu ,  ir to, lume., 

su,'e,t,stt'm aC 

"a» l.d.uui.t'- 
"nu. II ,  .irr,anu, do (rittio,, 

si' 

/I, l',,u,m, ,  da g'aiin.itwue'a 

.14,.., , Ide, 51 loiuu'ei,  

d . 	lá 

ai, x,. o d.-,lu'sttieadit 
nioiu uust ,t.,hreinatmiliio 

Eis pau,,' mnnnne('urrmumdri 

Nia.oa - ou i ,'ntn,i ou' ,i,eie 

31 es'uhn 

ou,u,,'asnihum 

tina, uu.' tteun ia eojur malta 

diu murei ti,, atuo conta/ia 

-Si' ,, umiiuninit, t,md,u aiuudt,tu. 

t',uatn.ei,, ha  ii' otiudur 

iPui.iva um, ujuai'ie 

5 0'e,i;,t,j..' 4 , e'1 ar,n,  

tu en'sel,in, ,, .n,, . lu,nsmm 

,ms ,, r.i mi ii, o . ,iniemitI'.'i, 

'd, ,,truSund,,,',tvt hetiva. 

ijuei o tu it,uu"t di gn-siie 

mflCOOi,i.,nmusrvi'i o'mni'nite 

O ,  

("no i,.,t,., , Iiui cure ii, sudu,' 
Iluualeitui. 

iii, çsral, a tira-sim,, 

1',nmhii'sni't,i., me..' , 'xuueoer 

Ittt,sium 
;il,,rmi3Ot, , 5,, 5tut 0tti c . 

Pie n.Ssi*u da i amat,elnin Ou inca ''i'ss,nnaa til, O 

Pana l'.dc" Ou, aniadsm iisa,'tilui liaO.ia, adoscinada 

ted.n.t enanrum,, mmi Main,l tua.ntuaaiaa. em 

nvju.,oisuu,u. ,m.,ia.,.ia0nsnt 	 nmt.xs.is.atafst 

no dia sA i .aaaO, ao i'.silinsu da tInI, 
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Dia da Imprensa 
E 	1-; 1 	 ri. .i l)io ij.a 'nrrcnsa tora 

Ir,',:i, Alce do an&rejado oçe 
cli ri cio lrr'c"lo ao 3,si"c,oç- õ.' Paraibana de 
l'.-r.r,aeac,r,, im-ennJirro severro ,, Ra.mro 

n'e moente eoçscoao em ou. presidas- 
noite si' Saota Rosa, havrri coneer,o 

1 rqueoora Sinfdnieu da Paraíba 
E 	ates, ao meic.dia toda selas.,. jornais,.. 
ri de lodo P&oos eStAr, reunida no Parque 

ririO-oaodrde ,e 

`­LLIA PulA ir//i oj (OiTl .5", 1,1,400. 

	

ir b..r,,enaaonu) 	U riria  air.i l,ardr, e 

	

Erre. Ir 	"ii ,  de rro e Lo a 
Olaria Emilia e F'rsnhIoco Fvangrl,rta 

Ar/ind.. Acre. Moreis e Se'asiig. Fer 
ri.rd filma e l,rralaf, Oledoiros Dnn e 

Jantar homenagem 

Mais novidades 
no Iate Clube 

E 0 Iate Clube da Paraiba vai 
inauguras, neste 'es-tio, um doa 
mais bonitos salões de ,ogos 'terra. 
tiso,. De São Paulo chegaras. as 
duas amoras, feitas sob encomen-
da, e mais os tabuleiros de xadre,, 
as mesas de ping-oong e a, de ga 

E Tambem nesta temporada, e no 
mesmo dia, a diretori, do Iate mau. 
Rurais o l)rpartamento Medico e a 
oaadr. polivalente de esporte,. 

E Esta pretendettdo sind. o Como-
dos-o Carneiro Braga inaugurar 
este ano a moderna assina. 

Angiologista de 
volta do sul 

E O medico Edmundo Vasconcelos 
(foto) regressa amanhã do Rio de 
Janeiro, onde, a convite da Socie-
dade Broaileira de Angiologia, pro-
nunciou palestra sobre "Patologia 
Linfãlica e participou dan princi-
pais sessões

'' 
 do congresso nacional 

ali reaiizado. 

E O de. Edmundo Vaoconcelos, du-
rante O congresso, apresentou tia' 
da troa trabalhos, inlituJados: Ea-
tudo do Liquido Intoraticial no Lia-
(edema Secundario Cronico. Rata-
do do Linfedema Secundario Crõni' 
co par Meio de R.adaoi.otopo, e 
Micro-Angiografia do Globo Oca- 

E Na tm'ça-feira, o professor ti' 
mundo Vasconcelois aasutnira au. 
Clinica de Angiologia As, Camilo 
de Holanda. 569,, cujo eficiência de 
atendimento divide com sua esposa, 
a medica Maria do Socorro Braga 
de Carvaiholfoto). 

Regressando 
ao Brasil 

fluo ar ,4f-tetdo Core, "e- 
«.47 au o d'ana pra 

obroçr sua a"olcarcc'l. 
'r'.dnea Cr'od de Paz, a 
Lq:re for, em"n ce'n 

ri..- .rn.c /oa, verta na 
renano ar agosto 

E O, ni:o't.t, ria Wrcna 
• "ia no dor..re anjo foi 

C : Les- deixa, 
d'orlar r'neo"opariii,.ado. 
- no., C-iutiano e Ciduuzo 

(124 paeu e,- 
rua.. e.- 

E (,aoda,Lr.te - -rios 

o o. nua o ,. ,,ecs o de 1', . ride rz,o co 
EE 	(ASAL 

anoso, fcseJdç.'a 

	

BEET'JFantmri, 	a. 
nurterçu.'e.raAp.o :  ei ioadao 
o no,,o e',"i o Aai_steretz ,So'.o 
Coe/ou Miaria Barbara Pai, o = 
EG LíCIA (unha atdro,ro Jai 
melro fiaria do fure (lube 
l ,iazcgoeo seio idade (erru.fc'ru 
,zotdo4.ro E E = '4°AM.oL 

Lona/de, Boi-rir,, 
R'.o (to e Duas '. ,,mce Am'.rz 
EE9AM.4.%HÁ Mdr",ueTe. 

fera , e ao-o do 'iam: 

ADESG VAI OUVIR BURITY 
E O Governador Tarciaeo Eta. 
rito sai encerrar a Fase Dou-
trinaria do VlllCielo de Eslu-
do, da Adeog Parauba, pra-
nimciando conferência ou oui-
as da proxima senta-feira no 
auditoria do lno.oips. 

Apa.roirdodia IS, os esta-
giarias passam a cumprir pro-
grama de visitas e de sisgens. 
Tudo começa naquele dia. 
quando con.beee'ão as instalo. 
cães do Telpa e depois aào re-
eepcionsdo. mm um almoço 
no "Drtse-In .. ..o dia lã. os 
alunos viajam a Natal onde vi-
sitam a Barreira do Inferno e 
ouvem palestrado Governador 

eAS,4L MEo11705 eiiMe'o'De,i :Se.ee005c, 054 04, VASCO 0(01.00 

IMPULSO PARA O TIRO 
: Um sai-o e decisivo iaspaloo irei toasur a peeilieo do tiro 
as alvo, opos coneloa*soa 20 "stand." que cuido ocndo 
canal nados cm terreno da hípica porsibanu, cupocilodoo 
poro lodos a. esodalidadea da.qaele eaporte. O falo virei 
coeaar o boo adisioiateaçào de Poalo Donas. Correio de 
Gere., a fronte do Fcdeesçda Paraibano do Tiro ao A (aio. 

= O Estado joi casota com inúmeros adepto,do enportr, es- 
tando proaentemn* ee no Rio de Janeiro asso delegoçeio 
participando das provo. pelo Campeonato Brasileiro, ecu-
lotado nu Vila Milita,, e representando o Cabo Branco. 

Na prcereizsa ue,eiaisu -dia 12 - hsccred eleiçrico puro reno-
voçuo da diretoria da f rderuçdo Puraiboioa de uro ao Al-
a-o, O. cargcn de presidente sereia diapaladoa pelos "pasto' 
lei,oa" Jo.e Dsntoa (sitaaçtio) o Copiteio .4niaio Andrudc, 
(ad cc do spsoiçrio. Pura i,ice'prreidente, soa chupo apoiado 
pelo preairlcnte Paulo Do,otaa, concorre Zcnildo Psdilho, 

Moda Vergo no 
Jangada Clube 

ml Ns,rnea I'eitrora drorril cheg a  
bole di, Rio dc laneiro crio mame, 
re" no' (ai modelos para serem aprr, 
seleileiloo- no desfile do próxima 
qoinia-fciea. itt ito tarde, un arde 
dotas guia ('labe. 

oIro/lo serei poro o Veed 
usE. O rendo liquida teril destOe 

do pura ar creches moniedo, pcI 
Prefritaro Manieipal de Santa tu, 

Debutantes 
O Se.oioiite 11111a no lorllllron 
10,5-os e seio rodrinleor. bare. 
ele o rolgdncio do uso der traje 
nOr, pir Oi'o.Oiilo do lànilr dai 
t,.l,ot,lutrs qor a diretoria do 

('milo' ((rouco onlinelo poro o 
(cmi 21 de oceeohrr, «ensopar. 

pie'do do coo/asIa nata. 
kec.ede lvaaiido e Seu Sano 

o loliarma e' diretor social 
(ti-rijo CurIoso que os formo. 
uni,', de inocriçães duo drbu. 

violes jA se rllcoeltramà dis. 
p,is,çdo doo ineercooados. no 
secretono do sede ccitt rol O 
odmero de eortiri p.sotes será 

COA UDINHA e"URT,iIiO 

Primavera 
o Os (rabathOs de recupe-
ração do Ginásio do Aotr/'a 
Já terminaram e, portanto, 
oferecendo caodiçàes para 
abertura festiva das X'V Jo 
gos da Primavcru, conside- 
rados 

 

flOração jovem do F.otado e 
que reunem repreoentaçôes 
dos principais edocasdários 
do Capital. 

O Com as compel 
a 	

içõeo den- 
te sa-de léu 27 do coes-es- 
te -, o Astréa pretende recu- 
perar seu antigo prentígmo 
tanto aoa colégios peos000- 

Margarida foi 
à Cidade Luz 

E .Març orolce 5 :e.ic.oco'loo, do beo,ti' 
coroo-o '' M ordeile'', teiof000U 

[cro Ana (fie o -leuriqoco e i o/armou 
pie Iria viujur vcoeu-feiea iu.500lla 
fieis 'urro. O olijcl lvi. é trazer inode' 
l.c-.ic,ioeeiqoetos froocesos paro O 

e/vil//e ei, dia 5/111 Jangada. 

000 
o l':a -mio., l'orolliu, iie,o rucculidu de-
coleira lhe moela, Margoeido vi rd a 

-leal'' l'er.noo t rozi',olii 1 miiscr(oiso  e 
OOlIa o oe rio filei' M,irovilha 

000 
O ((iI,-,lile orr,i 
1 ri, riviciul''Liiricilanii rir Me'iii'iroq" 

Luvoisier Moio, do R 

E Sequenciando o progromo. 
no dia 9 ltavera visito à Toa-
lia 5-A e no diu Sei fabrica da 
"doluesou & .iobnaon". Tcr-
moenda enlu elapu, os estagia-
nas partem poro a Fase de 
Aplicação, com a formação de 
Grupos de Trabalhos, que pas-
sarão a se reunir na Colegio 
Pio X. 

Depois da opeexeisloçda doo 
trabalhos por cada geopo. o 
delegado Otacilio dos Santos 
Siloeira, da 'idesg/Parotba 
determina a data para a festa 
dr eoccrratnenro do VIII Ciclo 
de Estudos. 

FOLHETOS DE FEIRA 
Fui ver oc perto a nova fei-

ta de Areial. De tanto me folar 

o Prefeito Francisco Apoltris-

rio, velho e sofrido servidor da 

quela gente, do sucesso dc nua 

inicIativa, não resisti por maio 

tempo e fui lá domingo. Vi de 

tudo que se costuma se ver em 

todas as feiras de todos os luga-

res. C-on,íe bebi comose faz em 

dia de festa. Urna coisa, porém, 

me chamou a atençãr,m o entu. 

siasmo do D(YVO coro a feira. Sei 

que o muntciplo de Areeal se 

não, tem tudo, falta.lhe muito 

pouca colas. Dispõe de uma 

boa malha rodoviária que dá á 

sia sede c':t'idiçBo de centro ur.  

boato ligado u Esperança, São 

Sebantião de Lagoa de Roça, 

Montadas e Puxinanã. Sua 

agricultura é próapera e figura 

como principal área produtora 

de batata inglesa Conta com 

uma razcdvel infraestrutura de 

aerviçce de Saúde e Educação, 

tendo iniciado um arrojado 

programa de eletrificação rural, 

beneficiando a um sem número 

de propriedades Há uma bem 

fundada expectativa em torno 

da solução do problema do 

abastecimento d'água da cida 

de. Pois bem, nada provocou 

atE beije tanto entusiasmo na 

gente de Areiql dci que ei funcio-

narnente, da sua Feira, depois 

da construção do Mercado 

Público loto pude constatar, 

como participei também da 

emoção renovada do Prefeito, 

tonotenuunhande,, a cada berna-

na,o iuucehse, demais urna ação 

em favor daquela comunidade. 

Um lato me conduziu no 

passado, quando da visito que 

EVALDO GONÇALVES 
lia ei Feira. I.leparei-me com uni 

vendedor de "folhetos" fazendo 

ci pregão, Costumeiro e lendi, em 

veja alto os cr,nhecidos versou de 

sol/orlas crome, e, ''Bo,i Misterio' 

i,o", "Vida de Lampião", "In-

terrogatairiea de Antúriie, ,Silvi. 

no.,", "0 Pavãe, Misterioso", 

eta,. Não resisti e counprei al 

(uns eteemplares. File, como se 

tivesse pagotndt, aqueles que li e 

foram muitos - quando odolos. 

centre cio Puutnanã, teimados 

de t'ropréotimi, ao Sr Victe,r Ri' 

- 

laciro, neo período em que piSO 

podia estudar e tive que passar 

l.rõo unem sem condições de 

acesso ali Ginásio. A única loa-

te de leitura de que dispunha 

era a literatura de Gordel. Con' 

fessr, hoje que foi um l,eam co' 

meço e guardo dessa exporisn' 

cia os melhores emoções. Não 

esperava, isto sim, encnintror 

em Areial tontai entusiasmo jSP 

sua leira, o que evidencia a pU' 

jança do seu sovo, nem por ou' 

Irs, Indo,, um pedaço dias meus 

tempos que já ae felratat e que. 

54' fieaf dificeis, IBm vi valor de 

molaefltoo insuhstitulveis, seta 

os quais ou de loeje não 05itl' 

ria tn. 
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JOÃO PESSOA 

O quente 
é comida 
congelada 

Quem congeb alimentos e 
espera,tem comida quente 

a toda hora. A técnica, 
já rotineira nos lares da 

Europa e americanos, está 
chegando também ao 

Brasil, transformando o 
sonho da dona de cai de 
cozinhar apenas urna vez 

por mês em uma realidade. 
Veja na página 11 o "jeito 

de entrar numa fria". 

Novo 
mótodo 
escolar 

- 

1 

A neurologista Maria 
Saca/ar explica na página 5 

/ Nice 
Meireiles, 

outra 
fr.. 	pequena 
t notóvel 

Í~"  

1I1 
*o-- *1 

;•;4 

:. 

Brasil 
entra em 

órbita 
No ficai da década, o 

Brasil podetá ver em seus 
céus aquio que é um 

sonho dos ps(ses 
desenvolv idos : os satélites 
com fins pac(f coa. Quem 

está desenvolvendo o 
projeto é o Instituto de 

Atividades Espaciais de Sâb 
José dos Campos. Página 6 
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"É com monta satisfação que comunico 
ao eminenta companheiro a aprovação de um 
Voto de Congretalações, é REVISTA NACIO-
NAL pela Assembléia Legislativo de Pernam. 
baco. A prozooição em apreço, conforme o 
lastro confrade terá oportunidade da consta. 

ter, foi de autora do deputado Ribeiro Go-
doy, integrante do POS de Pernambuco. Pa-
ando nutos de muito éoito á frente dessa 
Orgão de comunirazãe nacional, Ostlflhiou e 
toda a equipe que o arca, recebe o cordiel 
abraço -- 

Abeiai'rjo Morei,, J, 
Recife - PE 

O jornalista Ab.la,do Moreira J,. é Ansas. 
co, da Relações Pbblica, do INCRA - Nor-
digna. Como bom jorn.liota e exalante coIs-
a,, antecipou-.. á comunicação oflci.l do 
Auasmbtéis e no, mandou a Integro do Voto 
de Congratulaçõe, apresado, graça, ao leque. 
,,nracto do Dopusado Ribeiro Godoy - que 
publiamnos em outro lotei desta adIção da 
RN. Sou eenso da cortesia com amo, a  paga: 
Abalando, na primeira o., qua noS olar aO 

Rio, dl amo chegado aqui no RN pare um 
cafezinho amigo com e eqolpa. Por ánal, 
depois que tens nu preço liberado Ileso é, 
aumonsadol o café está ficando bom. Está 
aparecendo, por milagre Imitagr.?I o na,- 
d.d.,nc café broeil.i,o. 5, ole, cern o de. 
posado Ribeiro Gudop - cujo gesto espon. 
thiseo muito nos honra - além do café? 
tomaremos, também, aqui na cal., aquele 
oiuinho do fim de tardo. Que tem, 

COM BRIZOLA 

- 'Sensacional o repomtagam.n,m,easta 
que a equipa da AN fez com o Sonego, Teu-
0000 Nevas, um dos poilticos meia iúodo, 
deste pala São matérias como essa que 
engr.deam a RN, se ela precisasse, ainda, de 
ser engrandecida, pois, na verdade, foi a 
melhor coisa que surgia nuste pais pós'abertu. 
ra Destaco uma resposta do Senador eu jor-
nalista frtauritonio Meira, quando esta lhe 
perguntou ia aceitava a Closaiflcação de 
vonfiáral" por parte do Governo O Se-

nador respondeu que soa partido ara cor-
fiável peraiite o p000 brasileiro Boa les 
posta Gostaria II - que e RN continuas-
se nessa linha de grande, riipurtageos com pos-
soes importantes asna todos nó, - que te-

çam a dizem coisau que nos atingem e rua 
aumentam a cultura pol/rica, e 21 - que Ii-
zaslam uma reportagem idántice com e 
Leonel B,izola Neo sou e laco, dele e nem 
votaria nel rtto é que sua polaina é impor  

'Cartas 
tanta pura o povo breeileiru saber com quem 
está lidando,.," 

Aimire 8oarengiv,, 
Goiânia - GO 

COM SARNEY 

- "Gostaria que a REVISTA NACIONAL 
fizeisa um, reportagem uam o Saneou, José 
Sarney, idêntica à que fui faitir com o Sc. 
nedu, Tancradu Nevas. Elc é Presid,ora do 
POS e muito terá a dizer. é et,uipe d'r RN, 
aliás um timida primeira que sal,, onranter 
melhor dos entrar/nados. 

Salvado, Silvei,, 
Coei,, - MA 

Tonto o es-9000,nads, Leonel Bnizola 
quanta o Senador José Sarnep então p,og_ 
modo, paro as snteeniatas oollclsad,s. E, não 
lamenta os dois nas outril figure, de primei. 
no plano da polltica, do economia e da oida 
nacional. Nosso Interina. é lenor ao, nosso, 
chora, - que não do poucos, gresl - 

nodos aludes atem.,rso, que lhe, capocinem 
julgar e. pessoas, Esperontoe que toda, te- 
nfiam a mesma 'epencu14o da eeueobgt,a do 
Sanado, Toncredo Nona,, por ameI poblload,, 
também, por concordância nossa, na Correio 
Braz:l:eose, no Integra, com rborriade de pri. 
melro pég,n., aberta com e manciten. pninci. 

pela RN. 
pai do mesmo domingo em que foi publicado 

COMO ÁLCOOL 

- "Não entendo o que o Governo está 
fazendo com o programa do álcool som-
bu,r(oel. Arma-se o Pluálcool, deflogru-go 
o seu uso. faz'se campanha de publicidade e 
o povo passa a usá'fo como alternativ, seus.-
CiOnal pare o combustiusl lmporrahdo o pe-
lada dólar - ou seja, de Ouro Depois remo 
mesmo Governo e de:moeuliza O álcool Pni. 
meiro, dizendo que "pode falte, álcool" 
depois que as metas tem de ser revista,, isto 
é,atras,das E, por fim, vem o sr. Auneliano 
Coavas, encarregado do assunto, pura cha-
mar o povo de lrresponeéuel porque acre-
ditou demais no progrunra através da uma 
euforia condenável Corno se dissesse "Voai 
á irresponsável porque acreditou em nós, do Governo' Estu fldol O esqurmnu do tal pa  

pelucfro,o tal adesivo obrigatório, é de la,- 
ar Se um proprietário de carro a gasolina 
quer aba,tecé-lo com álcool, azar o dele. 
O Governo devia até estimular, mesmo por' 
que, no mínimo, o que o proprietário esta-
ca fazendo seria um favor ao Governo, não 
Inundo gasolina. 

José Maria Til/eu 
Recife - PE 

Vejo o troeso editorial ('Ponto de Vl.ta"I 
nuto mesm, págIna, ,obro o assunto, Todo 
'caio. 

COM WRIGHT 

- "Não estou entendendo essa onda 
que estão fazendo, sobretudo o, mineiros. 
i'suntra viola de futebol José Roberto Wright, 
sobre os acontecImento, do jogo Flamengo 
o Atlético, no Serra Dourada. O juiz foi corre- 
tlsoimo, o, bogadure, é que já entraram em 
campo decIdidos e fazer baderna e epfrentar 
a sua autoridade Estou com o juiz. Eu es- 
tava lá. vi  as coisas. O Atlético queria ganhar 
O logo nc grito. Quem tem razão á o jogador 
Junior quando disse que quem sabe das coisas 
é quem está dentro do tempo, jogandO. E 
ainda neve um Coro, de um dirigente dv 
Atlético que pediu ao Presidente Pigueirado, 
através de urna rádio, pera eia fazer voltar O 
Al-Si!I contra o juiz Essa não, e-os mIar - 

Abve, Serrano 
Goiánia - GO 

Es.. árbitro é, Situei, o melhor qae temo,. 
Se não fosse demai., dlnlamo, mesmo que ela é e "The Wrlglrt man in lhe Wnighl placa". Cartel Sob,e a malfadad. d.ctareção do ar-
tola o leoa, do Af.5 dirismos Boa ,tnde 
exIste muita obSto. do AIS. Si. passa.. que tim horror à sioléncla desde que ela oaJa apllçisda contra Os nu, Interesse, 

COM OS PREFEITOS 

- 'Sugiro á equipe que mando o doei Sil-vei,, fazer ua reportagem com o Prefeita 
Maunicio Campo, aq de Selo Horizonte 
Ele está fazendo um tr,balho invejável. Bem 
que ele pode eotror nossa filo deque já partici-
parem o Jaime Lamner .  o Mário Kertenz, a 
Luas Alcântara o Gustavo Icrause e o Ro-
berto Macieira 

Oad,io dai Nevos 
Belo Horizonte - MG 

Voai esqueces de menciona, o Weltlogton 
Morei,. Franco do Niterôl Quanto à esges-
tio, estamos Etudando se, oiablildede De faca com ele o Com outro, prefeitos cujo trabalh o  tm tuuo, ilu ova. Comunidade, po' 

cnto dc ui$t 
Na novela oficial, o vilão é o povo 

p a'ecc que o estilo do Ministro Jair Soares fez escola 
rIo Brasil Descoberto o rombo na Previdência Social. 
passou-se a xingar os segurados, responsabi/izando'Os 

pelo desfalque, como se fosse crime usufruir de um benefício, 
cuja ceonceo só é obtida mediante pesadas contribuições 
mensais. Mas, sob esta ótica invertida, todo contrIbuinte do 
/NPS - empregador ou empregado - passou a ser considerado 
suspeito, até prova em contrário. 

Pois ainda nem bem germinou essa nove/a e eis que adentra 
pelos lares brasileiros mais uma produção da Central Planalto 
de atrações - a novela do álcool. Logo na abertura, pelas pri-
meiras falas dos personagem, descobre-se a identificação com 
o estilo do Ministério da Previdência : "criminoso" é o consu-
midor, o contribuinte, o povo. Nem é preciso acompanhar os 
demais cap(rulos. O mistério foi revelado na abertura. 

"e 

O fracasso do Proálcool, a grande alternativa brasileira 
para enfrentar a crise mundial de combustível, foi 
apregoado, oficialmente, por nada menos de três 

ministros de Estado - o da Fazenda, o da Indústria e do Co-
mércio e o das Minas e Energia, O Si'. Emane Galvéas, com a 
parcimônia que lhe impõe o cargo, limitou-se a informar que 
o consumo de álcool vinha oaindo. Corno uma coisa é sempre 
decorrência de outra, a redução do consumo provocou uma 
queda significativa isa produção de veículos adaptados ao es-
ti/o brasileiro. Partindo dai', o Si'. Camilo Pena anunciou logo 
o adiamento, para daqui a seis anos, da meta prioritaria de 
atingir.se mais de dez bilhões de litros, O Sr. César CaIs, que é 
afinal quem mais de perto lida com o problema, lavou a roupa 
suja na frente do públicos. Responsabilizou figuras do próprio 
Governo, por suas declarações desencontradas, de provocarem 
o descrédito do ProálcooL 

Mas a grande surpresa ainda estava por vir. O Presidente da 
Comio Nacional de Energia, que é também Vice-Presidente 
da República, pede a palavra e repete a fórmula Jair Soares; o 

ÉXITO À EQUIPE 

culpado de tudo, na crise do álcool, como na da Previdéncia, é 
o povo. E tome xingamentol Enfim, disse em resumo o Sr. Au' 
reliano Chaves que a queda do consumo do álcool é devida 
exclusivamente á "euforia irresponsável" dos que se empol-
garam demais com a fórmula brasileira. 

Quando um homem do equilíbrio do Sr. Aureliano Chaves 
chega a fazer semelhante assertiva, sente-se que o País ainda se 
encontra na fase de contentar-te com o adagiário popular co-
mo respaldo cultural por excelência: "preso por ter cão, preso 
por não ter' ou "se correr, o bicho pega, se ficar,o bicho co-
me 

e.. 

0 ciYore 	do Governo na crise da Previdência, sob forte 
prestéb do empresariado e da classe trabalhadora, 
serviu para ensinar que a participação no debate dos 

grandes assuntos nacionais é o caminho que deve ser seguido 
por todos como único meio de reagir a imposições de cúpula, 
nem sempre revestidas de critérios de justiça. 

O mesmo está ocorrendo agora com a redução do consumo 
do álcool. O consumidor brasileiro acreditou no programa e 
nas promessas oficiais, c sua euforia foi tachada de "irrespon. 
sáveI' Para penalizá-lo um pouco ,nais, impôs-se a obriga torie-
dado do adesivo, uma exigência  supérflua que afinal só benefi' 
cierá r s fabi icantes desss' acessf"io de brinquedo. Se o objeti-
vo do adesivo é evitar que cs prc.prietários de carros a gasolina 
se abasteçam de álrool' vice-versa a melhor punição para tais 
infratores será natural. -ne,-tte a danificação irreversível de seus 
motoreA Mas, por .'avor, déem um crédito de confiança aos 
que confiam nas soluções brasileiras. 

Afinal, bendito é o povo que, apesar de coagido pelo custo 
de vida, pela inflação inco,,tida, pela carga tributária e pelos 
insultos das autoridades, ainda atende a chamamentos para 
apoiar planos de Governo, mesmo sob o risco de ser depois 
chamado de irresponsável, 



.lvuo t'essoo, domingo Ci, de setembro de 1901 

A poesia é necessaria 

Meu 
sonho 

ALVARES 

DE AZE VEDO 

EU 

Cavaleiro das armas escuras, 
Onde vais pelas trevas impuras 
Com a espada sanguenta ,,a n;ão? 
Por que brilham teus olhcs ardentc3 
E gemidos nos lábios rre'nente. 
Vertem fogo do teu coraç-'h? 

Cavaleiro, quem és? o remorso? 
Do corcel te debruças nc dorro... 
E galopas do vale através... 
Ohl da estrada acordandoas poeiras 
Nio escutas gritar as caveiras 
E morder-te o fantasma nos pés? 

Onde vais pelas trevas impuras, 
Cavaleiro das armas escuras, 
Macilento qual morto n tumba?... 
Tu escutas ... Na longa montanha 
Um tropel teu galope acompanha? 
E uns clamor de vingança retumba? 

Cavaleiro, quem és? - que mistério, 
Quem te força da morte no império 
Pela noite asaombrada a vagar? 

O FANTASMA 

Sou o sonho de tua esperança, 
Tua febre que nunca descansa, 
O delírio que te há de matar!... 

Comemorase no dia 12 de setembro corrente o 1500 aniversário 
de nascimento do poeta romântico Alvare de Azevedo. Ë, com 
o perdão da palavra, o seu sesquicentenário. Manuel Antonio 
Alvares do Azeeedo nasceu em São Paulo em setembro de 1831 

e morreu no Mo em abril de 1852, antes, portanto, de comple-
tar seus 21 anos; estava no quarto ano da Faculdade de Direito 
de São Paulo. Tuberculoso. 

Havia escrito pouco antes: 

"Eu deixo a sida conto deixo o tédio 
Do deserto, o poento caminheiro..." 

E também havia pedido: 

"Descansem o meu leito solitário 
Na floresta dos Isomens esquecida 

A sombra de unta cruz, e escrevam nela 
- Foi poeta - sonisou e amou a vida! 

Deixara ainda aqueles versas dos mais simples e tristes da poesia 
brasileira: 

"Se eu nsorresae amanhã, viria ao nsenos 

Fechar meus olhos minha triste irmã. 
Sunita mãe de saudades ntotreria 
Se eu morresse antanitã. 

'eídt4  NACON 

Era um grampo de louro 
cho que Edgard Wallace começaria a gozar um pouco 	fresca, deitada na rede, quanuo 

A narrar 	esta 	história 	mais 	ou 	menos estiver muito corada por causa da sombra de seu 

assim: "Uma loura e uma morena p0' flarnboyant. Não, rido minha senhora, eu não sou 

desci possuir muitos objetos iguais, mas há um pintor, nem maricas; apena' gosto de árvores de 

pequeno objeto de uso pessoal que sempre é di' flores e mulheres de beleza" 

ferente; ninguém precisa quebrar a cabeça para Depois meu sor,ho colo' 'iclo voltou a ser preto 

compreenoer 	que 	estamos 	nos 	referindo 	aos e branco. O milionário morto desaparecerá e rim- 

grampos. Era um grampo de loura aquele que guérn mais falava lo crime, como se nada tivesse 

foi encontrado 	no tapete, perto da 	lareira, 	ria acontecido, o que me afligia. Lernbreime de um 

sala de estar de Sir Donald Stevenson, em Or- criminoso que vi na televisão, e o revi distinta- 

chard Street. O corpo do proprietário da casa, mente no retângulo iluminado. Subitamente ele 

Com 	uma 	fenda 	de 	tamanho 	apreciável 	no disse um nome de mulher com toda a veemência: 

occipital, azia perto do grande relógio de mogno, era o da mulher loura, que continuava a sorrir. 

com os pés voltados para a porta que dá acesso à Eu ia dizer que era falso, ele se enganara ou men' 

biblioteca" tia, queria certamente se referir a outra, mas to' 

Assim eu imaginei um começo de romance de dos me olhavam com severidade, principalmente 

Edgard Wallace. E prosseguio compondo men- dois homens altos de chapéu, com olhos de amea- 

talmente frases e mais frases que se seguiam, até go, olhot de homens-armados e pagos para matar. 

que o sono me' venceu quando o famoso detetive Tive medo, vontade de gritar ou de arranjar 

Hoggar fingia limpar as unhas com um canivete uma bomba terrível; mas logo te acenderam as 

enquanto os seus olhos azuis fitavam tão fixa- luzes do cinema e suspirei com alivio. Nada da- 

mente õ grande relógio de mogno como se espe- quilo era verdade, fora um pesadelo, e a mulher 

rasse que a janeinha se abrisse e um caco de ver- loura me passava a mão pela cabeça com meigui' 

dade aparecesse 
ce, dizendo: "Eu sou sua amiga, você sabe que eu 

Da outra sala vinha o chalrear dos convidados sou sua amiga". 

da festa; e então eu percebi que o grampo perter' 
Então alguma coisa estalou. Acordei sobressaI- 

cia à senhora loura que estava com um vestido 
tado, olhei à 1anela, a rua deserta, e toda a casa 

branco. Ela mesma me dizia Isso, com um sorriso às escuras, pois os convidados tinham partido e 

leve, como se tosse contar uma história engraÇa' me 	deixado 	ali. 	Fiquei triste 	nesse abandono, 

da, sem sequer olhar o corpo do milionário a seus 
depois refleti que bebera um pouco demais', e 

P5. Depois ela foi-se elevando no ar, e apareceu 
alguém me dera algum comprimido. Em todo 

vivi pé, enquadrada em uma janela verde. Imedia' 
lamente 	 mulher de 

caso era um grande alivio saber que não houvera 

nenhum 	drama e 	ninguém 	queria me matar. 
me lembrei do que dissera 

meu amigo: "Se sua casa é amarela, plante urna 
"Procedi corretamente 	murmurei. Comi uma 

quaresmeira ao lado. Veja como são lindas as suas banana, suspirei e soltei a dormir, pensando ea' 

flores. A sua sombra é fria. Assim você poderá 
gamente. "um grampo dc loura..." 

( COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS 
Opera 	todos © ramos 

MTRI Rio de Janeiro 

SUCURSAIS Niterói - São Paulo Fortaleza '- Belo Horizonte - Curitiba - São Luis - Teresina - Goiânia 
- Porto Alegre - Salvador - Bras' ..; 	Í'»uc'ió -. Argcj1u 	flecifo - Natal - Cuiabá - Floriai,ópolis. 



faixa etária dos que freqbentam 
e praticam o xadrez é de 20 
a nos", 

Dizer que o xadrez, na URSS, 
é tão popular devido ao clima 
frio que obriga as pessoas a fi-
carem em casa, é falso, mas não 
se pode atribuir tudo a ele, por-
que as pessoas sempre têm a 
opção de outros esportes. ga-
'não, pingue-pongue, bilhar, car-
tas e esportes em ginásios co-
bertos. Além disso, em Moscou, 
as crianças brincam nos play-
grounds com temperaturas de 
até 20 graus abaixo de zero, e 
sempre há a opção de patinar ou 
esquiar se a preferência for pelos 
esportes ao ar livre. Vale notar 
ainda, que outros países igual' 
mente frios, dentro desse racio-
cínio deveriam ter a mesma pai-
xão pelo xadrez. - o que não 
acontece - argumenta o diretor 
do Clube Central de Moscou. 

Para ele, "a única explicação 
deve estar na tradição e no modo 
de vida do povo soviético que 
ficou na encruzilhada das raças 
européias com as orientais. Lo-
go, eles tanto cultivam a lógica 
matemática quanto a arte do 
exercício da paciência, dois re-
qulsitos fundamentais para quem 
joga xadrez. 

Essa tradição e fascínio pelo 
xadrez tende,agora, a aumentar 
cada vez mais, graças á invenção 
do parceiro eletrõnico. Micro-
computadores, de preços ele-
vados, que quebram com faci- 

idade e desenvolvem uns tipo 
de lógica matemática que de-
pois de algum tempo torna-se 
perceptível e repetitiva, explica 
os técnicos. 

"0 microissmputadør furiciO' 
ria por exclusão, atribuindo valo-
res ás peças um peão xale 2, um 
cavalo 4, um bispo 6, uma torre 
8) e suas trocas obedecem a essa 
escala. Nunca se troca um ca-
valo por um peão, ou um bispo 
por uma torre, por exemplo, o 
que nem sempre prevalece na es-
tratégia de um jogador de ver' 
dade. Nos seus 'liveis de prora-
mação mais simples, é possivel 
enganá-lo com jogadas de puro 
blefe. Entretanto, modelos mo-
dernos vêm com a opçao de 
computação até o infinito, tor-
nando o jogo tão excitante quan-
to o disputado com outro ser 
humario' 'salienta os,ãécnicos, 

1X 	tr 

Cordotg' ade hu-
mana, o xadrez possui seus as-
pectos politicos O longo reina-
do soviético contribuiu para a 
criação de mitose alguns precon-
ceitos tão primários quanto ode 
que o xadrez é um "jogo verme-
lho", sastenta o diretor do Clu-
be Central de Moscou, "Ë ver-
dade que, na URSS, os bons jo' 
gadores entram logo nas máqui-
nas oficiais de privilégio, mas 
ainda assim é um exagero di-
zer que o Estado é a "fábrica'' 
dos campeões". 

A partida de Spassky e Bob 
Fislser. pãde caracterizar o me-
lhor caso aberto da competição 
internacional, transformada em 
guerra'fria e interesses de Esta-
do, "Ali os sentimentos nacio-
nais estiveram tão exaltados 
quanto nas Olimpíadas,.,e os 50. 

,Ltji1  ZJ 

sXi quan-
do alguns dos seus campeões, 
por motivos ideológicos e polí-
ticos, de lá fugiram, rumo ao 
Ocidente. Mas hoje o mundo do 
xadrez vive mais tranqüilo e as 
competições Internacionais estão 
se desenvolvendo sem o caráter 
de confrontação e guerra-fria", 
explica o diretor do Clube Cen-
tral de Moscou. Todavia, um de-
safio pode ocorrer novamente se 
for realizado um campeonato de 
computadores entre americanos 
e soviéticos. 

A grande mancha, atual, po 
rêm, permanece 'alva: Korschnoi 
ex-campeão mundial irá, nova-
mente, à final co m Karpov - 
e temerá ventálo. A sua família 
permanece, em Moscou - sem 
que as autoridades a deixem sair 
da União Soviética, E Korschnoi 
se prepara para ganhar de todos 
- menos do principal rival, que 
tem no bolso um coringa Inven 
cível. a família-refém do adver-
sário. 
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Um jogo que acaba bem 

Xadrez: a prisão ideal 
para quem for fciiótico 

C orisiieraOo o poisdo 
xaorez pelos inúmeros 
títulos internacionais 

conquistados. nestes diurnos 30 
anos, a URSS, graças ao parra, 
ro eletrõnico - mio'ocomput3 
dor - tende a duplicar os 'O 
milhões de pessoas praticantes 
regula"es do xadrez, na rnaiora 
jovens. com  idade média de 2c 
anos, que freqsentam os 30 cl_ 
bes oficiais, ao contrário do Bra 
dl, onde o xadrez é identificado 
como uma atividade de elite. 

Em Moscou, no Clube Centra' 
de Xadrez, além de inúmeros 
rroféus, existe numa das paredes 
um gráfico no qual bandeirinhas 
representam nestes últimos anos 
aqueles em que conquistaras" 
campeonatos mundiais. Apenas 
um espaço está em branco, d; 
uns oos diretores, 'devido ao jo 
gado.' americacoRobãdaCoe 

surpreendtdo : rido so 
pc sua vitória contra Bóris 
Spas,,kç rio campeonato de 1972 
- mas também pela forma como 
ridicularizou e esmagou o adeer-
s,ário. Fisher recolheu-se com suas 
honias e medalhas e desapareceu 
do mundo do xadrez para eso'e-
ver livros e, meditar - abrindo 
má', das mais fantásticas somas 
para simplesmente aparecer na 
televisão. 

Ums amostra da dedicação ao 
xadrvz, na URSS, põde ser vista, 
recentemente, no Clube Central 
de Moscou e no velódromo que 
serviu ás Olímpiadas, "quando 
47 hcrrens e 19 mulheres osten-
tando o título de "grandes mes-
tres" disputaram o "Campeona-
to Narforse 1 ", afirma o diretor 
do clube, explicando que "rijo 

aPenas
sr cheias 

corri co zbu fr'otuntJs duplas 
disputando cada lance, mas, tam-
bém, ,s corredores e os ambien-
tes aos quais o público teve aces-
so para :companhar as partidas, 
ao pepo irrisório de 100 ousei-
ros - embora ali se encontras' 
sem ex-campeões mundiais co' 
'rio Brls Spassky, Tigran PC: 
trossian, Nona Gaprindashvlli 
a Mkhall Tal", 

O nudrez, na URSS, se equi-
para ac futebol no Brasil, segun-
d ,  o diretor do Clube Central 
de Mocou, o zum-zum da pla-
téia q'sando ocorre um movi-
mento brilhante de uma peça 
na partid3 é equivalente ao 
grito de "gol" no Brasil, tal a 
paixãu popular do xadrez. "Na 
Un:ão Soviética cerca de 10 
milhões de pessoas são assíduos 
pri'ticantes dessa competição, 
sem contar os que joam. ás 
vezes, 'penas como distração. 
Ao uontrório do que dizem, 
rijo é um jogo de "coroas e ca-
retal'. E a prova esta aqui: a 

SESI 
mfliai 

para pesquisas  

Albano 
Franco, 
p,es,danre 
de CNI, 
eaam,na 
o Manual 
na presença 
de 
d,rerores 
do SCSI 

Um instrumento básico para a realização de toda atividade 
de pesquisa a ser efetuada pelos técnicos do SESI nos muni-
cípios em que a entidade está presente. Esta é a filosofia do 
Manual de Pesquisa SESI, que acaba de ser lançado no Rio pe-
lo Presidente da Confederação Nacional da Indústria, Albano 
Franco, 

Segundo declaração do presidente, "a conjunção de fenó-
menos econômicos, sociais, políticos, culturais e ta, tos outros, 
traz aos responsáveis pela implantação e dinamização desse 
processo de desenvolvimento fatos desconhecidos ou não to-
talmente apreendidos, que solicitam investigação permanente 
e téria, na busca da compreensão mais exata de suas causfS e 
de sua influência na coletividade onde uma mudança é necestá' 
ria. Nasce da! a indispensável tarefa de planejar. O planejamen-
to é a peça primeira, básica e fundamental da decolagem desse 
processo 

Sendo o SESI uma entidade preocupada com o desenvolvi-
mento social brasileiro, uma políticade dinamização -da ati' - - 
vidade de pesquisa como parte integrante do planejamento só 
pode tornar cada vez mais eficiente seu trabalho- tio que se re-
fere à elaboração e execução de seus projetos. 

É a primeira vez que uma entidade deste nível elabora um 
manual de pesquisa com tais pretensões. O manual pretende 
ser uma peça de normalização da atividade de pesquisa do 
SESI, e possibilita a formação de um Núcleo de Pesquisa de 
âmbito nacional, centralizado no DN-RIQ, com a finalidade de 
fornecer tobsídios âs áreas de atuação da empresa, educa' 
pio, lazer e saúde, a fim de que seus planos de ação respondam 
com maior eficácia às necessidades das comunidades em foco. 

Devido à sua especificidade técnica, o manual ,7ecita que 
seja realizado, após seu lançamento, um projeto de reciclagem 
profissional em todas as Regionais, instaladas em 22 estados 
brasileiros para sua apresentação e estudo de como utilizá-lo 
na elaboração de projetos de pesquisa. Será realizado um pro-
jeto piloto em uma comunidade ainda a ser escolhida,  com  Vis' tas a testar o modelo. 

Através da formação de um Núcleo de Pesquisa com objeti-
vo de sistematizar a atividade de pesquise em todos os níveis 
do SESI, tornar.seá mais fácil a implantação de projetos cada 
vez mais condizentes com as carências de cada região. Até 
hoje foram realizadas pesquisas que tiveram importante retor -
no para a entidade, como foi o caso de unia pesquisa realizada 
no Sul, por ocasião da implantação de uma cozinha industrial 
num município ,  em que ficou constatada que tal projeto era 
inviável após a tabulação da pesquisa, Porém ainda não há cima 
normalizasfo e centralização da atividade, o que pode aconte-
cer a partir desse manual. 

Com uma política cada vez mais preocupada ar» determinar 
com maior precisão os focos de carência de cada comunidade e traçar'estra(ég,as de ação 

mais  compatíveis com as necessi' 
dades de seus usuários, o SESI reforça seu objetivo primairo. 
"pela paz social" transformado em lama desde sua criação. 

MARCELO FARIA 
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Como consegu,r que n'lanças desiguais aprendam lições prepara das de uma forma igual' - 

Novo método escolar 
Um empurróo nas 

que ficam atrós 
Criado há 10 anos por Samuel Kirk e J. McCarthy, nos Estados 

Unidos, o "Illinois Test of Psicolinquistic Abilities - l.T.P.A." —á 
está sendo aplicado em grande número de países do mundo, 

notadamente na Inglaterra, Holanda e Japão. No Brasil, ele foi 
traduzido e adaptado à realidade local pelas psicólogas Maria 

Judith Santos e Maria Alice Bogocian. A neurologista e foniatra 
Maria do Socorro Bacelar vem fazendo uso desse processo de 

tratamento nas crianças que apresentam distúrbios no aprendizado 
ou alterações de linguagem. Embora o período de adaptacão tenha 

sido aplicado, aqui, em apenas 2.800 crianças normais, 
os resultados obtidos em algumas delas, portadoras de anomalias, 

têm sido considerados ótimos. 

VERTON 
SCHNEIDER 

Maria 
da Soco,-,-o 
Sare/a,. 
000ro/ogiss' 
a fon,arra 
a,m.dita 
troa ,ne'todo.a 
novos. 
E gara,,te 
q,ae, 8r 
890,-a. 
só tem 
motivos 
para 
p'os-u,, 
ira lt2. 

D e todas as o-lanças bragileiras 
da primeira- série do Primeiro 
Grau, apenas 30 por cento che- 

9am á quinta série. Outros dados apon-
tam que, nas escolas particulares os mdi-

5 de distúrbios no aprendizado giram 
em torno de 40 por cento e nos estabe-
lecimentos pisblicos é de 30 por canto, 
Pois na maioria os estudantes são por-
tadores de disfunção cerebral. 

Atualmente o mais moderno teste de 
aferição psicolingúl'stica está sendo apli-
cado - no Rio de Janeiro - pela neurolo-
9Lsta e foniatra Maria d' -  Socorro Bacelar. 
Sendo O único exame adaptado á realida-
de brasileira, ele é capaz de valiar as al-
terações responsáveis pelos distúrbios no 
a prendizado c alterações de linguagem. 

No livro auotado por Maria Bacelar, 
alguns objetos de uso cotidiano nos Es-
tados Unidos (país de origem do teste), 
tOram substituidos por Outros familiares 
as o-lanças brasileiras, Isso porque, nos 
demais testes existentes, a presença de 
Obletos animais, plantas ou brinque-
dos desconhecidos dificultavam  muito a  

aplicação e, conseqüentemente, a ava-
liação. 

Segundo a neurologista e foniatra, 
ela faz uso desse expediente clínico, por 
ser "um teste de fácil aplicação, de 
avaliação quase imediata e que substitui 
em certos casos, os dispendiosos e (Sem-
gradáveis exames como eletroencefalogra-
mas as consultas a otorrinolaringolo. 
gistas ou oftalmologistas", numa consi-
derável economia de tempo e dinheiro. 

PESQUISA 

Na opinião de Maria do Socorro Ba-
calar, outro aspecto recomendável, neste 
moderno teste, é o imeuiatismo no 
diagnóstico clínico. pois os demais um 
uso são bastante complexos e demorados. 
"Antes - diz ela - eu necessitava obser -
var, com muita atenção, a criança, além 
de coletar dados com seus familiares, para 
chegar às origens do distúrbio", 

- "Por outro lado - prossegue a médi-
ca - alguns testes em uso fazem apenas 

Segundo a neurologista e foniatra, "en-
re cutros fatores desencadeantes dos dis-

túrbio, no aprendizado estão os proble-
mas familiares, escolares ou de Inteligên-
cia, além da disfunção cerebral. Obriga-
toriamente não há uma lesão neurológica 
e, sim, um distúrbio provocado pela ima-
turidd na área cerebral do aprendiza-
do da criança". 

- "Estas alterações são acompanhada5 
de desfigurações neurológicas sutis, como 
combinações de deficiências de percep-
ção, conceitualizaçâo. memória, aten-
ção, controle dos impulsos e função mo-
tora e, em particular, coordenação, alem 
de problemas de linguagem e distúrbiot 
de visão ou audição". 

Maria do Socorro Bacelar finaliza 'o 
diagnostico pode ser orgânico no case 
de apresentar alteração no eletroencefir-
lograma ou no exame neurológico. Mas 
vera de organicicfacfo. caso a criança api', 
sente desvios de conduta O trotamenro, 
porem, será sempre realizado com est'-
mulação e um acompanhamento mil-
tidisciplinar". 

EAQÁQ1i 

(A)ROA 
Segurança Liquidez - Confiança. 

Utr C 
............... 

a análise visual, enquanto. Outros, a au-
ditiva, o que forçava a realização de di-
versos testes. O novo processo, com dez 
testes fundamentais e dois suplementcres 
é o único que abrange todas as funções da 
linguagem e suprime a parte de pesquisa 
familiar Ou escolar". 

- "Determinada a idade psicolingui'sti-
ca - esclarece Maria Bacelar - teremos os 
indices de comparação com a idade o -o 
nológica do paciente A seguir, obtém-te 
a idade psicolingu(stica composta, ou se-
ja, de todas as suas funções, porqueo 
teste aponta qual das funções está rebai-
xada, ou mesmo alterada, em relação aos 
parâmetros norrrlais". 

Aplicado em uma hora e conferido na 
,mctlde desse tempo, o teste praticado 
pela neurologista e foniatra (na sua clí-
nica, no Rio) detecta as causas do distúr-
bio no aprendizado. Eles podem ocorrer 
em crianças de inteligência normal que 
sequer conseguem ser alfahetizr',las, sen 
do provocados por rrànstoi uns sensoriais. 
neuroses ou psicoses. 



Satédites em 1990 
Brasil gasta no alto 

para lucrar em baixo 

No final desta década, o 	So Pa José dos Campos, So 	plantar e colher. Do 
Brasil poderá ver em seus 	ulo. Vai ser gasto muito 	sucesso desses satélites 

céus, aquilo que é umdinheiro. Em compensaç5o, 	dependem, também, as 
sonho dos pa(ses 	agora, em 1990,0 Brasil 	nossas safras de alimentos. 

desenvolvidos, isto é, 	1 saberá com antecedértcja, 
satélltescomfinspac(fjcos 	quando teremos chuvas, 1 PAULO 
Ouem está tratando disso 	geadas e inundações - o 	ROBERTO é o INPE - Instituto de 	que permitirá à agricultura 1 PERES Atividades Espaciais em 	saber a hora certa para 	L 
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O Instituto de Atividades Es-
paciais - INPE, ligado ao Conse-
lho Nacional de Desenvolvimen -
to Científico e Tecnológico - 
CNI'q, que acaba de completar 
20 anos de existência. está de-
senvolverido, em São José dos 
Campos. São Paulo. um proleto 
científico visando a lançar os 
primeiros satélites brasileiros em 
1vnhO de 1990. com  95 por 
cesto de tecnologia nacional e 
um orçamento de 284 mllhôes 
de dólares 

- "Na próxima década", di-
zem os técnicos do INPE. "os 
sofisticados projetos científicos 
de projetar, construir, lançar e 
manter satélites no espaço, tec-
nologia hoie somente dominada 
pelos países superdesenvolvidos, 
seráuma realidade, no Brasil. 
Isso, graças á criação do INPE 
há 20 anos, quando, dentro do 
Castro Técnico Aeroespacial 
ICTAI, um grupo de pioneiros 
propõs ao 900erno federal um 
órgáo civil ligado ao CNPq com 
a finalidade de eliminar o atraso 
tecnológico no setor". 

Surgiu, então, a Comissão Na-
cional de Atividades Espaciais 
que, em 23 de abril de 1971, 
se transformou no INPE. Atual 
mente, o INPE possui 1051 
funcionários, dos quais 69 dou-
tores, 130 mestres, 268 gradua-
dos e 584 técnicos. A adminis-
tração localiza.se em São José 
dos Campos, mas esistem outras 
instalaçôes na capital paulista, 
Cachoeira Paulista. Natal, For. 
talcos e Cuiabá. 

O ino-emento tecnológico do 
INPE, visando a projetar e de-
senvolver satélites brasileiros, co-
meçou em julho de 1972, quan-
do - explicam os técnicos - "o 
instituto iniciou a captação diá-
ria em sua estação em Cuiabá, 
centro geográfico da América 
do Sul, das imagens do satélite 
norte-americano "Landsat", que 
fornece informações valiosas so-
bre ocupação do solo, previsôes 
de safras, poluição ambiental, 
desmatamenso - reflorestamento 
e reservas minerais, a um preço 
de 200 mil dólares anag'is' - 

Mas o governo americano te-
9undo informações do INPE, 
irá entregar à iniciativa privada 

dos EUA a exploração comer-
cial de satélites de sensoreamen-
to remoto, o que elevará bastan-
te os preços pagos por esses ser-
viços. Dai a necessidade de 
lançamento de nossos próprios 
satélites. "Mesmo com os parcos 
investimentos governamentais 
que são destinados ao instituto", 
reclamam os técnicos. "O Pro-
grama Espacial Brasileiro, que 
aguarda recursos desde 1978, 
foi informado que cerca de 
850 milhões de dolares serão 
destinados ao programa em 
um período de 14 anos, a par-
tir

. 
 de janeiro próximo. Toda-

via, 70 por cento - cerca de 
506 milhões de dólares, serão 
destinados ao Instituto de Ati-
vidades Espaciais (IAE), do Mi-
nistério da Aeronáutica". 

O IAE desenvolve uni progra-
ma desde 1964. quando doi cria-
da a Barreira do Inferno, em Na 
tal. objetivando a construção do 
"Veículo Lançador de Satélites" 
- VLS, um foguete propulsor 
de 16,5 metros de comprimen-
to e quatro estáios, último 
da família "sonda' - Dos recur-
sos destinados ap IAE, cerca de 
283 milhões de dólares desti-
nar-se-ão à construção de uma 
moderna base de fo9uetes-lan-
çadores, no município de AI-
cántara. Maranhão, na orla da 
baía de São Luis, onde será 
desapropriada uma área de 520 
mil metros quadrados, afirmam 
os técnicos do IAE. 

Ao INPE, cuja tarefa será 
projetar, construir e desenvol-
ver satélites, disporá de 284 mi-
lhoes de dólares, dos quais ape-
nas 15 por cento serão destina-
dos à compra de equipamentos 
no exterior. Entretanto, segundo 
seu diretor, "após o lançamento 
dos quatro primeiros satélites, o 
Pais vai adquirir "know how" 
completo de construção desses 
aparelhos e que será repassado à 
Industria nacional privada". 

O diretor do INPE explica 
que "o programa prevê o lança-
mento, a partir de junho de 
1990. de quatro satélites, estan 
do o ultimo deles previsto para 
dezembro de 1994. Os doIs pri-
melros lançamentos - espaça-
dos, entre si em um ano - serão 
meteoro lógicos. 

Assembléia 
de Pernambuco 

aplaude a 
Revista Nacional 

Por unanimidade dos votos de seus uepusavov. 
,ssembléia Legislativa de Pernambuco aprovou um 

Voto de Congratulações com a REVISTA 
NACIONAL ''pelos relevantes e inestimáveis 

serviços que vem prestando em todo o território 

,rasileirO. na  divulgação sadia, objetiva, abordando 

todos os problemas da coletividade". 
A decisão da Assembléia Legislativa de 
Pernambuco foi tomada ao aprovar um 

requerimento de iniciu'.iva do Deputado Ribeiro 
Godoy, do PDS pernambucano, e publicada rio 
"Diário do Poder Legislativo'' de 19 de agosto 

passado. 
Trabalho eficiente 

Foi o seguinte o requerimento do Deputada 
p;i-.,d,n (tndov. aprosado pela Assembléia 
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estaleiros nacioaa,s 	030'srruç'° a# 
três 	mandioca na 

p ara todas as nações, em 

particular para aquelas 

em desenvolvimento, 

importadoras de petróleo, como 
oBrasil. a questo energética 

assume papel dacisivo." 

Essas palavras s3o do Presi-

dente da Petrobrás, Dr. Shigeaki 

Ueki, quando em sua recente 

palestra no Seminário promovi-
do pela Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo 

(OPEP), para jornalistas, no Rio 

de Janeiro. Seminário csja im-
por,ância, seguísdo ainda o sr. 

Ueki, pôde ser aferida, sobretu-

do, pelo fato de que, "no atsn-
dimento da den-,cnda mundial 
d, enerqia, o petróleo náo ape-

nas prepondara, nas continua 

- e continuará sendo a fonte 

energética do mundo, ainda por 

muitos anos". 

Daí porque a Petrobrás, só es-

te ano, está consumindo 85% do 

seu programa global de investi-

mentos na exploração e produ-
5A) de petróleo. Um percentual 

Ousado, sem dúvida, mas cujas 
vspostaa ,stão se revelando po-

sitivas, principalmente quando se 
sabe que a imensa área sedimen-

tar bírasileirs não está classifica-

da entre as mais favoráveis do 
mundo. 

Dificuldades impostas pela 
natureza? Ë verdade. Como é 
verdade também que o esforço 

exploratório desenvolvido pela 
estatal fez com que a produção 

diária nacional de óleo, em ja-

neiro de 188.776 barris, atis-

9lsse os 219.577 barris em abril, 

saltando agora no final de agos-

to para 230.049 barris. 

No entanto, embora o consu-
mo nacional aparente de deriva-

dos venha sofrendo visíveis redu-
ções, o fato é que, dentre os 

Países em desenvolvimento, O 
Brasil é O maior consumidor de 

Petróleo, por força de um Pro-
duto Interno Bruto (P16) da or -

dem de 250 bilhões de dólares - 
O que nos faz ocupar a oitava 

POsição mundial entre os países 

de economia de mercado. Com  

'sOo, nossa produção ainda é in-
satisfatória motivo pelo qual 

ntrnuamos importando petró-

leo, atualmente num volume 
que cobre cerca de 3/4 de nossas 

necessidades Sendo a Petrobrás 
a empresa executora do mono-
Pólio estatal do petróleo, no 

Brasil, a ela cabe, então, a res-

Porisabilidade dessas operações 

no exterior, onde a maior parte 
se realiza junto aos paísos-mem-
ros da OPEP, atravôs de suas 

companhias que, como a Petro-

ás, também são estatais. 

O PETRÓLEO PRODUZIU 
V INCULOS COMERCIAIS 

A boa parte do suprimento 

aciona1 de petróleo no exterior  

há muito tempo criou uma es-

treita ligação com os países - 
portadores. alguns deles mem-

bros da OPEP, como é o caso do 
Iraque. por exemplo. Nas rela-

ções entre essa país e o Brasil 
vale destacar a corTie,cializaçjo 

de serviços de engenharia, atra-
vés da qual se processa uma efe• 

tiva transferência de tecnologia 
e de capacidade gerencial. 

Bm matéria de comercializa-
ção com o exterior, para se ter 
uma idéia do que seja a pauta de  

exportação nacional , basta dizer 

que, se, no primeiro semestre 
de 1979 as operações atingem 
qs 6 bilhões 800 milhões de dó-
lares, no mesmo período de 
1981 essas cifras evoluiram para 
10 bilhões 800 milhões (quadro). 

No bojo desses s'aores, coube 

uma, porce'a de reso'sablIldade 
a Pet"oLrás, atuam -Ir' diretamen-
te, ou, através de soa subsidia-
ia, 3 ?etrobrás Comárcio Inter-

naulonal S.A - lrterran - que 
d? especial ster'ção aos palses 

exportado'es de petróleo, em 
cada um dos quais -i!spôe da 
esc,'i,ó'ios comerciais. 

Dos principais produtos ex-

portados pe!a edtatal ou por 
duas subsidiáuis, estio o pot'ó-
No reconstituido, querozene pa-

ra jato, bunker, gasolina, óleos 

lubrificantes, diversos produtos 

petroquímicos e siderúrgicos, 
eletrodomésticos, equipa,nsentos 

petroliteros e pala construção 
rodoviária, além de outros que, 

em conjunto, refletem mais um 
esforço da Petrobrás participan-

do no esforço e na evolução das 
exportações brasileiras. 

ENERGIA, 
- 	o grande salto 

- 	dos brasileiros 
o 

a- - 

- - _ 

O V,dal de Negreiros um dos superpetrole,ros da Petrobrós com cspoc,daao para, transporta, cerca da 270 mil ba,nsd:,err'lIea ansa, 

1 

N 
L- 

Cornercialinçio o, cati w/uc,l. 
ps'la fntuúrás, p,va a CO/na 

PAJ4TIC IPAçO DA PETROBRÁS NAS EXPORTAÇES BRASILEIRAS 
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João Pevsoo. domingo Oh de setembro de 1901 

o T,,bjn.J do Júri cama er,ridade 
luCiáriS deve ser mOdifiçodo) 

Ou pura e simplesmente eotin-
t& O faro é 015 estas e Outras ,ndagaçi5z_s 
epergcnta, la tOn,wam amplitude popu' 
lCr Não deolmo. osquezer que Jesus 
Crista for julgado por um Tribunal, 
éaCo representando essa que até hoje 
exista. A polOrnia adrase entro os doxtos 
e o povo Portanto, ternos, O Júri, no ban' 
do dos réis 

rua minha 1osgs rida de reodrter.po-
iic.aI ..,Sr. a inçontávei, sessões Feio n'seu 
ledo, guardando muitas recordações. en-
rendo san o Júri1 xrtrine do Poder Jadicii. 
rio Malgrado neta opositora,, o Tribunal 
do Juri - seinprearneaçodo de estinção - 

ninda o grande elo de ligação entro O 00-
do co Pode, Judiciário. 

São os Juizes que o presidiram os Pro' 
motores e Adgados que vele ltuuram, 
que fiCam na memória p00010, mimo eu. 
poentes da profissão. A longa obsaroação 
deste repÕrter que teve roa 	Caioe Cadaira 	t 
em todos se grenoes lulçnment,s pelo 
Jvri no Estado do Rio e antigo Ou.,na' 
bara durante tnais de 50 anos lIvOLo 
eoaminat es tento, otalog5 r au personali 
dades dente "gente do Júri". Juizes Pra-

sidenten, Promotores Piiolicos Advoga-
dos. Todos espeosulistas 'esse desempenho 

espio.?, nessas atuações espetacolares, 
onde a Cultura Ijunídiva e peral é nouCa. 
onde o talento é que'çdave indispensável 
Onde o poder da palaura deoide os desti-
nos e forma a Pin,51 dos jurados Nun leI - 

geme edo público cm geral, que normal. 
manta dointeressado dos julpinvantã, 
pr-ofsnidos por juizes singulares, vibre, 
fOrCa, comenta, critiCa, amorne oSiçõen 
pnõ a contra o réu, levado, pelo poder da 
oratória dos scosadors, e detentoras São 
alteras da ComuniCação, durante a apura-
ção polida), durante o pronesso e crina- 

palnvento no grande dia do plonario on-
de nos corredores que coroam a sala do 
Juri lqoe dramam dos "passo, perdidos") 
parepim intérprete, de grande teatro, ao. 

ciosos pela abertura da cortina, todos mas 
Ou menos pouuidos de uma apode  de 
angiatia, mioto de medo e eopectativa, que 
um dos grandes advogados criminais bra. 

sileicos, ainda hoje empolgando platéias, 
Evandro Uns e Silva denominou "estado 
de júri". 

Essa "gente de 1úri" é geralmente boi. 
mia. Amigas dos elaborados e espirituais 
licores escoasses, gostam de perder longes 
horas, sempre reunidos em grupos fecha-
dos. compostos por eles mesmo,, nos bares 
tradicionais da cidade. onde a boa origem 
da bebido jamais é posto em dúvida. E 
longas convertas, após o eopediente do PÓ-
ro e do escritório, relatam acontecimentos 
inéditos, pa500gens de audifnoias edo jul-
gamentos, que dariam poro endrer volumes 

de bom humor, de talentosas intervenções, 
e sobretudo da irflensuráuel servidão huma' 
na, que forneos sues melhores e mais mar-

Cantes oportonidade, de atuação peofissio. 
cal. 

Caltuam a boa moita, a história, o 
lado ris)vel dos acontecimentos políticos 
(geralmente não es afeiçoam a militança 
nOliticc'pas'tidjria pois defendem e avo' 
5am réis de todos os matizes ideológicos, 
o que lhes impede filiações) e a poesia 
au a boa prosa, que usam a mancheias nas 
$uas pires perante o Tribuna) Popular, 

Profundamente humanos. aCoitam P0' 
troCínros arrisCados, mesmo que a derrota 
da Causa lhes ponha em perigo a reputação 
profissional, se no proasao anteviram 
oportunidades de criação de tesas arroja-
dos, que lhes permitam da tribuna desafiar 
as limitações da Lei Penal, criando o que 
eles mesmos chamam de Jsa'ispeadõncl. de 

Jtiri. decisões que, afrontando na maio.  

ria das vozes a juridicidado dos códigos ei 

serirdade Conservadora do julgamento to 
gado, miam polémiCas da vulto no cená 
rio luricidrio do Pelo, multes vezes aterre 

tando protestos irados comia télebre Car-
ta de Nelson Hongria (jarado inimigo do 
Júri enquanto Desembargador e Ministro 
do STP) a Romeiro Neto, logo após a 
defesa de Olga Soeli Dantas. quando o 
grande advogado sustentou com énito, pe' 
ramo o Tribunal do Júri a tese da coação 
irresistivel, sem afigura do coator, exigida 
pelo Código Penal, figurada na tese cimo a 
sociedade A polimica ganhou o rodapé do 

"Jornal dx Brasil" Mas embora rejeitada 
continuamente pelos Tribunais de Justiça, 
a coação irnesistivel foi durante muitos 
anos o alego Onde 05 advogados de juri 
conseguiam as male retumbantes absolvi-
p5eo- 

Os defansores do Júri, aduoqados cri-
minais, promotores e juizes que o presi-
dem opôemse 000 infratores da Institui-
ção afirmando que o Tribunal Popular é 

a corporifiação do principio fundamen-
tal das democracias (todo poder emana 
do povo e om sex nome a enercido) No 
Juni esse poder se aoerçe tem interme-
diários, soberanarnenta, pelos jorados, 
soe retirados dentre os cidadãos, censti-
tuemo povo "logado", qoe a ninguém, 
nem a prdprie Lei, hão da dar satisfação 
de seus veredictos, verdadeiros juízos de 
conscrêrcia, qxe apreciam somente os fa-
lo,  e o agir humano premid, pelas o-ir-
ounstdncjoa da costumes crença,, regras 
comuns de oioénçia que não podem estar 
contidos na compartimentação de Leis lei. 
tas por luristas. enteotelado, nos gabinetes 

onde a servidão humana não entra em 
linha da conta. 

Otam Rup, para o qual ". a zona 
ocupada pelo Júri através do mando von- 

tempordneo traça qu 
ridiano jur(dica de 

tidez com que a lua 
coe país a paIs, se 

tvsção da liberdade i 
Cada povo". 

São combatido, 
tendem que no monde 
te lugar para leigos, • 
são, multo tylenol p5' 
- porque eoiga for 
clénclas legais e cor?), 
tO, pelo cultivo do es, 
lunieprudincia. Os jura' 

citares doJúri, nado se 
do-se facilmente contei 
t05 Oratórlos de acused  
do Jiari, que não cor 
de jur)dica aplicável ao 
estes, é antlgãidade qia 
estar recolhida aos miae 

Essa controvérsia 'A 
oida no Brasil. A cada 

adotar urna nova Cavo,. 
Cor a vigorante, ló apares 
tirper do texto bósicus 
Ou a eva soberania A 
que os inimigos so Jún 
para entingui'lo. Agora 
projeto ao Novo Cddip 
nal, se cogita de rnoáf 
çffo aperfeiçoando-e no 
siado e incongruente as 
ii farão quesitos que Ir 

iioas mas tío,sonlertl 

uro a culpabilidade Ou 

lado, como acontete na 

1 ingleses. 
A inovação. saudada 

W. "gente do júri" o-ei 
as dos réus a obrigai 
ima tese jurídiCo pare 

culpabilidade ou iv 
iosr indubitavelmente 5  

Só na Trans.bmsíí você 
s emprp Boeing irz7rcom 

lus Ue t L& OU/C 
 

,\"uf,ia epoca corria ç'sf jt, &' gratiftca nte poder reduziros preços para que 1011 rrtalor ?lliIllg'rO dc pessoas tenha acesso ao transport e aéreo. 

Por i'so, estamos lançando as Tarifas Econômjcas Transbrastl, graças ao incentIvo 
11)1 

'tl:nistérlo da Aeronáutica através do Departamento de Aviação Cwi!- DAC, 
Agora ° trocé viaja o Brasil Inteiro com descontos de até 50%. Menores de 21 

anos, quando vtajando sozinhos, e maiores de 65 anos têflt descontos de 30% 
Viajando junto com os pais, os menores de 21 anos tê,pt desç(lnfo de5O% 
Quartdo o casal viaja junto ou em companhia dos f ilhos, o marido ou a 

l?iU//lCr tem desconto de 30%. 
li na Transbrasll trocê tem estes descontos todos sempre voando Boeing 

reo 

727, que é o mator su Cesso na história da aviação até hoje. 
Mas não se esqueça: além das Tarifas Econômicos Transbrasj/ 

(OtttlfltiOrri em vigor os descontos do ONA 727- Ónibus Noturno Al'  
Consulte a Transbrasil e seus agentes de viagem. 
Só assim, você vIaja com descontos e sempre Boeing 727, 

TRANS*"t BRASIL 
Brasil é com a gente 

TARIFSEONÔMICAS 



ria doa advogados que sempre apresenta-
tão a ação do réu Como conduta justifi-
cada pelas circunstdncias. sendo ineoig(. 
vaI outra que não aquela que ditou a ação 
e o resultado penalmentereprimi'uel. Mas 
isto são tira o encanto peculiar das gran-
des figuras que Compõem o elenco do pas-
seda e, no presente, és, corifaus da tri-
buna do Júri. 

Na história forense do Brasil têm lugar 
marcado os grandes advogados do Júri 
Jorge Severiano, Serrano Na~, Romei-
roNeto, Evandro Uns, Araujo Lima, Hu-
go Severiano. Celso Nascimento. Evaris-
to de Morais. Os promotores Gastão Me-
nascei.Cordeiro Guerra, Araujo Jorge. os 
Juízas Edgar Costa, Magarino Torres. 
Ari Franco. Faustino Nascimento e Ban-
deira Stampa Todo, se celebrizaram. 
Quem não se lembra do caso Yolanda Por-
to e do memorável duelo entre Romeiro e 
Hugo e Jorge Seoeriano? Quem esqueceu o 
"effalr" Zulmira Galvão Bueno, com acu-
sação de Cordeiro Guerra, defesa da Serra-
no. Josá Bonifácio Diniz de Andrada' 
Quem não se emocionou com o julgamen-
to de Olga Sueli. Coe, acusação de Evan-
dro, defesa de Flores da Cunha, Getúlio 
Moura e Rorrieiro Neto? Quem se esque-
ceu da acusaçãode Raul de Araujo Jorge. 
na defesa Romeiro Neto e de Araujo Lima 
no processo Toneleiros? Qaem não se co-
mac, ainda, a mona de Nastor Moreira e 
acusação de Raul de Araujo Jorge e Evan-
dro- Uns, com defesa de Mário Figueiredo 
e José Ribamar? Esses casos, para falar 
apenas no passado, quando esta jornalista, 
o maia antigo da abeice policial do Brasil, 
seguiu passo a passo os dramas judiciários 
que empolgavam a opinião pública, consa-
gram personalidades para sempre. Do que 
dizia na Tribuna do Júri todos conhecem, 
mas talvez nem todos saibam de outras 
paslegena onde o talento, cultura a rapidez 

de pensamento desses, grandes advogados, 
estiveram presentes para o gaudio e admi-
ração de quem teve a ventura de estar por 
perto. 

O mais sensinnl, o mais perigoso na 
tribuna, o mágico das absolvições prin-
cipalmente passionais, foi sem dúvida o 
fulgurante Romeiro Neto. Hábilno rna. 
vejo da palavra, agil no racioclnio, temi. 
vel no aparte, esmerado fabricante de te-
ses e dono dememória fomoqráf ira, as 
atuações de Romeiro sempre foram 
espetaculares 

Do temperamento diverso, mas sisudv 
e mais ráa,ico era Evandro Compensara 
nos Tribunais da Justiça alguma desconta-
gem que sobre ele houvesse levado. no 
Júri, Romeiro Neto. Mas foi na defesa dos 
pauionais que Romeiro obteve os grandes 
louros da sua vida profissional. Inesqueci-
vaI sua voz soturna e vibrante, quando nu 
defesa dos que matam por amor invocara 
o ensinamento de Carrara de que "de dor 
moral não se morre, mas de dor moral se 
pode perder a inteligéncia" E a partir dai, 
como no caso de Olga Suou, desenvolveu 
a automatização da dor moral, com a con-
seqüente pressão peicológica irresiatluel, 
que tirava a vontada e fazia, pela paioão, 
o réu ser um coagido, de modo que matar, 
não tinha livre na sua consciência, mera' 
rendo absolvição 

Romeiro de inesquecível, ainda no jul-
gamento de Sueli, a definição do depoi-
mento de Tenório Cavalcante. Após ana-
lisá'lo, aventou Romeiro: "Eis a Integra 
da declaração eanoriersa. Um. cínica 
irrenerõncia à Justiça". E nesse rrmo 
julgamento aparteado sobre a impassibi-
lidade da coação sem coator. respondia 
"e jurada pode ultrapassar • própri, lei 
positiva ampre que determinado fato 
hameno raio a adepta aos rlgldoe s.qu.-
me, do legislador" 

Ro 
D
meiro abraçou a polí-

tica. eputado Estadual pelo 
PTB, chegando a Secretaria 
de Justiça. Neooe época foi 
homenageado em Vassouras 
com um retrato sobre e Tri-
bana de defesa no Foro lo-
cal. No dia da homenagem 
compareceu todo o STF, ca- 
piteneado pelo seu-mais temível adversário em questão de Júri. filé/aos 
Hungria. Os Juizes do STF, na sala do Júri, ocuparam as cadeiras dos 
jurados. E Romeiro conquistou um dos maiores triunfos da sua orató-
ria dizendo que os membros do Supremo, principalmente Hungria, 
haviam acabado como jurados, num Tribunal, onde haveriam, por 
argumentos de coração julgar contra a prova dos autos, a qual seja pres-
tando uma homenagem, a quem ele Romeiro não merecia, pois era ape-

nas um simples advogado criminal. 

Costumava comparar o$  Promotores (que contrapunliam a letra de 

Lei às suas teses defensivas) aos escribas e fariueus das Escrituras. "Que 
detanto ler o, rolos da Lei sagrada acabavam com os olhos encobertos 
pala catarata da poeira dos arquivos tornando-se incapazes de cera rea-
lidade humana de baixo de seus narizes" e remetera: - A vóu fariseu,, 

O Criato chamou da sepulcros caiados..... -  Sua tirada maia Slebre deu-se 

num/estar de alta cerimônia que lhe foio ferecido no auge dessa carrei-
ra, quando concomitantemente com a advogacia tornara-se poli'tico 
Ao ser saudado como advogado perfeito, fez discurso cujo introito 
consistiu numa comparação que encheu de pavor os convivas: "ca-

oei.me, '.fmsoitO jovem, com  a mais digne das esposas. Amei-e com 

todas es forças da minha alma a fui-lha fiel enquanto pude. Um dia 
porém, etrevessou'Oe em minha vida linda e sedutora Seteira, mun-
dana encantadora mas lasciva o desregrada. Abandonei então minha 
fiel esposa, a quem devia todo o sucesso da vida. De,xei'lhe os cari-
nhos e a sacrossanta conviváncie, para entregar'me aos furores de uma 

paixão condenada. Desprezei a esposa e turma para a amante" 
Toda a sala suspensa naquela confissão de adultério, rematou o in-

crível Romeiro - - "C.eal-me com e advocacia crlminaf • arnaslei'ma 

com e palftica" 
Aøim foi Romeiro, t,lveZ c ,-naior advogado criminal 

do Brasil. Sua carreira culmisou como Ministro do SuperIor Tribunal 
Militar, onda a grandeza do seu coração, sua longa vivdnc,a com o 
Direito Penal e seu senso dou Direitos Humanos, fez dele um doa maio-
res que panarem naquela Corte, máxiiiiJ na época em que o foi, quen 

do não fugia doo çãus brasileiros O sol pleno da liberdade. 

Assim era Romeiro. estrela desse tão discutido Tribunal do Júri. 
Seu noma ainda revive nas rodas da "gente do júri'l quando entre um 

gole e 
outro do bom nectar esconSo, relembram passagem5 de defesas e 

acusações, apartes, truquek oratórios que fazem dou militantes do Juri 
artistas orgulhosos de sua colocação no palco da Justiça, onde os plená-
rios são a vitrina Iluminada da profissão de advogado criminal. Que co-

mo seus colegas do teatro, ao começo de cada espetáculo 
- ad verdade 

porque eu já ouvi - conferem a assistência e comes tan, OrgulhOsss. 

Hoje temas cena cheia... 

)a 
Promotores, 
fariseus da 
Escrituras 

'iodo Pessoa, duminga ff3 de setembro de 19N1 

ponTO Dc_  
ffiVoonTMO 

PERRIER, FIRME COM 
SUA ÁGUA NO BRASIL 

e. 

a 

O Grupo Perrier anunciou que, fora da 
França, é no Brasil que se encontra "a 
maior unidade industrial" desse coniple-
xo. Instalando-se, entre nós, em 1974, 
ao adquirir as Águas São Lourenço, já 
no ano seguinte corrtprava a Água Petró' 
pofls. para dois anos depois adquirir a 
companhia detentora da franquia pura 

engarrafamento e distribuição, no Rio e 
em São Paulo, dos produtos Pepsi, 
Ci'ush, Gini, Grapette e Teem. O Grupo 
resolveu, há pouco, ampliar seus negó. 

ASSOCIAÇÃO DE JORNAIS 

No último sábado do 
mês passado, em Criciúma, 
Santa Catarina, vários dire-
tores de jornais do interior 
do Estado se reuniram pa-
ra dar os primeiros passos 
no sentido de o - iar sua 
associação, a exemplo do 
que já existe - há mais de 
15 anos - no Rio Grande 

do Sul e, mais recentemen-
te, em São Paulo e no Es-
tado do Rio de Janeiro A 
promoção foi feita pulo 
jornalista Cyric Nunes de 

	
-1, 

Oliveira, Diretor do Cor- 	aos Com a presença riu :3 

reio do Sudeste, principal 
	

rios Diretores de Jomri3is 
jornal do Sul de Santa Ca- 

	
de Santa Catarina, com de' 

tarina, um dos integrantes 
	

morados debates. Ficou 
da rede da RN. A reunião 

	
marcada para o próximo 

Contou com a presença do dia 27, em Camboriú, San' 
Presidente da ADJORI. 	ta Catarina, a nova reunião, 
jornalista Mário Alberto 

	
da qual surgirá a nova 

Gusmão, Diretor do Grupo Associação. 
Empresarial Sinos que edi' 

	
Na ocasião, Mário Gus- 

ta vários jornais no Rio 
	

mão expôs aos teus cole' 
Grande do Sul, entre os 

	
gas catarinense as lutas (e 

quais o influente NH, diá' 
	

as vitórias) que vem em- 
rio de Novo Hamburgo. 	preendendo sua associa- 

A reunião, realizada no 
	

ção, como um exemplo pa- 
plenário da Cámara de Ve- 	ra os jornais do interior d 
readores de Criciúma, con' 	todo o país, 

PROGRESSO EM OFFSET 

A Imprensa do interior do Rio Grande do Sul é, tal-
vez, a nais desenvolvida do pais. Para se ter idéia. 80 
por cento dos lornain do interior gaúcho são impressos 
através do sistema offset. Passa á frente de São Paulo 
com grande vantagem, classificando-se oro primeiro 
lugar nesse setor. E. curioso, como o formato tablóide 
pega naquele Estado. Será a influência da Argentina, 
onde os grandes ornei, (vide EI Clnrisa) são tablóide - 
e com tiragens diárias de fazer inveja ao Brasil? 

A parti, 
da esquerda, 
Francisco 
Borghoff, 
Diretor 
da Norton 
- agéncia 
que atende 
à Peri'jer 
- o Presidente 
do Grupo, 
Jonol 
Alexandra 
Schor, 

presidente 
Rogar 
Adida. o 
Diretor 
La,, Carlos 
de Paranaguá. 

VISITA DE 
LEITOR FIEL 

Há tempos que nos es-
creve um leitor de ... Di' 
sentis, na Suiça. Cartas 
a9r5dáveis, cartões-postais. 
E um mistéro: de que jor-
nal estaria ele lendo a RN, 
tão longe. Há pouco, escla-
receu'nos: a RNera manda-
da juntamente com O lai,' 
sarcial, de São Luis, MA. 
Agora, a boa surpresa, não 
ora leitor - é leitora, 
DarcV Wetzel, brasileira, 
maranhense, casada com o 
industrial suiça Heubert 
Wetzel que morou no Bra-
sil, montando uma fábrica 

na Bahia. Darcy e Heubert 
estiveram em visita à RN. 
E riSo esqueceram de tra-
zer os famosos chocolates 

suiíos para as moças da 
casa. 

ECONOMISTAS 
NO RECIFE 

Será realizada 
no Recife, em novembro 
prótim'ro, a Convenção 
dos Economistas 
8, asjleii os, num 
encor,'ro qug se 
prenuncia de grande' 
importáncia para o 

momento que estamos 
veiido. Entre os 

participantes estarão 
e ex'Mtnistro Mário 
Henrique Simonsen e 
Carlos Laigo'ii, 
Presidente do 

anco Central. 

cios rio Brosil, aumentando seu capital, 
paro este ano, na ordem de 20 milhões de 
dólares, além dos 16 milhões de dólares 
investidos '-moo anos 79180. Em noss.,,oaia, 
a Perrier limita-se simplesmente a água 

embora na Frunça suas atividades estejam 
diversificadas, operando com diversas fá-
bricas de refrigerantes, queijos, vidros e 
ertibalaoemn. No mercado francês, detFm 
cerca de fiO por cento, com 14 unidades 
fabris de engarrafamento. 



A 

Em seu hall de entrada, poderão New York" que. obviamente, foi 
ser encontrados para sua melhor montado para vender Nova beque 
comodidade: lojas de artesanato, com o patrocínio de empresa aérea 
lotf e da região, corri tapeçaria, corte-americana. Foram convidados 
quadros, esculturas, ourivesaria e jornalistas especializados dos Esta- 
bordados aos 	Unidos. 	Alemanha, 	França, 

lalia. Portugal, entre outros palses, 

d l 1 que depois do congresso vão apro- 

• • • • aetar 	a 	oportunidade para 	visitar 
OOr,tos turísticos nacionais • - _ - 

CAFÉ NICE 
Restaurante e boale 
Orquestra dc Li Lincoln e 

Rua Alfredo Brito, 20 'irSáva Cantor J,\Ml:LÃO 

Pelourioho - Salvador BA Almoço e Jantar 
Aos sábados [clivada 

- 

	

(071) 242317 	J 	Aberto das 12h às4h da manlci 

e 	 J 
Teia.: 	242.4144 	 Au, Rio branco. 277. s/uols 

	

24271 7 	 TC 262679 Rio dc Janelao-ltJ. 
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Na Bahia 
tem... 

• 	Turismo 
- 

Hotéis em crise 
No momenlo,quem está sofren-

do mais intensamente a crise den-

tro do turismo são os hoteleiros 

com seus hotéis vazios, nesta epo-

ca do ano. Mas a baixa atingiu a 

um tal ni'sel, que a Embralur es 

tá se articulando com todos os 

órgâos oficiais de turismo e com 

as cadeias de hotéis, a fim de 

criar pacotes que ofereçam redu' 

çéo no preço das diárias. Outra 

propostajá tentada por alguns ho-

táis o que apresenta resultados 

iriedatos. é a criação de um atra-

tvoestra. 0Club Mediterranée, 

ri,, ilha c5e ltaparica, Bahia, assim 

como fazem todos os seus viliages 

espainados pela mundo, apresenta 

srao animação trjritica dentro 

do hotel, através dos seus G.Os. 

Igentil organisateural, moças e ra-
pires rrrcarregados de clistra(rem 

os hóspedes durante a pemnianén-

ci,, no hotel. Assim, jogos gisás- 

: 

1 
- 	- 

PELOURINHO 
Localizado no maior centro a'qu-
tetônico e histórico da América 
do Sul, o Hotel Pelourinho oecre• 
ce estas vantagens exclusivas 
• Instalado no Centro Corrercial 

e Bancário; 
• A un, passo do Elevador Lnc€i' 

da, 

• Descortina a mais beia olta d0 
Bahia de Todos os Santos, 

• Apartamentos e su"tes deco - 
dos com bom gosto, diepon' 
de telefone, geladeira, ar cordi 
cionado e TV em cores; 

• I-Iotel ideal para o turista e 
para o executivo, 

• A melhor surpresa são co pra' 
• ços: acessíveis e sem expicra-

ção 

C IX Congresso de Agentes de 
\,iagens será realizado em São Pau-
lo de 23 a 27 de setembro e ao mes-
mo tempo está programada a 1 Fei-
ra Nacional de Turismo e Lazer, no 
Pavilhão da Bienal. no Ibirapuera. 
'loderto fiastrorosa, presidente 
da .sBAV. de São Paulo, decla-
rou que oela primeira vez será dado 
recuo á contribuição que o agente 
oe -oagem 'em dando ao desenvol-
vjrrrtntO dr turismo no Brasil. E. 
ton'bem nela primeira vez, com a 
reaCzação da Feira, onde estarão 
serdo e::postos os produtos turisti-
cos 'ia tor'o o pus, além da parti-
dOação  de redos hoteleiras, agén-
cias. tra'ssportadorae e empresas 

à indústria do lazer, o pú-
bliuo entrará em contato direto 
orr, os expositores. Diversos even-

los sociais estão programados, sen-
do que haveá uma apresentação 
ao viso de um show de sucesso na 
Broadway. na  promoção. "1 love  

micas, esportes diversos como surf, 

wijidsurf, equitaçá'o etc., alem de 

shows noturnos diários, mantém o 

visitante em constante atividade. 

Já o Hotel Lajes da Pedra, em Ca' 

nela, Rio Grande do Sul, promove 

no final dv semana, de sexta a 

domingo, a degustação de "Vi-

nhos e Champanhas", com cur-

sos rápidos sobre o uso de vinhos, 

conhaques etc., e preparação dos 

inúmeros tipos de fondue. Mas, 

até agora, a solução para a crise 

ainda não foi encontrada, ou me-

lhor, articulada: se os preços das 

passagens aéreas pudessem rece-

ber os mesmos incentivos para o 

Atlântico Sul, tal como ocorre, 

agora, em setembro, daqui para a 

Europa, e o Brasil pudesse ser 

vendido como um pacote, no 

exterior, também com tarifas es-

peciais na hotelaria, o impasse 

estaria resolvido. E em definitivo. 

Internacionais 
EM SANTIAGO, por ocasião 

do último jogo de futebol Chi 

le X Brasil, o horário do jogo 

teve que ser antecipado para as 

19 horas, porque a partir de 

1h30m da madrugada nenhum 

veículo motorizado pode cio 

cular pelas ruas de Santiago. 

Quem não obedecer ao toque 

de recolher é preso, está arris' 

cedo a passar o resto da noite 

na Delegacia, ser fichado e 

pagar uma multa de cerca de 

40 dólares, Pergunta.se: como 
e que fica a vida noturna turís-
tica do pais? 

e.. 

EM AMSTERDAM, na Holan-

da, está sendo construído o pri' 
melro monumento em homena-

gem aos homouuais no mun-

do: trata.se de um tt'iángulo 
CO, de rosa, cópia do mesmo 

usado pelos homossexuais nos 

campos de concentração du' 
rante a Segunda Guerra Mun-

dial. Dizem eles que, agora, o 

triângulo representa riSo so-

mente um movimento e lima 

luta contra a perseguição e a 

discriminação como lambem o 
orgulho de ser gay. Hein Ver -
kerk Uni dos planejadores do 
Ifomo Elontjp declarou 

que a intenção do triângulo é 
mostrar ao mundo inteiro que 

os homossexuais não estão 
mais Sozinhos 

ri 
—It—d,01dm de turiSmo a lera, o ;o1;lo. 

(A1 E'F1() DA LA(Ã)A 
(iHXO'S B,&i- 

t.eny Andrade e Guri) crIve Vergueiro 	., 	-, 
piano) 

Ao. Lpilkjo Pessoa 
1.560 'escoou 26"Al li 2V7-3514 - [tio de Jarselau.ttj -- - - 

ABAV mostrara turismo e lazer 



O jeito de entrar numa fria 
NORMAS PARA O CONGELAMENTO 

DE ALIMENTOS FRESCOS 

- Congelar apenas vegetais tenros, sem defeitos e te-

bem'colhidOs. 
- Escaldar os s'egetaio, mergulhar imediatamente em 

égua gelada e escorrer. 

- Congelar a carne fresca e de boa qualidade, em pe-
daçoo de tamanho conveniente, retirando o máximo de 
gordura, pele e nervos. Proteger es zonas salientes. 

Pesar e rotular, 
- Congelar es peixes num espaço de 12 horas no má-

ximo depois de pescados e devidamente limpes. 

- Não congelar ouso de carne, carcanas da aves nem 

cabeças e espinhas via peixe. Preparar caldos e conge-

lar. Usar para molhou. 
- Congelar aa frutas de melhor qualidade a em pleno 

estado de matura pio, 
- Não recongelar alimentes, 
- Não congelar carne com sal. 

NORMAS PARA O CONGELAMENTO 

DE ALIMENTOS COZIDOS 

- Manter o local de trabalho escrupulos.amente limpe. 

- Utilizar alimentos de primeira qualidade. 

- Cozinhar com o dobro ou o triplo dos ingredientes 

necnsários. 
- Temperar ligeiramente os alimentos. 
- Não adicionar o alho antes do congelamento, se-
não quando o prato se destina a ficar pouco tempo 

no congelador. 
- Adicisnar molhos em bastante quantidade. 

- Não cozinhar por completo sopraras. 

- Deixar os alimal coa esfriar antes de congelar. 

- Guarnecer os pratos reaquecidos antes de servir e 

não antas de congelar. 

- Rotular sempre os alimentos. 

- Congelar de preferência em recipientes quadra' 

dos. 
- Retirar dos recipientes depois da congelados eacon -

dicionar em sacos de polietileno. Ganha-as espaço e 
os recipientes ficam livres para novos congelamentos. 

- Não congelar pernis nem suados muita grandes (no 

máximo 3kg). 
- Não congelar ovos e batatas cozidos. 

- 
Não congelar gelatina pure, senão em aspira. 

- Não recOngel.5r alimentos. 
- Não adicionar nota nem rmaa nas receitas de sopas 

e 
molhos. Somente na hora de aquecer. 

-'Ao frutas frágeis vis devem descogelar n 	totalmente. 

PERFEITO ACONL)ICfONAEIENTO 

- Extrair O mínimo de a' poss icei 

- Encher as ravidades (aves, peixes, legunses) campa-
pebelumi'nio amassado. 
- Acondicionar os alimentos sólidos o mais compacta-
mente possível. 
- Deixar uma folga de 2cm nos lfquidos. 

O PRINCI'PIO DO CONGELAMENTO 

- Congelamento no tabuleiro: Dispor os alimentos pe-
quenos lado a lado num tabuleiro de alumínio, cobrir 
com uma folha de alumínio e deixar endurecer. Le-
ventar com uma espátula a acondicionar na embalagem 
apropriada. 
- Congelar diretamente na embalagem adequada. 
- Qualquer alimento deve ser congelado 24 hora, na 
parte maia fria do congelador antes de ser conservado 
em lgQ 

0 PRINCI'PIO DO DESCONGELAMENTO 

- Respeitar a date de conservação. 
- Se o alimento estiver acondicionada individualmen-
te, retirá-lo norn,almaste. 
- Se estiver acondicionado em embalagem coletiva, 
retirar, pemar rapidamente debaixo da torneira de égua 
fria, deatampar, retirar a quantidade desejada, enxugar 
bem e tampa das dois lados, fechar, retificara etiqueta 
e lever novamente ao congelador. Dar baixa no cader-
no. Este operação deve ser feita o meio rapidamente 
poss(vel. 

NÃO DESCONGELAR 

- Do alimentos crus que devem se, cozidos na égua. 
Mergulhar na água ferveste salgada, prevendo lima 
quantidade suficiente para que a fervura não seja in-
terrompida. podendo recomeçar após 1 minuto e meis 

2 minutos. 
- Os alimentou crua que devem se, cozidos na panela. 
D fogo dava ser bastante forte pera que o elmo, to for-
me uma crosta, protegendo o seu suco Eventualmente 
jogar foca a primeira gordura com a égua q-me vier a 
sai, do alimento e subotituir por uma ourra gordura an' 
tus dc prosseguir com &receita. 
- As pequenas peçau que devem ser grelha ias ou fri-
tas com a condição de usa, um fogo for.: no inic,'.,. 
Abaixar em seguida o fogo e acaba, d- coz'mhar Sol-
par no finaL 
- Os alimentos de massa cozida e anpatmsseri'a Leia, 
ao forno medis aprouimriacemon" 10 minutas as po' 
Co, pequenas e 15 mm,. sus as maiores 
- Os prarou pré-cozidos q,e ileleni re,mni"ar de cozi- 
nlrar a receie, eue,'tualnienta e ' temp.'nr coniple' 

taNACtONAL 	 -lis', i-. , ,,i dorr' vi,',., ,i, dr 	enrhro Ir 4' 

MARIA  
THEREZINHA 

Pj DE OLIVEIRA 

Quem congela e espera 
Tem comida quente a qualquer hora 

C ozinhar. apenas urre vez 
por má,, o sonho de toda 

mãe e dona de casa, pare-
as qae se concretizou. 

Poupar tempo, energia e. Corno 

cortseqCiencia, distribui-los melhor, 

aro proneito dos filhos, é algo de no-
no e mnaravilhoeo. 

Hoje, mai, do que nunca, a mu-
lher. em seu papel de mãe, é solicita-

da de mel maneira,, tendo que se 
desdobrar, muitas vezes, ser,, contar 
com o ausdio de urna empregada. O 

congelamento, nove técnica de cozi-
nhar, veio ao encontro rias solicsta-

çi5es e necessidades de mulher moder-
na, mãe 

de tempo 
e dona de casa. A racionali- 

zaçáb é fundamental ao 

bom desempenho 
de 

 todas essas 
funções, contribuindo. desinamen-
te, também, no controle do orçamen-

to doméstico. 

Ocongelamento de alimentos, 
técnita já rotineira nos lares euro-

peia e americanos, onde o serviço 
doméstico é feito pelepróprie dona 

de casa, começa a surgir, ainda timi-

demente, nas casas brasileiras. Atra-
sós do congelamento correto dos 
alimento,, e mulher, que divide seu 

tempo entre os filhas, a casa e, mui. 

ta5 vezes, um emprego, poderá solu-
cionar dezenas de problemas simpli' 
ficando a tarefa de zinhar. Por 

exemplo: em apenas um die ou uma 
tarde poderá preparar diversos pratos. 
congelá-los e, se hora de serui'f os 
dias, cytsesas ou até meses depois 

- apenas esquentádos. 

O resultado será compensador: os 
filhas irfc, adorara nove mamãe, cor,, 

maior disposição. pacien 	ma e e 	is 

tempo pera eles. 

Para sjudar a jo vem e atarefada 

rnane e simplificar se tarefas da 
cozinha, fazendo com que o fator 

tempo seja seu aliado, a congela' 
mnento é a solução. Quem diz 'isso 

é Gracie Wenna, uma israelita criada 

no Egito eradicada no Brasil Ex( 

mia cozinheira, ela conta que foi há 
uns 3 anos, visitando uma amiga, na 
Prança, que viu pele primeira vez o 

congelamento Admirada com a fa-

cilidade com que a amiga recebia a, 
5111 apenas meia hora, wruia um de-

licioso jantar com sobremesa a tudo, 
dnddiu.se a optar pele nova técnica 
iasim que voltasse ao Brasil. Grácia, 

que tem três filhos e tora ocupada 
von, seus cursos de culinária fran-

cesa, dá também, atualmente, um cur-

so on ensina as técnicas de cov-
gelemento de todos os alimentos, 
viUl, cozidos ou fritos. Para Grácia. 
Osse noca maneira do cozInhar vem 
solucionar ulva sério de atropelos 
ias cozinha. Muitas de suas alunas 
com filhos pequenos e em idade 

escolar, cio têm cozinheira fiva em 
Casa - opena, uma faxineira, uma ou 
ditas vazas por semana para a lim-

peza. Os gostos diferem, bem como 
Os horários. Assim, preparar os pra' 

O cvloc.1.los nu congelador, pou-
pa 

 
10fl1eq O energia Cada 01v tanta 

tiunlO 5 tivesse 

acabada de ser feita. E só pegar a 

porção já seperada e esquentá-la no 
forno,O que é meis surpreendente 
é que o sabor dos alimentos nEo é 
afetado como congelamento. 

A organização é multo impor' 
tanta pera esse tipo de trabalho, 
bem como o equipamento. Na sua 

cozinhe, Grécia tem tudo devida' 
monte arrumado em prateleiras, e 
o equipamento consta de máquina 

de lavar louça. dois "frsezars" o, 
além do forno comum, um forno 
de mia'oondas, que permite o das-
congelamento total dos alimentos em 
apenas 3 minutos. Assim, as que ode- 

riram à nova técnica, tém sempre á 
mão um delicioso amanteigado, tor-
ta,, bolos, pies fresquinhos o gosto. 
soe para as crianças, e até canapés, 

mentis inteiros e sofisticados para 
as visitas. Quando Grácia está com 
pressa, usa o forno de microondas. 
Dá perfeitamente, entretanto, para 
tear oforno comum: demora mais, 

porém, o afeita é O 

M.M. 

O uso da 
etiqueta, nas ernbelagens é muito 
importantepara a identificação ime-
diata dos alimentos congelados. 

A temperatura pera conservar os 

congelados com todas as suas proprie-
dades deve ser, no máoimo, de 18  

graus negatiuos. Por essa racho, o 
"freezer" 4 tio necessário. Segundo 
Grécia, o que é mesmo importante 

é que todos os alimentos sejam con' 
gelados bem fmnsquinftos, bern emba-
lados. e seja obeervado o tempo de 
conservação de cada alimento no 
congelador. Alguns alimentos, co-
mo massa de torta, podem fizer até 
oito meses no congelador. 

Co. alguns legumes, Grácia foi 
fazendo enpariéncie sobre a melhor 
maneira de congelá-los. O tomate. 
por exemplo, poda ser guardado co-

md suco, picadinho sem peles e se-
mentes ou come molho com todos os  

tenmperos. Alguns legumes podem ser 
congelados, até por um eira, sem por' 
der o sabot. O congelamento de pei-
aia é o que requer mais cuidado. 
Carnes a aves em geral, podem ser 
congelados cruas ou cozidas, cada 
uma segsindo técnicas fáceis, 
rigorosas. 

LUCRANDO NO GELO 

Um dos aspectos mais ir.porran. 
les do congelamento é o do orçamen' 
to doméstico: permite á dona de casa 
comprar legumes, frutas a carnes 
quando estão mais frescos a baratos. 
A economia é dupla: tampo e mim-
nhziro. 

T000s os laticinios podem sem 
rongelados, porém, ovo cozictv e., 
menu, se misturado, sem bato, - 

conireladc em recipiente de plástico. 
tipo "tepperware". Tortas, pizzes, 
biscoitos e bolos conservam-se mui' 
to bem. Para as crianças, urra sur-
presa especial. a batata frita pode ser 
preparada e após esfriar, congelada 

em sacos plásticos. Na hora de ser. 
vir é nó esquentar no forno. O leses-

nro processo é usado para o bife à 
milanesa Ficam simplesmente deli-
ciosos. O feijão e o arroz, já pronto,, 
são onngefados em saquinhol de po-
Iietilemmo e, depois, levados ao forno 
para descongelar. O sabor não éal-
terado Como eopeniéncia, duas dicas 
faceis de compr000r: compre pão 
fronsés acabado de sair do forno. 
Leve-o, ainda quente, pera casa, em. 
brulhe-o em pepel de alumina e 
ponha-o no congelador. Pare utilizá-
lo, lçve-o ao forno nsédio. por 10 
minutos, na própria embalagem. O 

tampo de duração do pio congelado 
é de 4 meses. O mesmo processo ser' 
os pera "cro,ssants" Iderem ser em-
brulhados indlvid,sal,r*vtel. 

RECEITA 

Pera comprosar a utilização de vá-
'is, ingredientes, -ndusive o vinho, 
num, só recolta para congelar, enco-
lhamos o Motha . Bolnntsesa: - Co-
zinhar civ fogo ba,nc, 15 miv., 112kg 

de presunto moido, 2 cebolas ralsdas. 
4 cenuor5s raladas, 2 talos pequenos 

de aipo, com 20ç de manteiga. Jun-
t.'r I121,9 de carne de boi moida e 

2549 de carne da porco molda, 1 iig 
de toms'es, sem pele nem uer.cvtes, 
e 1 copo de vinho branca Mexer, 
de vçz em quando, até a evaporação 
do liquido. Juntar 1,5 lltro de 
.Oqus. ,empar e cozinhar 45 mm - 
vvine,,m'o, de taz amn quando Juntar 

5O('i de figad-a do galinha. previa-
nu-is 5.altnado. em 209 de montei. 
go pio, 'selo quadradminlmrs Tamoar 

mais 10 '.11v Esfr'ar ecan-
ge'oi a'. cum.sirhas pequenas. tipo 

'tuppermsrs - Para utilitar levar Li' 
metamevta i pa.-role e.n fc'oc baixo. 
1 un'- -,tc. na' e p,'nmests. Oi.anclo es 

untar 'm de sopa is 
a ''es,» '-mImar atar, 

aç.I-a 	i 
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r__~ NICE ME!RELLES 
-Sou apenas urna brasileira 

JORGE 	de estatura mediana 
ROBERTO 

1 que faz de tudo um pouco 
S

e,vr',os C.o"r 5 
n'los 	ticc ice, e, 
'otccgrJ,cc tCrr, cx - 

sila'ioades co" L Ç; ,ars 
gere PaCtO nr O e'ir'iu 
Nélída P,Fiern para o cnn' "O 
lor das C'isas '. Qaanck,. por rr' 

rnee:os, ('doa p.roce possuir háoito 
de princesa ei observuvor tarr'lié, 
pu'eee exuoder à sua serisbilidace 
g,iaeoo c'errionsira refinamento a, 
uer.rrnus Sdo amo cpjestáb de segui 

dos. Há, ainda, çaa completar esta 
dccc drruàaeiduoe um significativo 
grau enterlecedo' quarto ao seu 
trajeto da der .'erfa.çá'o seus gas-
tos h rrsonicsa"i-.e - re Comardados 
sua dspiicencia cim que se aberd,-
°a morimerso's eupu(so de rri 
10002 	vistaras, rosumenie riu 
fl5' 2, 

-rv pouco rní,is efe :rês ,r,.ç 
giro, cm nossos ouvidos vicia 
id, oo,oeteauaer 1h' par Cer-20 .5 
des,,c-rrto para a prev,drrr'ia .a"e 
seja', No0 dese"pe' :'aa prufis 
son,,rner,te o Papel efe ba')ó. uLie 
aqui por eslue paragore aeeer,'u 
mente apnouera OOCm rIu 
rubmete OS garârnerr,,,, CO Uci-
dente'!! - "Acre 19 anos, boroa 
cheia de charrr,e, corpo rr,c'rer 2  E 
tanta praiat E tarrta ir, estria 
talhar cada vez mais o  corpo' 
Ora, dona ('dce, vá procu'ar a" ira 
bailio", sentenciavam os catões 
da imoral e dos maus costumes. 
('ice esperava. ('laturafidade, rriusi-
catidade, sensualiefade Nice espera 

aquele olho redondo que transfor. 
'na, "do lado de cá", a anima de 
bons milhões de brasileiros, Testes 
com Manoel Carlos, influèncja de 

Deriquém e ei-la corno en-
fermeira de Raei, Ni- Cortez na 
nobreza das oito e bailando core 
os 'elespectadores Houve, também, 
lguraçôes no horário das sete, nos 
T'alhões 

7verdade, perdeu algumas opor-
i'eida'Jes em razk de sua baixa es-
rsura -- 1 cepo e ôO e poucos 
"I,rrresros Ah, ainda existe nesse 

t'opical o ilrrr, estatura co-
fundamental ao desempenho ar 

-co! li-las é Carrraxa 
tias nas ristorirrhas fotográficas 

a upaixor,anteç fOtOnovelas, nu'o 
leu fzeram ruetrições quanre a $ua 
alsura Já trabalhou em pelo menos 
duas. Achou urna Õtima enperign. 
o, A máquina fotográfica sua do 
crl,riade beira a beatitude entrega 
esoiritual além-corpo 

tJào se espantem mas Nice leva 
urna vida dur,ssjrr,a Corre atras 
do dia. d ben(mal)dito divheiro - 

fotografias na pasta, Curr(culo divi 
dndo espaço, o tempo passand0 
rapido o dia apressado 

t-!íneira de Cata9uases aos dojs 
meses de nascida seio nrorar no Rio 
de Janeiro Problemas familiares, 
relacionamento paterno aos tranco5 
e barrancos foi para Portugal cede 
passou quatro anos. "Guardo hoa 
recordações de lá". 

Nice, as vezes e n'uC,,, 
Aos olhos, tensões e intenções 

de 	alguns 	''admiradores'' 	a 	faaby' 
agercps 	de CuilCldade 	O q',aJr 	

Ajora, por exemplo. De 
2 	a esta Pulsando 

sitIar cru uma graça. Assedios. Ate 
dia 

começara 	reaJa, 	ConutO, apare 
Ceram para que desfilasse modelos 

de preocupa 

as 	soas e de profisslon.ljsrno 
que are 	um amigo seu, desses 
que o lado esquerdo do peito ace,ta 

para al9umas confecções 	Seu dia 
estava ficando curto, tem po  apenas 

centes rra saber que seus reais 'c' 
! t05  fotograficos 

soe 9uafqaer restriçõo 	achou-a lo' de dormirem poucas h,as, 
sendo 	

lI a&u Os Pelas camaras 	lv Rica  ro'ju-raca .  Tradas algumas lotos. No Bem, logo surgiu o caminho do 
do 	fl O'a, 	Pcrjro 	Carvaii0 

cc 	viu -Se 	v"i'n'u,'ia 	co 	incentivos Jardim 	Botãvico onde 	com 	um 
umi o ma 
reiro c 	

a'5 antigo, e Antonio Guri 
e 	s',,qalrar- , - 	,r 	.1r3crnas liutiquer 
S.ealtano- 	- dc Lia 	corrida 	Lis 

pouco de sofle, e cornedimento ela da do 	 iric9 	e reconhec i  
r,oderia estar 	serijo observaria por mais rahvgent ao  

0 genio fotogr áfico 
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Curiosidades sobre prata 
Atualmente, os majores produtores de prata 

são os EUA, México, Peru e Chile. Ela é rara-
mente encontrada pura nas minas como por 
exemplo se encontram as pepitas de ouro. No 
Chile, nas localidades de Atacami e Potosi che-
ga a ser encontrada numa concentração de 40 
por cento, Na América, é explorada nas Monta-
nhas Rochosas, em Nevada e no Canadá. 

Excluindo-se o ouro, é um dos metais mais 
maleáveis e se turide à temperatura de 960°. No 
entanto, é normalmente aliada ao cobre, para 
lhe dar maior dureza. 

A PERDA DO BRIlHO 

O ouro e a prata são chamados metais nobres, 
no entanto. não tanto pela sua raridade ou be-
leza mas porque não se oxidam quando expos-
tos ao ar, como acontece coma maioria. A pra-
ta perde o brilho porque é atacada pelo enxo-
fre do ar. Existem substâncias que atacam a pra' 

ta, cobrindo-lhe a superficie de um composto 
conhecido como sulfureto de prata. Quando es-
fregamos a prata, fazemos desaparecer essa ca-
mada, mas se vai, ao mesmo tempo, gastando a 
prata, embora muito lentamente. 

ETIMOLOGIA 

A origem do português "prata" do Século 
XIII vem do latim medieval do Século X. on-
de aparece "platta" com o sentido de lâmIna 
em geral metálica. Corno muitas moedas eram 
cunhadas em prata, o vocábulo adquiriu o sen-
tido de dinheiro. 

Até a 1 Guerra Mundial, vigorava no sistema 
monetário, o chamado bimetalismo, em que a 
prata era usada, ao lado do ouro, para cunha-
gem de moedas e também para definir a propor. 
ção de prata ou ouro a que se referia o papel 
moeda. 

'NACIONAL N9145 
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Celina de Farias 

Que beleza ! 

1- - 

+ 

	

Nem que seja só para apreciar 	quem sabe os anéis e as corren- 

	

- o custo, os assaltos afastam 	tes sempre enchem os olhos de 

	

cada vez mais a possibilidade de 	qualquer mulher. E como tudo 

usa-las - as jóias sâb sempre as que é feminino, tem sua moda, 

	

joias. A gargantilha em ouro com 	ai estâb as tendências atuais. 

	

brilhantes, a pulseira de fios 	Para vocá olhar, gostar... e adqui- 

	

interrompidoS com brilhantes ou 	rirl 
mesmo a escrava diferente; e 

e e • • . . . 
e Dicas 
e O RONCADOR 

Para aqueles que não conseguem dormir com tam- 
in • poes 	nos 	ouvidos, por considerarem até 	mais 

comodos do que o ronco do parceiro, aqui vai uma 
sugestão. Unia firma de Nova lorque considerou mais 
justo silenciar os barulhentos que ensurdecer os sono- 

lentos. 	Lançou, para solucionar este problema. um  

Capacete que prende os maxilares do roncador, impe- 
dindo-o de incomodar o sono conjugal. Segundo es- 
tudos feitos, isso veio ajudar e muito os casamentos. 

até diminuindo as taxas de divórcio. 

COMO BURLAR ASSALTANTES 

Se vocá costuma dirigir á noite, outra sugestêO. 
Quando sair de uma rua movimentada em direçãO a 

sendo seguido por al- ua Cava, verifique se não está 
gum carro. Se isso acontecer, passe direto pela frente 
de sua casa, sem demonstrar alguma especie de ner- 

Dirija-se 	à delegacia mais 
vosismo 	ou 	Insegurança. 
proxima, 

ESTANTE SUSPENSA 	- 
Urnaboa idéia para aproveitar ao máximo a área 

por uma fá 
de um ambiente. Uma solução proposta 
brico: módulos isolados que se unem para formar um 

discos e aparelltOs de 
bar, armário, 	prateleiras paro 

e livros. A principal 
somo, 	lugar para guardar revistas 
vantagem da estante sugerido é que ela e presa apenas 

e na parede. Suspensa. • . • 	e 	e 	• 
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Fábio 
Júnior 

li Entre as n'.odificaçães que Wal 

ter Negrão pretende introdozi 
nos restos mortais da novela / 
Besiciro d Nossa", está o seguinte 

- Pedro (Fóbie Jr.) não conseguir: 
gravar são cedo seu diseo. O pro 
bkms á que e gracadora - nesta 
tampos de urso  no mercado fo 
nográfico -  fecha as lues Orih5 
Deeiludrdo. Pedro oomeçará. pan 
sar em sbandoner a serrei,.. 
Que nEo pense muito, são vivo 
ros do publrcolespectador Mal 
do que nuoca, e vida deverá imi 
lar a arte - que Senhor do Bon 
fim rue perdoe) 

..000 
§ De uma reportagem assinada po 

Marra Aug""" 
- Ainda envolvido pelo, últImos co 

pitolos da tome de Menoat Cor 
los em "Beil. Comigo", o pábli 
co começa desde já a viver e eu 
patrono, dos n000s drama, qus, i 
partir do final de setembro, pes 
será e acompanhar diariemorrs,a 
no horicio das eito de TV Globo 
o eutorá 0/horto Broga,,. 
Devo de ser exagerado dono Mo 
ria Augusta Só quem está pensan 
do nisso á vosmecá Lembra-si 
que e organização para e qual 
gentil demo trabalhe (á posso 
uma rede de teieojsáo e fica Cheti 
pooar tão Violentamente e Glose 
O publico, na realidade só esti 
nus-ia eopecrerjoa' quem irá solve 

Gilberto Braga nessa empreitada 
agora que o Manoei Carlos teve i 
suo oportunidade? Ca rta, para i 
API. 

• .000. 
§ Declaração da Lada Cravo 
- Sem entrar no rnárite, tioe algu 

penagen,, eseirsdafos pábll 

E com essas eusagen, vosrrveci 
viajou" pra onda bem? 

Zil 
Ramai 

§ Da urna reportagem assinada 
por 

Andrá Luiz sabre 24 Ramelho o 
sociólogo Ou Campina Grande - - O luce,go da eocui'sj que está 
tazando pelo Brasil com o "bom" 
A Terceira Lámina 

- titulo tom. bárn de 'eu nevo LP - 

A050 Andado disco dv Só Ruma. tio 
and sendo chamado de Gig 

urna idmina faz Ichen eas outras 
duas tctien.tchen.tchantch 1 

§ De Morbor, Mace00 
ssltixa da discos 

- Alciote voltou e ser aquela 
sem biela que tsôs confauen,ua nu —. 

Raial 
Corte-e 

§ Outro encantamento de Dona Lú' 
cia Leme á o Raul Cartaz E ele 
pergunta, e eia responde 

- Ora, para que Raul Cortaz quere' 
rIa cabelos? Sincaremente, não sei. 
Os pouco, que tem Já beatam, 

suficientes que ido pera pouibili' 

lá-lo fazer e comercial. E que será 

que o Raul Cortei tem, meti 
Deu,? Tem eharm.? Tem, sim es' 

nhone! Tem elegáncla? Tem. Um 
e.nfroral Tem sensualidade? 1h, 
Como teto) Tem talento? NeO 

lhe felte mesmo. Tem meiguice? 
Tem, sim senhora! E homem hO' 
a pelei.a de meiguice? Precise, 

sim senhora! E, afinal, o que ees'á 
que o Raul não cem. Taineo eh 

cabelo., Oa epue! 
Ah, dona Lúoo, só vosrrieid indo 
vir de perto Vai lá. vai,.. Depoie 
conta pra gente 

§ De Ferraira Narro. informandO de 
São Paulo 

- Nio está muito fácIl entender ei 

colasa da Bandeirantes. Apiaar do 

regime recente, e eba'igeçdo á eses' 
ter o momento peeeeute cc iflW°' 
çio etual á puser a lImpo O "ci-

dade Aberta", Realmente, o  PrO -
prismai não agradou a ninguám. 
0t4 capenga e eh es dbigante° de 

Morumbl ainda ecredltam carne 

recuperação. Informe-se, nelati' 
vi. que em setembro O progritita 
será produzido de ',,nsa forme di-
ferente. 

O problema dv "Cidade Aberto". 
Seu Ferres-a á que ele já naeciu 
fechado, E não é capenga, não 
Não tem es duas pernas a por leio 
todo mundo se senta no chão. NO 
tnidoimno á descadeirado 

oi E ei, qae, fulgurante e seio. surt1  
O Mau,., MontaRão. 'neo jOr0ch' 

te do cabeteira o meu guro. agvr° 
tombem meu candidato fo ele' 
Cdii do próo.mo ano Diz aia 

- Helb Pinheiro, e  in.equecloel Ga-

rota de Ipaname,, 
por isso que tifo obro mão do 

Mauro. E,ee "inasquecival" 0ue 

ele colocou ai de urna ,0tãeta 

eotrsordlnárla Tento tempo I 
fui, que e Gorota de Ipanes-ta  41 

hoje a Senhora de Ipanema, f" 
qoecinei pois, 

estas 
cà me 

ficaram 

inIcIo de carreira. Sim lOfistic,. 
çio, aem maneirismos e sem coe. 
gero.. asse poda r eteuhfic.do 
treeqoilamente O seu melhor dia. co. 

 
Não podo e não é, dona O disco 
tem tudo isso quevosmecá diz 

que não terrr E maia: o samba cli 
Alcione está fitando tada sz 
mais bebopiz.ado Se eu fossa de 
groaodora que lhe mandou O di,- 

co de greça, pedia que o rrsesrno 
me fosse deVolvido por insincani, 
dada demais, 

..000.. 

§ Da insigne beletnrsta Lúcia 1_ame, 
analista cIo anúncioc 

- Vi o charme masculino Continuan-
do no comercial eeguinte. Era o 
Denton Jardim, de nono, eu nt, 
lhes Hering. Ele foi falando fa-
lindo.., foi árando.,. tirando,,, 

eeof ficou olhando, olhando,,, 
pensando... e nodal 
Respeito é bom e eu gosto, dona 
Lúcio. Que vosmecá tivesse vonta-

de da ver es coisas do repaz, au 
não tenho veda com iseo. Mas não 
me mera nessa, não. Não fiquei 
olhendv nem pensando mi,a algo', 
mb. Rafraie o seu entusiasmo, 

• pois o Dantom Jardim vem por 
si fazendo propagando de mate, 
Vosrnacá lá pensou? 

Dercy ila 
TVS—SP 

Dercy Gonçal es e ,i mais nova contrata-
da do Sistema Brãsileirc de 1 elevsão (leia-se. 
Silvio Santos), devendi, ser a maior atração 
das noites de sábado nc TVS (leia-se ex-Tu' 
pi) de São Pajo. 

De contrato já assinado,Derc Gonçal-
ven, que tem mania de sofres perseguição da 
cr(tita e da tev& será a estrela ue urna cornré 

dia, a exemplo do oue fez recanternrerrte ria 
Bandeirantes, com Dulcineia Vai à Guerra 

A televisão não e t5o ind assim. E a críti-
ca muito menor 

Os tenuncistas 
ocr diferença 	 ' çio. Ou de re/exãn. Foi quando disse que 
de 	poucas 

	

a 	io 

	

dias, 	rele- 
"do suicídio ninguém cogítou' 	Se bem e

-

n- 
tendi, a alusãr' foi direta a Getúlio 	Vargas, 

- 
neo nos mostrou a re- que renunciou com a sua própria morte. E 
núncia 	do 	sr. 	Jâit,c eis a questão, qual o gesto mais digno? Da' 
Quadros à Preadénc,a que/e que se maca por não poder mais go 
da República. De um vernar ou daquele que foge diante de uma 
lado, o dos urrenfài'io remota perspectiva de glorioso e embandei- 
sobru 	tato iu5ó,icO rado retorno? 

doIo,osamen:e en- O outro programa foi mais um episódio da 

gra,da. série O Bem Amado, uma das melhores coi- 
sas surgidas no vídeo nesses últimos tempos. 

Com efeito, O 00 - 	Odo,,co Paeegxaçv Agora que a abertura política lhe dá maiores 

comentário apresentado em come de G'obo oportunidades, o excelente Dias Gomes vem 

Repórter, vinte anos após a renúncia do Sr, Já- captando do cotidiano, com notável senso de 

nio Quadros, só fez relembrar um dos mais humor, os seus acontecimentos mais ridículos, 

tristes episódios da nossa história política. E Aqueles que provoquem, conto merecido cas- 

nada mais. A tio esperada explicação do seu tigo, o riso e o escárnio. 

gesto não veio. As terríveis forças, as forças Mas, como ia dizendo, O Renuncista Que 

ocultas ou que outro nome tenham ou tires- Deu Certo, foi o título do episódio de O Bem 

sem tido - sempre é bom condicionar - não Amado, um título que, de si, já identifica a 

foram ditas nem perguntadaa renúncia que não funcionou como instrumen. 

De nada valeram os depoimentos, ou vale- to de prestígio político catalisador de pode- 

ram tio-somente pelo louvável espírito de ,es absolutoa Odorico Paraguaçu, o "renun- 

lealdade. Eram ex-auxilia'es e amigos do ex- cis'ta'Ç acabou voltando à Prefeitura de Su. 

Presidente. Amigo e pra essas coisas. Ou aque- cupira, carregado nos braços do povo. Como 

le que se  limitou á apologia post-mortem de Jânio desejava? Ao que tudo faz crer, mesmo 

Carlos Lacerda. O missório, entretanto, co,,- considerando as artimanhas do juramentado 

tinujou: por que, eleito por mais de seis mi- prefeito. 	Ou considerando-as como fatores 

lhões de brasileiros, renunciou o sr. Jânio preponderantes, 

Quadros? Apenas um pileque mal tomado, Num confronto entre os dois programes 

como tanto se propala até hoje? Vá beber mal foi bem melhor O Renuncista Que Deu Carga 

astim nas profundas. Foi, pelo menos, engraçado. E, se o homem é 

As respostas do entrevistado se caracteri- o animal que ri (embora as hienas), corista que 

zaram pela boca cheia e pelo vazio conteu- José do Patrocínio andou dizendo num dos 

dístico. Em atitude de ,,,retensa valentia, na seus discuroos que o Brasil é uma nação que ri, 

realidade só deu uma res,,oaD' digne de men- quando devia chorar. 

De vida curta 
Não pretendi ser profeta Co sério, Mocidade Independente tez e a ponderação dos dirigen. 

ir-vau agouro guardo, já em sua era r'riais uma contribuição aos tes ia Bandeiraiites. St"jdade 

estréia, escre',í que Mocad,,ie descaminhos culturais da nossa biuependente, uora, no a de 

Jndependente não seria pio- juventude, a serviço do lixo Padre Miguel, que é uma boa 

grama que honrasse as reais despejado no Brasil pelas muI- escola de samba do Rio de Ja-

zaço5es da Re',le Bandeirantes tiriaciorrais do discO, Falaram raro 

°elo confrário. Alienado e dele- 	rrsais alto, 'eii.mctrr, 	SOrna- 

. 

_to

~ 

 

Dercy Goncaiaeo 



TERMINAL DE CONTEINERESOMo 

OURANÇA9  RAPI z 
E EFICIÊNCIA OPERACIONAL. 
O porto de Santos ganha a partir de agora o pnmelro Terminal de Conteineres da América Latina, dotado de 

sofisticada técnica opeacional que o equipara aos principais terminais do mundo Com capacidade para movimentar 
140.000 unidades por ano, o novo terminal é o resultado do esforço do Ministérjo dos Transportes no sentido de ofere-
cer aos usuários do transporte intermodal SEGURANÇA. RAPIDEZ e EFICIENCIA OPERACIONAL. contribuindo 
assim para a obtenção de menores custos intermediários. 

- .----.--- - 	 - 	
- 	 1 
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- 
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O Terminal de Conteineres possui 510 metros de cais, onde poderão operar, simultaneamente, dois navios; 
oferece 320.000 metros quadrados de pátios, dois armazéns de inspeção e um armazém de consolidação com 9.OQO 
metros quadrados; está equipado com dois guindastes porta-coqteiner2s com capacidade, cada um, para movimentar 
20 unidades por hora, isto é, UM CONTEINER EM CADA TRES MINUTOS. Possui acesso rodoviário e um acesso 
ferroviário em bitola mista com mais de 25 quilômetros, onde se destaca a travessia do Canal da Rertioga, realizada 
através de uma ponte metálica com 1.546 metros e um vão móvel com 46 metros. - 

Para realizar mais este importante empreendimento para a economia brasileira a PORTOBRAS contou com 
a cooperação técnica de empresas de engenharia, que projetaram, construíram e.equiparam o novo Terminal. Partici-
param dos trabalhos: 
SONDOTECNJCA!INTECSA - Projeto de engenharia e fiscalização 
ECISA - Obras civis 
CETENCO - Acesso ferroviário 
NORBERTO ODEBRECHT - Ponte sobre o Canal da Bertioga 
BARDELLA S/A - Equipamentos do cais. 

O Terminal de Conteineres será incorporado à Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP a 
quem coube a elaboração do programa operacional, que inclui controles computadorizados. 

A partir de agora, o principal porto brasileiro oferece uma alternativa de SEGURANÇA. RAPIDEZ e EFI-
CIÊNCIA OPERACIONAL, igualando-se com as instalações do Terminal de Conteineres aos portos da Europa e dos 

Estados Unidos. 

PORTO É SERVIÇO. 
PORTO E PROGRESSO. 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

RTOS DO BRASIL 	OFDBRAS 



A prova 
Fni 1964 VOir,Osa a rcvStuçao "e-

di'otora ', começou em toda ii Pais. a 
caça as bruxas. .4 Petrobrão foi uma 
d,,s primeiras vitimas Ei Salvador, 
prenderam logo o depu'ado 'ederal 
PSB Morto Lima, presidente ao Sin-

dirato do,, l'et roteiros. e o deputado cs-
tadual 1 lambem do Partido Socialista 
Wilson O'lença, presidente do Sindi-
cato de Produção de Pct rôten. 

TY 
.,J 
T 
I 

Cama e Silva, micistro da Jnstlça ae 
Costa e Silva, moravo no ,'hio, no iiotel 
Giói'ia. Uma noite, hospedaram-se no 
apartamento ao lado os pau'istas 
professor Canuto MOndes de Almeida, 
procurador da República no go','emo de 
J,riio, e Tuffik Ma,t,ar, méa'co de 
Garnlnha. De meril -,ã cedo, ioram to-
rnar café como ministro. Falos Lanuto: 
- Gama, vooê sabe que nós somos 

amigos do Juscei'rna. Ele conttrua sen-
do incomOaado par causa dos t"rccessos 
que estão lã na COr Co'niss4o Gemi de 
InvestIgações, cio MIn'stério da Justiça 
e que não aadam, mas tamber,, não 
liberam n!nguem Eu não tenha nada a 
ver cora isso. Fui amigo do Getújio sou 
amigo do Jusceino e do Jango. Essa 
perseguição ao Jasce!lrio é un, absurdo. 
Arranje um dxumeaio, uma de-
elocução. uma carta do genorai djxc-rr 
l,tils, presidente da CGI dizerdo 4UC 
nada foi apurado iibe'zndo o Jusnetlno. 
- Não precjsa, Cuouto. Nós não 

(Curto 

Leia noite aparei-e na Ti em 
programa especial ,iouii,'iads com 
lodo a força das armas, um major do 
serviço de relações publicas da 6 
Rçgiã, Militar. que prometia es-
tarrecer o Estado. conu as provas da 
Subversão na Petrobras da Bahia. 

Bilaç Pinto, tradutor da "Guerrilha 
Subversiva" no Brasil (ua da tribuna 
da Cãmara, todo dia, misteriosos 
relatorios de org,ios de informação es-
trangeiros, sobre as metralhadoras Im-
portadas pelos sindicatos, embora 
nenhuma delas tivesse aparecido) era 
o mentor intelectual das "provas", 
anunciadas a partir de discursos dele. 

O major foi Falou, falou, não mos-
trou nem um canivete De repente. 
pega a 'Revista da Petrobrãs", chama 
a cãmera bem para perto, em um 
"dose" demorado, todo feliz 

- Esta aqui a prova que promete-
mos, para mostrar Que o comunismo 
havia tomado conta da Petrobras, O 
iogatipo desta revista, que os senhores 
véem inocentemente como se fosse um 
simples RP. se  bem examinado 
apresenta 24 desenhos diferentes da 
foice e do martelo, que e o slmbolo do 
kremlin. 

E o major rodava a revista, virava 
punha de cabeça para baixo, de frente, 
de lado, de fundo, e em cada posição, 
descobria, vitorioso, excitado, o risco, o 
traço, o desenho da foice e do marteto, 

Oscar .'i'iemeyer, génio da arquite-
tura mundial, o maior dos arquitetos 
vivos, está sendo acusado de haver 
projetado a sombra da foice e do mar-
telo no monumento a JK, no "me-
morlaj"de Brasilia Onde anda o major 
da "Revista da Pelrobrãs" da Bahia, 
em 64? 

Golberinas 
1. - Do,n,rrgs l,,'.s:,,l,, 

'lo sibo ,i,, u'x-pr'r's,l,'nli' i;e,svl em 
Ter'i'oõtr,uiis. 'daria tl,'or,qo,' N,flronseo 
l'tun,lavi'tu, t5,r:','eio, iieoi'rqi,,' soares e,, 
nrcds,'o ParI ivol;a' .4 cosi'ersa era 
B,'asili,,. Di- i'epeote, (;e,set fica 
,'lhliidO, p('nsanii,i. pi'ss,srdo' 
- Te,its, nivds qoe o (bibe,': acabe 

indo ent hora 
2 - As crises poluiras no Brasil es-

lãs sempi'e ligadas .1 sm progran,a de 
r'ad,a os TV E si, it'nrbrav Lacerda em 
.34 e (lI Dm1,, vez ,' Lacerri,, (te 51 foi 
uro p,,catu e li ,,nqo,l,, p, oiesssr de 
economia Olaia,, (bs,i'v,,i ,le Butiiões 
Segse,l,ofeti'a no ''Globo ltei'is:a'' eIs 
disse 

Agorá 
''ludo goi'ero,, e uma o"qoeslra. 

os n,us,cas são se esleo,lem es 

Golberjnas -2 
1 - Vltorino Freire, o uãbio senador 

do Maranjtão está fazendo falta. Es-tivesse ele aqui, estaria advertindo: 
"Quando se toca fogo no pasto, preá caiou brejo." 
"A hora esta de vaca não co-nitecer bezerro e pisar," 
"Então tocando fogo no mar,  

Muita gente vai comer peixe frito, Mas 
nomeio desses, tem bagres. E Carne de bagre é veneno," 

2 - No adão, encontro O senador do PDS suando frio, com medo da própzja 
sombra, falando baixinho' 
- O que é que pode vir depois da queda do Gol berl? 
- Lá na BahIa se diz que não Itá coisa 

tão ruim que não possa el outra pior - — Pois e. Eu acho que, agora, de 
Olho 

novo, o Presidente vai ter que montar 
menos 1)05 cavalos e mais no poder 

E enfiou seara flO jornal 3— O porteiro cearens, do ediltclo de Copacabana me 	 m dava onie 	sua análise da crise: "Só se surpreende 
coto agosto quem quer, Na "Cart,atesta 

mento" Geiúlio espalhou seu s ngue sobre o futuro de seus inimigos na mais teri'ivel praga da história do Brasil E 
vai derrubando um a um, Jãnto refluo, dou em agosto, Lacerda esplo,Jiu em agosto, Golberi caiu em 

agosto Ouiros agosios ainda virão, o velho vai acabar com todos," 
E 	o rádio para ouvir o futeboi  

iles,,lifl,(d'uS l 	ii r,i,,vsl ', , ,'.,,,, 
batut,( 

P'igues'edo. ,( fl(,ii'si ri) 	c'ls'gss ,,o 
(iO t'),(t ,ulIi, tCi'çii-t",, ,l que, ,'n 

do proust' que lei:' ii batuta E (( ('lo-te 
r,,lis,,s ,),'sahoir 

.1 	- 	-'1 ,r'up,'ens,( r,',,loti (liii,,,' 

(u',o,s fi,ilh,r,,, ("ali,,',', 	ao 
t,,J usa,', l(i)'')li's('(' 	''ri 1 br.11t€','i 
c,,ns,illar' seu i'i'll, i,tt,5,, 'iU (eirtr,p ii,, 
sumi,, loira. (Ii'i.,,i' ,ulgiu',,, eorurpe(,'n)e 
no lugar 

'das tt:,ll,:s,, ser,tpri' iii t'SD 'são ('s. 
qsece,' que t9tl4  
'sovo'' ci,, I'D \'. 

SORt.\Ln' 
Coo tem,, ele botequi,,,, 
- O ,31,'i,ca vai fazer o,,, Ido,,' eu,,,, o 

Jãnuo 
- Que ,'t,rczi' Aqui E' viirulor po' 

i'ur,,o f,',ule" Pensei ais'' ele ja t ii'e'u,e 
morrido Ainda faz filmes? 

- .\ão e aquele nã, É o noss,, o a ,,,, 
faz filmes de ln,rror tios ('em ilei'io,- 

- E por que com i, Jãnro? 
- O Jãnio ente,','os o PDC. dep,is rio 

terrou a L'DN, agora acabou de es-
tei'rzr o PTB 'titulo do filme '"O co 
l'eiro 

- 50 (azcuoh, o filme togo. senão v:, 
ter que entrar o PMDB tambenr. Ter, 
gente querendo levar o Jãnio para )a 
- Você acha que o Ulisées vai querer 

alguem se nretendo no cemrtÔrio dele" 

G'olberinas —3 
I. - Conheci ontem um portug'uõs, bá 

muitos anos no Brasil, com um nome in-
crivei: - "José Governo do Pais". 
Quando ele foi registrado, em Portugal. 
Saiazar prendeu o pai dele. Era de-
mais. Será que o general Gol beri fluo se 
chamava "Golberi Governo do Pais"? 

uma teoria para a queda. 
2 - O general Golbert está correndo 

serio perigo. VaI acabar aparecendo 
um tider da OposIção para iançar a cozi-
didatura dele á Presidência da Repu' 
btica, Seria assim como um Euler Ren-
tes que lé francês 

- Os puxa-sacos explicam a saida 
do general Golberi, dizendo que ele está 
com 4 mIl livros para ter, agora, apo-
sentado, Se ler um por dia. serão neces 
sários exatamente ti anos. Não vai 
sobrar tempo nem para atender 505 
telefonemas do Guilherme Romano. 

- O general Golberl tem uni bode, 
ora sitio de Luzlãnia, chamado 
"Depulado" Imaginem se o deputado 
Francisco Pinto, em F'é!ra de Santana 
lis'esse um bode chamado "General 
No inlnlmo, serIam três notas oficiais e 
um processo pela Lei de Segurança Es-
ta na Constituição: independência e 
autonomia dos três poderes e "todos 
sao iguala perante a leI". Quer  dizem. 
lodos eles, 

- A gripe que invadiu Brasilia já é 
a "gripe Goiborl» demora, parece 
eterna, mas um dia vai embora 

a 

vamos terminar nenhum dos processos 
Eles vão ficar ai para bloquear am-
bições politicas de muita gente Digam 
ao presidente Juscetino que nada con-
seguimos apurar contra ele 

,Iusceiins recebeu o recado, mas não 
se conformou. Queria um documento e 
Gaminha não tinha torça para arrancar 
a declaração do general Canuto e Tuf-
fik encontraram urna solução. Alu-
garam um apartamento no Hotel Sa-
voy, em Copacabans, chamaram Jus-
ceiino para lã e (oram buscar Gama e 
Silva. O ministro entrou de braços 
abertos: 
- Meu Presidente, que prazer em 

Shraçar o maior homem do Brasil. 
Cheguei ao Ministfanio, procure! ver 
tudo e Consiatei que o senhor é um 
homem inatacável, Inatingivel. Nada 
fxiste contra o senhor 

unca mais chatear',m JK Mas o 
Oocumento nunca saiu. Os processos 
Oontinuaram lá "para btoqucar am-
(alções politicas", 

Ah, De Gaulle! 

Circuito 

A morte 
estó pek] 
'iora 

oso classit,car a vida 
de eotraordjnária organi. 

za'aik, de bactérias, moléculas e células, o socióio. 
50 francês Edgar Morto que, por sinal, está no 
Brasil essa semana parO uma série de palestras 
reoelou que dei ponto de oista cientciico 

''é a alua que nos espanta - a morte" 
Poiç bem eu, de minha parte, afirmo que o 

que me espanta no momento é o impressionante 

sepultaras, 
indústria da O(Orte que floresceu a sorrrio,, das 

E, i'or,ra se1a feita, com cara ceimpetênclal 

	

que -'E éir 	
eior exe,nt,l'l o 

nstuv , c.  'ia de von',, a ar" erer e de '.oriosi Cio' 

- 

aoõ que se foram com menos de dois meses de 
internato e assisti mover .se a essa formidável Or' 
9aniza50 que poderia perfeitamente se chamar "Morte S,A," ou 

"Comércio e Indústria". 
Porque funciona como uma 

Snstra E car(ssima 
linha de moo' tagem - só quo às avessas ç ii 

lá que Criou um "pacote» 
Custo tio Cai 	 que se abre com o 

são e segue com O funeral propria- 
sepultura mente dito, transporte flores, capela, padre, 

anuncio toissa o diabo. 
Aliás, o diabo  

"O 	
n'ão 

, 	 . Estou certo de que ele ilUi, '000t ia  
usto" i 	o que disse ao Saolior, co 'u 'aostltn  

u própri 	 "cheqa O O3oer 'lias em que 
n eo tenso lástima dos : 

um me animo a at 
	

',omens Coita'Jos, o 	
0rrnent lot" 

1UC OS 
nos',os demónio5 "ão pOrtiem 

AZ1L 


